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Sabem, que o disse aqui ou em 
outra parte, que eu fizera acquisi-
ção, por mos oferecerem seus livrei-
ros dos livros e papeis que perten-
ceram ao falecido e mui ilustre ju-
risperito, escritor e poeta, Domin-
gos Monteiro do Amaral e Albu-
querque, um dos amigos e compa-
nheiros de Cristiano Muller na mêsa 
da comissão geral sobre o exame e 
censura dos livros. Ora, os ma-
nuscritos, minutas, requerimentos, 
agravos, cartas particulares, que os 
tenho aqui ás dúzias em caligrafia 
não muito fácil de lêr, e já se vê 
inéditos de valor, porque o dr. Do-
mingos Monteiro, como ele em ge-
ral assinava, era de subido mere-
cimento e os seus clientes, pelo que 
pode julgar-se pelo grande numero 
de processos importantes em que 
figurou, eram das primeiras cama-
das sociais. 

Num dos livros, em que o ilustre 
jurisperito pôz o rotulo copiador, 
depararam-se-me cartas de Muller 
a proposito da mêsa da comissão 
de censura dos livros. Delas, e com 
o auxilio que me prestou o Elogio 
historico lido numa sessão da Aca-
demia das sciencias de Lisboa pelo 
secretario Trigôso, coligiu estas no-
tas. Se não lhes agradarem, per-
dõem-me. Mas sempre será bom 
pôr a descoberto coisas do passado 
quando delas se pode tirar algum 
fruto. E' o meu intuito nestes des-
pretenciosos artigos, isentos de pe-
dantaria. O que vou escrever eslava 
inédito. 

Fraternal amizade ligava o Cris-
tiano Muller ao ilustre advogado e 
ilustre desembargador Domingos 
Monteiro. Aquele encontrava-se 
bastante doente e lastimava-se ao 
amigo. Enchiam-lhe a casa de pa-
pelada impressa e pediam-lhe con-
sultas sobre assuntos que não lhe 
davam prasôr e por vêses o enoja-
vam. Causavam-lhe engulhos tan-
tas asneiras a que pretendiam que 
ele désse remedio. 

Passava o periodo agitado e 
tristíssimo da ida ou fuga, do go-
verno legitimo para o Brasil e lá, 
no meio de peturbações cujo éco se 
repercutia na metropole, vinham ofí-
cios, recomendações, avisos, que 
não agradavam. Então, no governo 
estabelecido no Rio de Janeiro, 
quem tinha a superioridade no 
mando, por ser inteligente, ousado 
e autoritario aproximando-se do 
despotismo, posto o ocultasse num 
excesso de solicitude cortezã, era 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho, de-
pois conde de Linhares; e as noti-
cias que lhe chegavam da Europa 
li-as em sobresalto pensando que 
os clarões com que a Revolução 
francesa pretendia iluminar o mun-
do, e por sem duvida destruiu as 
trévas que o estavam dominando e 
prejudicavam os povos, alastrariam 
como incêndio destruidor e o ar-
rastariam com os seus ideais per-
didos. 

Pelas queixas de Cristiano Mul-
ler pode conjeclurar-se que D. Ro-
drigo exigia e instava que empre-
gassem o máximo rigor nos papeis ' 
impressos introduzidos de França e 
aqui se apressavam em traduzirj 
bem ou mal e divulgar. Muller ria- ! 
se desses receios da propaganda' 
revolucionaria. As cartas inéditas a ; 
que me referi, são duas e ambas j 
assinadas e datadas, uma de 11 fe- ; 
vereiro 1810, á noite, e outra de 
12. 

Jía primeira confessa (jue se 

lhe haviam agravado os padeci-
mentos, que tentára sair para ir ao 
Rocio, palacio da Regencia, mas a 
experiencia não foi boa porque logo 
se recolheu a casa e á cama, pois 
com dificuldade andava. 

«Tornei para minha casa não 
somente sumamente cansado — es-
crevia Muller, — mas a perna em 
que me abriram as fontes erise-
pelou-se, causando-me uma febre 
forte, que de novo me forçou de 
guardar a cama alguns dias. » 

Em seguida refere-se á pape-
lada que lhe iam mandando para 
a censura, citando nos folhetos do 
Telegrafo com uma cartinha do au-
tor, e que lhe foram entregues no 
momento em que lhe curavam a 
perna, e logo se decidira a avisar o 
ajudante da oficina régia para que 
os remetesse a qualquer dos outros 
censôres, com preferencia ao sr. 
Domingos Monteiro. Muller seguia 
deste modo: 

«Se lá lhe foram, peço-lhe 
perdão desta impertinência, mas 
apreendo ao mesmo tempo esta 
ocasião para desabafar com V. S.a 

alguns instantes relativamente ao 
estado presente da censura de tais 
papeis, pois as luzes, o discerni-
mento, e o juizo prático e pruden-
cial de V. S.a, abstraindo de provas 
de amizade particular, de que eu 
me professo seu devedor, lhe cati-
varam para sempre a minha distinta 
veneração. 

«Persuado-me que nenhum ho-
mem de bom senso e de sentimen-
tos esclarecidos e rectos, se pode 
presentemente encarregar da revista 
de semelhantes papeis sem risco 
do seu credito e descanso da sua 
alma, em quanto não se apontam 
certos princípios a este respeito. 
Ha muito tempo que me convenci, 
que alem dos princípios gerais da 
censura estabelecidos peias leis no-
tórias, ela nunca poderá ser acer-
tada em não se adótando também 
as seguintes: l .a — Nas circuns-
tancias do tempo presente parece-
me inconveniente ocultar ao povo 
sem ponderável risco noticia algu-
ma logo quando esta chegar a ad-
quirir certo grau de notorídade pela 
tradição oral, que a espalha em 
toda a cidade, A publicação sim-
ples em letra redonda de quanto se 
diz em semilhantes ocasiões, faz 
cessar o ar misterioso com que 
aliás se propagam os boatos emba-
raçando-lhe o livre acesso ao conhe-
cimento do vulgar conta-se igual-
mente um dos mais eficazes estímu-
los de acumular exagerações sinis-
tras, e previnem-se mil ditames ae-
reos, que exasperam o teor das no-
vidades menos favoraveis. 2 . " — 
A nenhum dos folhetos publicados 
com autoridade publica num reino 
limítrofe, estreitamente aliado e em-
penhado na defesa da mesma boa 
causa, deveria-se obstruir o acesso 
ao nosso publico por meio de ver-
sões impressas. Sem esta medida 
se nutre cada vês mais a cubiça de 
mandar vir papeis de fóra do reino 
á proporção do aumento do prurido 
de apetecer a sua lição e de lhe 
buir uma importancia, que real-
mente não tem. Sendo porém franca 
a dita lição serão lidos semilhantes 
papeis com menos cubiçoso inte-
resse e bem depressa ficarão es-
quecidos. 

«Enquanto s? não adótarem 
princípios desta naiurêsa não posso 
tomar sobre mim a revista dos pa-
peis meudos alguns, particular-
mente em quanto sofro moléstias, 

que não se curam sem tranquili-
dade da alma. Talvês que os bra-
dos de alguns escritores malogra-
dos espertarão a atenção de quem 
depende remediar tais dissabores e 
diminuirá algum tanto certa pro-
pensão de recompensar com reite-
rados insultos que não teem outro 
alvo senão o bem publico. Sapúnti 
sat!. . . » 

Como se vê pelas datas a res-
posta do ilustre jurisperito Domin-
gos Monteiro não se demorou. Fi-
cou dentro dos primores da corle-
zia. Concordou com o colega na 
mêsa. Depois de lhe dizer que lhe 
poria uma carruagem ás suas or-
dens se a quizesse utilizar para vir 
vê-lo, agradece a exposição de seus 
doutíssimos sentimentos e acres-
centa : 

«Eu, meu querido amigo, tam-
bém não sei dar-me a conselho com 
os taes textos contraditorios, o re-
gimento velho da censura, que se 
diz admitido no Rio de Janeiro, e 
as ordens creadas, que se nos pas-
sam em abundancia. Portanto com 
o prejuízo da fazenda real, e nós 
temos feito todas as obras meritó-
rias, concordo em guardar silencio. 
Eu não tenho dignidade para con-
sultar os oráculos, ámanhã na junta 
verei o que dizem os meus compa-
nheiros, pois iico instruído do pen-
samento de V. S . \ Como temos do-
cumentos para nos defendermos, se 
algum dia se pedir a razão, bastam 
para defender a nossa honra. Nos 
meus pobres estudos de quasi cin-
coenta anos e na estreita biblioteca, 
que tenho usado, nada tenho que 
me console senão a doutrina do ou-
tro sábio alemão Kempis, que me 
ensinou a sofrer e a imitar a Cristo. 
Dizem-me que os interesses da Ga-
zeta, tendo quebra, inspiraram esta 
finíssima troça, que nem alcançam 
iludidos, e buscam tapar a corrente 
na fonte; deixo o auri sacra fames, 
e cêdo á força irresistível. Os auto-
res do lelegrafo avezaram-se a po-
liticar, e escrevem a sabor do pu-
blico com a mira no lucro. Mas 
como o juís do povo nos não ha de 
defender, basta de martírio por 
coisa que não é de fé. Amanhã te-
rei a honra de cumprimentar a V. 
S . \ » 

Os folhetos, de que se tratava, 
eram os que pertenciam á serie de 
O telegrafo português ou Gazela para 
depois de jantar, que durou de 22 
de dezembro 1808 a 6 de fevereiro 
1809 e cujo ultimo numero ( 2 3 ) 
traz a assinatura do seu redactor 
Luís da Siqueira Oliva, que ao tem-
po servia num corpo de engenhei-
ros. A esse periodico seguiu-se O 
Correio da península ou Novo tele-
grafo e nele figuravam Pato Monís 
e Bernardo da Rocha. O Telegra-
fo, de Oliva, só reapareceu em 
1812. 

Advirta-se, por ter já visto ci-
tado este periodista confundido com 
o marechal Oliva, o que entrou na 
controvérsia do toque do corneta de 
caçadores 7 no assalto de Badajoz 
em 1812, de quem o Luís Oliva do 
lelegrafo, era sobrinho. 

IV 

O ilustre secretario da Acade-
mia das sciencias de Lisboa não me-
lhorava. Foram-se-lhe agravando 
os padecimentos ao ponto de o tor-
nar paralítico e de vêr-se forçado a 
deixar os trabalhos académicos com 
grande pezar de todos os conso-| 
cios, Alem dos predicados que o • 
tornavam estimado e apreciavei,! 
juntava-se a generosidade, porque 
se alegrava quando podia distribuir 
com a pobrèsa envergonhada o 

pouco que lhe sobejava de seus 
ordenados ou gratificações e o 
podia ter entesourado como ava-
rento. 

João Guilherme Cristiano Mul-
ler faleceu no dia 15 de outubro 
1844. 

Diziam que, entre os manus-
critos que lhe encontraram no es-
polio, figuravam uns Comenlanos 
aos Lusíadas, de Camões, a que 
este os roubara seu cunhado Adolfo 
Lindenberg, já falecido, que nesse 
tempo pertencia ao honrado corpo 
comercial de Lisboa. Era casada 
com a filha de D. Guilhermina. Não 
sei a que mãos foram parar esses 
preciosos Comentários, Julgo que 
seria alto serviço prestado ás boas 
letras se se podesse descobrir para 
os entregar á publicidade. Gosto 
da luz! 

Lisboa, 24 Outubro 1911 

BRITO A R A N H A . 

0 DIA DOS MORTOS 
E' hoje o dia que , em piedosa e 

sentida r o m a g e m as famílias, ainda 
en lu tadas , vis i tam os cemi té r ios etn 
que r e p o u s a m na algidès do tumulo 
os seus en tes quer idos , h u m e ; e c e n -
do-os de l ág r imas e t ape t audo os de 
flores. Nobre e g randiosa missão esla 
que , a t r avessando séculos e gerações , 
desde o pagan i smo ao c r i s t i an i smo ; 
desde o — Justo — de Platão, até ao 
— Evangelho — do Crucif icado, ainda 
bate la ten te no coração da Humani-
dade , unindo a todos no m e s m o ideai , 
gu iados pelo facho da m e s m a crença 
— O respeito pelos Mortos. 

Ali o coração g e m e era silencio, 
por que é fer ido pela dô r , e g e m e em 
silencio cora a l embrança d u m pai, 
esposo, p a r e n t e ou amigo, d e s a p a r e 
eido e t e r n a m e n t e do seio da famil ia , 
ou do convívio da sociedade. 

Ali tudo finda, quan to é m a t e r i a l ; 
p o r e m , a sciencia — o valor—a be-
lesa — a arte — a glória — e a virtude, 
essencias psicológicas do h o m e m , não 
f indaram; f i cam re t idas no pensa -
men to para as r e l e m b r a r e t r ansmi t i r 
aos nossos filhos, e escu lp idas no cora 
ção p a r a as inal tecer e imi ta r , e m b o r a 
evoladas n u m espir i to sub l ime , imenso , 
g randioso e imorta l — a alma. 

Então o que nos r e s t a ali ? 
S imples ossadas e pó I 
E' pois esse o recinto da aniquila-

ção da maté r ia a que v u l g a r m e n t e uns 
denominam — cemitério — e ou t ros , 
o s filósofos, lhe c h a m a m o — C a m p o 
da Igualdade. 

P a r e c e um paradoxo tal t e r m o ! 
Igua ldade a l i? Não me confo rmo. 

C o m o ? Pelo s e g u i n t e : D e n t r o dos 
m e s m o s m u r o s alvacentos, à s o m b r a 
dos m e s m o s esgu ios e f ú n e b r e s ci-
p r e s t e s , vemos aqui a l inhados , como 
p a d r õ e s da vaidade h u m a n a , grandio-
sos e mages tá t i cos mausoléus , a tes-
tando a r iquesa e a fidalguia dos seus 
pos su ido re s , pelo a r r end i lhado dos 
m á r m o r e s , pelo embut ido dos bron-
zes , pela escul tura das es tá tuas , pelo 
colorido dos vi trais , peio e sp lendor 
das p r a t a s e pelo bri lho dos c r i s t a i s ; 
e m q u a n t o que , ali, mais a lem, em 
t e r r e n o húmido , é lançado à vala ge-
ral , ou em sepul tura rasa o cadaver 
do p o b r e , do pár ia que lutou pela 
vida, t r aba lhando e so f r endo s e m p r e : 
e s te t em apenas por m o n u m e n t o a 
n e g r a lousa n u m e r a d a , e , q u a n d o 
mui to , uma tosca cruz com o s imples 
— aqui jaz t 

Será isto i gua ldade? Repi to — Não. 
Essa só admito ali pela m a t é r i a que 
se decompõe , e nos v e r m e s que a 
aniqui lam, r edus índo tudo a cinzas 
f r ias nesse rec in to , a que mui to filo-
sof icamente , o g r a n d e clássico P a d r e 
António Vieira chamava - «o hori-
sonte onde se jun ta a t e r ra com o céo, 
e o t e m p o com a e t e r n i d a d e ». 

Agora só nos c u m p r e n e s t e dia 
ve r t e r uma lágr ima de sent ido p ran to , 
e des fo lhar as flores da s a u d a d e 
campa dos mor to s , m u r m u r a n d o fer-
\ e r o s a p r e c e peio descanso e t e rno de 
todos , 

2 - x t - i â . 
L E V I COBREIA. 

Em pról de Coimbra 
Por intermedio da Sociedade de Defesa e Propaganda 

de Coimbra r ea l i s a - se uma importante reunião 
a que ass i s t em r ep re sen t an t e s das f o r ç a s vitais 
da cidade. — Uma s u r p r e s a pa r a todos. 

Como noticiámos, real izou-se na 
qua r t a feira u l t ima, na s éde da Socie-
d a d e de Defeza e P r o p a g a n d a de 
Coimbra , uma reun ião , p r év i amen te 
convocada, e na qual fo ram t r a t ados 
assun tos da ma i s capital impor tanc ia 
pa ra o p r o g r e s s o e desenvolv imento 
de Co imbra . 

P r ime i ro que p a s s a m o s a d e s c r e -
ver o que foi e o que valeu essa im-
por tan te reunião , se ja-nos licito f r izar 
aqui a denodada dedicação com que 
os corpos g e r e n t e s da já re fe r ida so-
c iedade se d e s e m p e n h a m da sua n o b r e 
e a r ro jada missão . 

O propos i to firme e inabalavel em 
q u e se m a n t é m e s s e pat r io t ico g r u p o 
de c idadãos de ve la r pelo bom nome 
de Coimbra , p u g n a n d o s e m p r e pela 
defeza dos seus in te resses , d e s t r u i n d o 
as i n ú m e r a s di f iculdades que não pou-
cas vezes os a s s o b e r b a m com o fim 
único de t o r n a r Coimbra digna de 
nome a que tem direi to, impondo a 
não só no pais , m a s ainda fóra dele 
como cidade m o d e r n a e d igna da 
a tenção do touriste, é motivo impor 
tante para que lhe r e n d a m o s os nossos 
louvores , s inceros e leais. Por isto, 
vamos e luc idar os nossos es t imáveis 
le i tores do que na aludida reun ião foi 
t r a tado . 

Ás 20 horas p rec i sas na vasta sala 
da Associação Comercia l , s éde provi-
sória da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda se encont rava já reun ido r egu -
lar n u m e r o de convidados , o s r . Floro 
Henr iques , na qual idade de m e m b r o 
da d i recção da P r o p a g a n d a , foi convi-
dado a a s sumi r a p res idênc ia , esco-
lhendo S. Ex. a pa ra s ec re t á r io s os 
s r s . Joaquim Lopes G a n d a r ê s e Men-
des de A b r e u . Aber ta que foi a sessão 
o s r . d r . Carlos Dias, dedicado presi-
den te da direcção da P r o p a g a u d a expõe 
com clareza o fim des ta reun ião , dando 
conla dos t raba lhos u l t imamen te rea-
lizados por es ta Sociedade , e demons -
tra a inadiavel necess idade de s e r em 
resolvidos, quan to an tes , os s egu in t e s 
a s s u n t o s . 

Caiação de prédios 

Pela reconhec ida má vontade de 
a lguns p ropr ie tá r ios de Coimbra , tole-
r a n d o que os s eus prédios a p r e s e n t e m 
o nojento e r epe l en t e aspec to que tanto 
p re jud ica a cidade e, por consequênc ia , 
o seu aspecto , diz S. Ex. a que é for-
çoso que a au tor idade respect iva obri 
ga r os r e f e r idos p rop r i e t á r io s a man-
d a r e m caiar os seus p réd ios , l embrando 
á i lus t re vereação municipal ali r e p r e -
sen tada peio s r . Vilaça da Fonseca , a 
conveniência de fazer c u m p r i r o codigo 
de pos tu ras munic ipa is . 

E n t r e os mui tos p réd ios que care-
cem de inadiavel caiação des t acam se 
os s i tuados na rua F e r r e r , cu jas t ra-
ze i ras , pelo seu m a u aspec to t em sido 
objecto de jus t i f icada c a m p a n h a , e os 
si tos na rua do Pad rão , c a seb re s ver-
gonhosos , que tão r epe l en t e espelaculo 
a p r e s e n t a m a quem visite Coimbra . 
O s r . Vilaça da Fonseca , que como já 
d i s semos , r e p r e s e n t a v a ues ta r eun ião 
a Camara munic ipa l , deu conta da re-
solução tomada pela m e s m a c a m a r a 
quan to ao de s r e spe i t o havido pelas 
pos tu ras munic ipa is na p a r t e q u e t ra ta 
das caiações, e g a r a n t e que a lei se rá 
c u m p r i d a com todo o r igor para com 
os de l inquen tes . Quanto aos p réd ios 
da rua F e r r e r a lgumas duv idas se t e m 
susci tado da p a r t e dos respec t ivos 
p ropr i e t á r ios que a legam a impossibi 
l idade da sua caição e m q u a n t o não 
lhes fôr pe rmi t ido r a s g a r j ane la s pa r a 
o t e r r e n o que lhe fica ad jun to e que é 
p r o p r i e d a d e da Mizericordia. 

Pa r a reso lver e s s a s d i f icu ldades , 
se é que ex i s tem, ficou resolvido que 
a Sociedade de Defesa e P r o p a g a n d a 
de Co imbra , j u n t a m e n t e com a Asso-
ciação Comercial , se in tendam com a 
m ê s a da Misericórdia para esclareci-
men to reso lução do a s sun to . 

S o b r e ou t ros p réd ios que ca recem 
caiação que são p r o p r i e d a d e do Es tado , 
diz ainda o s r . Vilaça da Fonseca que 
a C a m a r a t e m enviado os s e u s es for -
ços no sent ido de e les s e r e m caia-
da s . 

Guarda Republicana 
Não só a reconhecida n e c e s s i d a d e 

de do ta r Coimbra com um serviço po-
licial que a ac red i te e lhe ga ran ta os 
fóros de civilizada a que t em dire i to , 
m a s ainda por fazer converg i r a e s t a 
c idade ma i s um e lemento de vida e 
p r o g r e s s o , foi es te um dos a s sun tos 
que ma i s a tu rada d iscussão m e r e c e u 
da pa r t e da a s semble i a . 

O s r . Vilaça da Fonseca dá conta 
dos t r aba lhos feitos pela C a m a r a no 
sent ido se consegu i r casa pa ra insta-
lação da Guarda Republ icana . Apre -
senta as i n ú m e r a s dif iculdades que 
se tem susc i tado , d i f iculdades q u e br i -
gam s o b r e t u d o com o e s t ado financei-
ro do munic íp io e a cent ra l ização do 
qua r t e l que fa ta lmente se impõe. 

Depois de vários a lvi t res , e n t r e os 
quais a de ver contra ído um e m p r é s t i -
mo municipal pa ra a cons t rução de um 
qua r t e l , o a lo jamento dos sol ipedes no 
quar te l de infan tar ia 2 3 , e tc . e tc . , o 
s r . d r . Antonio Lei lão, a q u e m foi 
concedida a pa lavra , d e m o n s t r a que é 
inopor tuna a ocas ião de se p e n s a r 
desde já no aloiamento da G u a r d a 
Republ icana , visto que (aqui es tá a 
s u r p r é s a ) a m e s m a g u a r d a não foi 
ainda autor isada a i sn ta lar -se em Coim-
bra ! E' cer to haver uma lei q u e cria 
uni corpo de Guarda Republicana nes t a 
ciciade, assim como em todo o pa í s , 
mas pa ra que a sua vinda pa ra Coimbra 
seja um facto é neces sa r i a a publ ica-
ção de u m a lei especial sanc ionada 
pela comissão de f inanças . Como a té 
hoje essa lei não foi publ icada, diz o 
s r . d r . Lei tão que a c idade de Coim-
b r a , p r ime i ro que p e n s e no a lo jamen-
to, deve consegui r do p a r l a m e n t o a 
au tor i sação prec i sa para s e r c r iado 
nesta c idade o r e fe r ido corpo da Guarda 
Repub l i cana . 

Foi resolvido a g u a r d a r a a b e r t u r a 
do pa r l amen to pa ra t r a t a r de s t e as-
sunto . 

Manicómio 
T a m b é m a pro jec tada cons t rução 

etn Coimbra de um manicomio d e u 
m a r g e m a acalorada d i scussão . 

A para l i sação dos t raba lhos que se 
re lacionam com tão g r a n d e m e l h o r a -
men to é dev ida , diz o s r . Carlos Dias, 
á d ivergencia de opiniões quan to á 
escolha de t e r r e n o . 

Es t e p r e s t i m o s o c idadão fala en tu -
s ias t icamente sob re os benefícios q u e 
es te g r a n d e m e l h o r a m e n t o faz conver-
gir pa ra C o i m b r a . D e m o n s t r a n d o a 
necess idade de s e r r e spe i t ada a esco-
lha do t e r r e n o a lvi t rado pela comissão 
da faculdade de med ic ina , explica a 
belesa do grandioso projec to e g a r a n t e 
que a sua cons t rução em nada p r e j u -
dica a extética da c idade . 

S . ex ." se rve-se m e s m o de vários 
exemplos e cita as g r a n d e s c idades 
do e s t r ange i ro onde os manicómios 
es tão edi f icados nos s e u s p r inc ipa i s 
cen l ros . 

O s r . Vilaça da Fonseca diz q u e a 
camara havia j á s u p e r i o r m e n t e r e p r e -
sen tado quan to á escolha do t e r r e n o , 
pois que o local p re fe r ido — imedia-
ções da C u m e a d a —, vai p r e jud i ca r a 
planta já aprovada da fu tu ra c idade. 

No en tan to , depois de vár ios alvi-
t r e s , foi resolvido auxil iar a já a ludida 
comissão na escolha fei ta , pois q u e a 
sua competencia e o in t e re s se q u e lhe 
m e r e c e m os p r o g r e s s o s da sciencia 
não podem se r postos em duv ida . 

Es ta reso lução foi s ecundada pe los 
r e p r e s e n t a n t e s dos jo rna i s ali p r e s e n -
tes, o fe recendo-se-nos agora ocasi5o 
de m a n i f e s t a r a nossa opinião a tal 
r e spe i to . 

Se é forçoso, ind ispensável m e s m o 
que na Cumeada seja cons t ru ído o m a -
nicómio Sena ; se a sciencia aconse lha 
aquele locál por que não ha outro em 
condições aproveitareis, n ó s c u r v a m o -
nos ante a opinião da sciencia e asso-
ciamn nos á resolução tomada pela 
Sociedade de P r o p a g a n d a . 

Escola Industriai 
Um o u t r o impor tan te a s sun to foi 

vent i lado nes ta i m p o r t a n t e r eun ião e 
dele nos a legra d a r conta aos nossos 
le i tores . 

O inicio dos t raba lhos p a r a e§t$ 
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grande melhoramento tem sido repe -
t idas vezes noticiado pela imprensa 
local. 

M a s . . . , o que é cer to é que tais 
t rabalhos não t eem lido principio. As 
razões expôl-as com toda a claresa o 
p res t imoso p r e s i d e n t e da Associação 
Comercial , o s r . Moura Marques . 

A demora na en t rega do projecto 
foi, diz aquele cidadão, a causa prin-
cipal dos t rabalhos não s e r e m ainda 
iniciados. 

Em Lisboa , onde es teve por diver-
sas vezes a t r a ta r do assun to , teve 
ocasião de vèr o in te resse que ali se 
liga a esta grandiosa obra . 

No orçamento do ano economico 
de 1911-1912 estava incluída a verba 
de 25 contos para a Escola Industr ial ; 
como porém as ob ra s não se iniciaram 
nesse tempo, a verba t ransi tou pa ra o 
ano imediato , com o reforço de 2o 
contos. Ha pois, dest inada á sua cons-
t rução a impor tan te ve rba de 45 con-
tos. 

Isto é um facto que ele pode ga-
r an t i r . 

A e s t a t u a de Aguiar 
Abordado es te mis ter ioso assunto , 

e consultada a assembleia s o b r e se 
e n t r e s i estar ia a lguém em condições 
de oficialmente falar dos t raba lhos da 
es ta tua de Aguia r , verificou-se não 
es t a r p r e s e n t e n inguém nes tas condi-
ções. 

Por tal motivo foi o a s sun to pos to 
de pa r t e e ence r r ada a sessão e r a m 
23 horas e meia . 

Aí teem os lei tores o re la to , em-
bora menos circunstanciado, do que 
foi e valeu a reunião de quar ta fe i ra . 

Quando nada se consiga, o que é 
inadmissível , reconheça-se que a So-
c iedade de P ropaganda , j un t amen te 
com a Associação Comercial , t raba-
lham denodadamente para o p rogresso 
de Coimbra . 

Bem ha jam. 
Notas: 

Ao abr i r da sessão foi lido um te-
l egrama do i lustre minis t ro da mari-
nha , s r . d r . F e r n a n d e s Costa, ped indo 
desculpa da sua não comparência pe-
los mui tos a fazeres , e p ro tes tando o 
seu auxilio á obra do engrandec imento 
de Coimbra. 

—A esta sessão comparece ram bas-
tantes individual idades em des t aque no 
meio conimbricense; en t re out ros lem-
bra-nos t e r v i s to : os s r s . d r s . Julio 
Augusto Henr iques , José Antonio de 
Sousa Naza ré , Carlos Dias, Antonio 
da Costa Rodr igues , Antonio Leitão 
e os s r s . capitão João de Brito d 'Almei 
da , João de Moura Marques , Francisco 
Vilaça da Fonseca , Floro Henr iques , 
Joaquim Gandarés , etc, etc. 

— A imprensa estava t a m b é m re-
p re sen tada na sua maxima maior ia . 
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Pres idencia do s r . Governador Ci-
vil subs t i tu to , Albino Caetano da Silva 
Pinto; p r e sen t e s os s r s . Auditor Admi-
nistrat ivo subst i tu to , d r . Antonio Gar-
rido; vogais d r s . Abílio Just iça, efecti-
vo e Saldanha Vieira, subst i tu to , e o 
Agente do Ministério Publico, d r . Ma-
nuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
an te r io r , a cor respondênc ia recebida 
teve o devido dest ino. 

Aprovou uma pos tura da camara 
municipal de Poiares , f ixando a época 
em que os lagares de fazer azeite, 
adegas e celeiros devem afer i r as suas 
med idas ; um orçamento sup lemen ta r 
ao ordinár io da camara municipal de 
Cantanhede , pa ra o cor ren te ano. 

Resolveu não poder tomar conhe-
cimento de u m a rec lamação contra os 
acordãos que j u lga r am as contas da 
Junta de Pa roqu ia da Tocha, re la t ivas 
aos anos de 1895 e 1896, por s e r 
ap resen tada fóra do p raso . 

6 Folhetim da "Gazeta de Coimbra„ 

EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
E 

Memorias históricas e descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

Nas cor tes de 15 de D e z e m b r o de 
1640, em que se acclamou e ju rou D. 
João IV, rec i tou a oração em nome do 
Es tado secular , com tanta elegancia, 
que lhe d e r a m o epi theto de muito 
eloquente. 

Em 1641 D. João IV nomeou-o 
emba ixador com D. Antão d 'Almada ao 
re ino de Ing la t e r r a , d ' onde passou a 
Hollanda. 

Casou com D. Anna Leitão Godi-
nho , de quem teve Antonio d 'Andrade . 

Falleceu em 17 de Março de 1655, 
e jaz sepul tado no convento de S. Do-
mingos , em Li&boa. 

5." — Francisco da Madre de Deus, 
na tu ra l de Condeixa, doutor em theolo-
gia, re t i rando-se depois para o con-
vento de X a b r e g a s . Sendo nomeado 
por D. João IV, b ispo de Macau, não 
acceitou. Fal leceu em 25 de Feve re i ro 
de 1658. 

6 . ° — D. João Franco de Oliveira, 
na tu ra l de Condeixa. Foi b ispo de 
Angola, arcebispo da Bahia , e poste-
riormente bispo de Miranda, Falleceu 

DIA DE 
«Memento homo qui pui vis es» 

P r e s t a r homenagem aos mor tos 
consti tue exigi-la para nós mesmos , 
dos nossos v i n d o u r o s ; é uma divida 
que , pagando-se , se lega á posteri-
dade ; é um dever daqueles que mais 
nos fala á aima. 

Nenhuma outra f rase ha mais pun-
gen te e ve rdade i ra do que a Memento 
homo qui pulvis es n i v e l a - n o s a to -
dos ; une-nos pelos mesmos laços, e 
põe-nos um dique a todas as fantasias 
que nos vivificam a imaginação revol ta , 
t ranspor ta até ás culmiuancias do idea-
lismo. 

E ' nossa satéli te, acompanha-nos 
ao nosso gabine te de t rabalho, aos 
fest ins , ás orgias voluptuosas , e dali 
até ao consumatum est da nossa exis-
tencia. 

Então estaciona para que o t ran-
seunte carifat ivo não passe indiferente 
pelo campo da igualdade . Em vão se 
r eco r r eu a tudo quan to podesse iter-
"nizar es te s e r animado, corpo com 
vida, e nem m e s m o a sua conserva-
ção inerte a t ravez dos séculos. A' pró-
p r i a n a t u r e s a diz : Noli metuere judi-
cium mortis, e ao h o m e m , t ransper -
tando-o s imul taneameute do nada ao 
tudo, e do tudo ao n a d a : Vanitas 
vanitatum et omnia vanitas. 

L e i t o r : se sobre tua f ron te ade-
j a m as p r imaveras duma vida fogaz, 
desper ta desses le targos d ' amor , es-
t o n t e a d o r e s . . . s o r r i d e n t e s . . . feicha 
as páginas dos génios de Naharro e 
T r i s s ino ; se p r e t endes r a sga r novos 
hor i sontes scientificos, guarda no teu 
gabinete de es tudo as memór ias de 
Pittaco e Musio ; se és octogenário e 
a lquebrado, apoia te e s igamos todos 
em peregr inação f ú n e b r e , a esse campo 
da igualdade , soltando a cada passo 
uma prece doloriua, e aos pés de cada 
cruz se deixe uma l á g r i m a . . . sen-
tida . . . cristalina qual rocio matut iuo. 

Caminhamos de mans inho como 
receando d e s p e r t a r os que ali dor-
m e m , e a cada desespe ro de dòr que 
se contemple , não se r e sponda com 
os sorr isos da i r r i são . 

Com que pode remos d e p a r a r ? ! 
Aqui, com uma lacr imosa viuva cho-

r a n d o saudosamen te o companheiro , 
cuja falta enlutou seu talamo conjugal, 
de saudosas recordações . 

Ali, com fi lhos es t remecidos p r a n -
teando a pe rda dos autores de seus 
dias, talvès abrev iada com t rabalhos 
insanos e privações a beneficio dos 
orfãos sobreviventes . 

E a l e m ! I uma pobre m ã e . . . de-
s e s p e r a d a . . . l o u c a . . . como que rendo 
despedaça r com força hercúlea a pe-
dra tumular que lhe oculta o filho, 
esse tabernaculo sacrosanto das suas 
fague i ras e spe ranças agora desfolha-
das ; essa minia tura de duas almas 
tantas veses a l imentadas pelo néc ta r 
de seus seios, adormecida aos seus 
cânticos d ' amor , acalentada com seus 
b e i j o s . . . 

E, é p rec i samente nes te t r anse 
onde mais se define a g r andèsa d'al-
m a , e dignifica-se o sent imento hu-
mano, purif icado no crisol da santa 
res ignação. 

Resignação I! e como não se r ela 
o balsamo para todas as dores , se no 
topo do Gólgota se vinculou a sua 
apoteose das apoteoses ? I 

Tente embora a impiedade de 
Hugues e Ario, mais por odio do que 
por convicção e m p a n a r o e sp lendor 
da coroa refu lgen e da Dolorosa Mater , 
não conseguirá fase r p e r d e r nas b ru -
mas dos tempos esse mar t í r io perso-
nificado ve rdade i r amen te sobrena tu ra l 
que s in té t icamente define uma supe-
r ioridade de organisação e princípios 
legada como evangelho aos que so f rem. 

Caminhamos pois, calquem-se aos 
pés as ilusões que nos emba lam nes te 
ambiente que se chama V i d a ; o cora-
ção deixe de se r uma molécula petr i -
f i cada do h o m e m ; ve jamos em cada 
semelhan te , a alma da nossa a lma, 

em Agosto de 1715 e jaz sepul tado 
na egre ja matr iz de Condeixa, em um 
sarcophago do lado do evangelho, on-
de antes da r e fo rma do templo estava 
a capela de S a n t i a g o , e p r e s e n t e m e n t e 
se acha a por ta t ravessa . 

7.° — Fr . Manuel de Jesus , natura l 
de Condeixa , religioso da Ordem da 
Sant íss ima Tr indade , no convento de 
San ta rém. Foi lente de theologia. Re-
sidiu du ran t e a lguns annos em Roma 
e Pa r i s . Compoz duas obras . Falle-
ceu em Lisboa no dia 6 de Junho de 
1736. 

Â torre da egreja de Condeixa a Velha 

Antes de 1690 não t inha t o r r e a 
egre ja de Condeixa a Velha. 

Ter ia talvez um campanar io , como 
se d e p r e h e n d e da visitação feita n ' e s se 
anno pelo arcebispo de Penel la , f r . 
Mathias d 'Almeida Fre i re , na qual de-
clarou : 

«Achei que necessi tava esta egn- ja 
de h u m a lpendre para r e p a r a r o tem-
poral , por quanto en t ra a agua até o 
corpo da egre ja com a invernada , pelo 
que mando se faça h u m a lpendre como 
tinha d ' an tes a d . a eg re ja e me lhor se 
poder ser .» 

Es te a lpendre e ra na f rontar ia da 
eg re j a , onde em 1690 se fez uma abo-
bada com t r ê s arcos, sobre a qual 
fizeram u m a to r re baixa e que foi de-
molida quando se const ruiu a nova 
to r re ao lado da eg re j a . 

| se r do nosso se r , e essa fouce dcs-
! t ruidora do Tempo, que reduz ao nada 

o minera l mais endurecido, redusa 
t a m b é m ao nada , qual folha de r ru ída 
pelo vento, todos os resen t imentos que 
nos a fas tam na vida te r rena tão pouco 
d u r a d o u r a , comparada com a eterni-
dade . 

Não façamos essas visitas, estilo 
moderno , cortejos cívicos com desfra l -
da r de bande i ras , assistência de curio-
sos a ouvir este ou aquele o rador com 
f rase improvisadora pondo em des-
taque es te ou aquele , encer rados em 
soberbos uiausoléos, deixando no ol-
vido ou t ros talvês, mais v i r tuosos , 
agora velados pela rasteira verdizela , 
n ã o . • • não. 

Uma saudade desfolhada, o a r far 
dum peito amigo junto daquele frio 
glacial da mor t e , o volver d olhos ma-
re jados de l ágr imas f i tos no espaço, 
i n t e rp re t e s duma p rece ao Ser Su-
p remo , eis somente o que o pobre 
morto exige. 

Cada um faça a peregr inação de 
pe r si, impulsionada pelo amor , pela 
virtude,- e não esqueçamos nunca a 
real idade inconibat ivcl : 

Memento homo qui pulvis es. 
Montemor-o-Velho, 2-11-912. 

O MANICOMIO 
A Gazeta de Coimbra o c u p o u - s e d e -

senvolvidamente da escolha tio t e r r eno 
para o manicomio, en t r e a azinhaga 
do Teixeira e Santo Antonio dos Oli-
vais , não com o fim de contrar iar esse 
melhoramento , por que este jorna! tem 
no seu p rog rama a defesa de tudo 
quanto possa r e p r e s e n t a r van tagem 
para Coimbra , m a s pela convicção em 
que es tamos de que a c idade tende a de-
senvo lve r - sepa ra aquele sitio, convindo 
por isso que se f izesse escolha dout ro 
local. 

Não nos en«>ntramos isolados e 
antes até nos vimos em boa compa-
nhia . 

Podendo , po rem, vir a suceder que 
o manicomio se não faça por qua lquer 
motivo, não que remos que sobre nós 
pese a menor parcela de responsabi l i -
dade desse facto, se por ventura vier 
a dar -se . 

E' esta a razão porque muito pro-
pos i tadamente nos temos abst ido de 
voltar a este assunto . 

N ã o s e r á á Gazeta de Coimbra q u e 
cont rar ia rá a const rução desse es tabe-
lecimento hospi ta lar , embora b e m de-
sejasse que ele fosse feito noutro ponto. 

Se um dia se reconhecer que o lo-
cal escolhido pre judicará o desenvolvi-
mento da cidade para aque le lado, se 
fará então just iça aos que se manifes-
t a r am peia escolha doutro t e r r eno . 

O g rande amor que sen t imos por 
Coimbra obr iga-nos a pôr ponto na 
ques tão p a r a que nos não fique a me-
nor responsabi l idade no caso. 

Ha quem pense que nunca se deve 
fazer oposição a qua lquer melhora-
mento publico pela escolha de local. 

Não concordamos com esta teoria, 
em absoluto, pois da discussão nasce 
a luz e mui t a s vezes se pode emen-
da r um e r ro . 

Se a comissão de técnicos en tende 
que em n e n h u m outro local se pode 
fazer o manicomio, faça-se, para que 
Coimbra não f ique pr ivada des se me-
lhoramento d 'assis tencia publ ica. 
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Antiga estrada real de Lisboa ao Porto, na 
parte relativa ao concelho de Condeixa 

Na' sessão da camara municipal de 
Condeixa a Nova, de 4 de Se tembro 
de 1849, a que ass is t i ram o pres iden-
te , bachare l Antonio Zepher ino Tava-
res de Carva lho ; f iscal , bacharel Si-
mão da Cunha d 'Eça e Cos ta ; e ba-
charel José da Costa Simão ; deliberou 
a camara que , visto o estado de ruina 
em que se acha a es t rada real que 
conduz de Lisboa ao Porto , e que 
n ' es te concelho está quasi intransi tá-
vel, p r inc ipa lmente desde o principio 
d esta villa até ao alto da Eira Pedri-
n h a , em cujo alto termina o limite 
d'este concelho, vindo a ser um quar to 
de legoa, pouco mais ou menos; e re-
conhecendo a - c a m a r a os poucos recur-
sos de que o governo de S. M. pode 
dispor p a r a u m a obra de tan to into-
r o s s e publ ico, concorrerá com os meios 1 

do seu alcance, oí íereceudo para a 
mesma obra den t ro dos limites do seu , 
c o n c e l h o — trezentos dias de transporta , 
de carros e seis centos dias de opera,-! 
rios trabalhadores, e mais resolveu j 
que es te offerecimento se levasse ao j 
conhecimento de S. M. j 

Dr. Gustavo Martins de Carvalho 
Deram nos os jornais de Lisboa, 

de aule-ontem, a t r is te noticia da 
morte, do s r . d r . Gustavo Mart ins de 
Carvalho, fiiho do sr . g e n . r a l Fran-
cisco Augusto Martins cie Carvalho e 
neto do g rande l iberal e jornal is ta 
Joaquim Martins de Carvalho. 

A mor te s u r p r e e n d e u esse nosso 
quer ido amigo em lodo o vigor da sua 
vida e quando ela mais parecia ofere-
cer lhe larga e br i lhante ca r re i ra . Ape-
nas 3i anos contava o saudoso extinto, 
» quem tantas vezes admi ramos os 
p r imores da sua boa alma e a leal-
dade do seu excelente coração. 
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O s r . d r . Gustavo Martins de Car-
valho foi a luno laureado da Faculdade 
de Direito. Os seus p ro fes so res , en-
con t ra ram s e m p r e nele um académico 
intel igente, estudioso e respe i tador , 
qual idades que nem s e m p r e se encon-
t r am reun idas no m e s m o individuo. 

Foi ele o autor da peça Do sonho 
á realidade, pa ra a récita de despe-
dida do seu curso, que mereceu ge-
ra is aplausos. 

Concluída a sua fo rma tu ra , seguiu 
para Lisboa, onde abriu escri tório de 
advoga; io. 

Em pouco tempo o seu nome se 
tornou conhecido. Na defesa de cau-
sas impor tan tes , houve-se ele por tal 
forma, que desde logo licou af i rmada 
a sua br i lhante ca r re i r a no fôro. 

A advers idade , p o r é m , cêdo veio 
p ros t r a r aquele belo espir i to , inutili-
sando-o para a vida prá t ica . 

O s r . d r . Gustavo foi vitima duma 
cruel enfe rmidade , que o tor turou 
duran le um largo per íodo sem espe-
rança de salvação. Tendo sofr ido duas 
operações mel indrosas , encontrou por 
íim a tuberculose a p ô r t e rmo ao seu 
cruel sof r imento . 

A noticia da sua mor t e não nos 
s u r p r e e n d e u , mas n e m por isso dei-
xou de nos cauzar a mais dolorosa 
impressão . Por isso reg i s tamos com 
imensa magua a pe rda do nosso tão 
quer ido como excelente amigo, ende-
reçando á sua familia a sent ida expres -
são do nosso sen t imento . 

—«pn» 

Hospitais da Universidade 
Quem conheceu os hospi tais da 

Univers idade ha dez anos a t rás e os 
conhece hoje, não ignora que esse ve-
lho edificio que fez a vergonha do pri-
mei ro es tabelec imento scientífico do 
país du ran te muitos anos , se reco-
menda agora por notáveis melhora-
men tos ali rea l isados , pa recendo u m a 
casa feita de novo, com ótimas enfer-
mar ias , excelente cosinha, casa de ba-
nhos , banco, e tc . , tudo far to de luz e 
muito a re jado . 

Nunca é de mais r e l e m b r a r o no-
me de quem e m p r e e n d e u e deixou 
muit íss ima adeantada toda essa g r a n d e 
r e f o r m a : o s r . d r . Costa Alemão. 

A s. e-x.a se deve ter desaparec ido 
esse pardie i ro , que out ra coisa não 
e r am os hospitais da Univers idade de 
Coimbra , p a r a em seu logar se vèr 
agora uma casa hospi ta lar em boas 
condições de higiene e aceio. 

Hoje não r e p u g n a e n t r a r ali, antes 

Condeixa a Velha, que está no Semi-
nário de Coimbra, teve principio em 
5 de Outubro de 1578; e o livro dos 
assentos dos bapt i sados teve principio 
em 1591. 

Peia invasão franceza desappare -
ceu o livro dos assen tos dos baptisa-
dos d ' essa epocha, não havendo assen-
tos desde 14 de Julho de 1795 até 23 
de Maio de 1810. 

A suppreensáo do concelho de Condeixa a 
Nova 

pelo contrar io agrada a toda a gente 
que a visita vèr esse es tabelecimento , 
que faz honra á cidade e muito espe-
cialmente á Faculdade de Medicina de 
Coimbra . 

Nota-se , p o r e m , ali uma g rande 
falta, a que é u r g e n t e a t e n d e r : não 
ha quar tos par t iculares para os enfer-
mos de doenças inféciosas, e , por este 
lacto, ou t eem de su je i ta r -se a ser re-
colhidos numa enfe rmar ia acanhada em 
comum com doentes dou t ras enfermi-
dades contagiosas, ou então não po-
dem dar ent rada no hospi tal . 

Vem isto a proposito dum caso 
muito recen te que veio ao nosso co-
nhecimento . 

Um individuo desta c idade, que se 
acha sof rendo de doença inféciosa, 
p r e t endeu dar en t rada no hospital , m a s 
não ponde ali ser recebido por que 
só o podia ser na enfe rmar ia gera l das 
doenças contagiosas . 

Quar to par t icular não ha para doen-
ças desta na turêsa e por tal motivo 
leve o en fe rmo de ficar em t r a t amen to 
em sua casa , que , por sinal, não ofere-
ce condições n e n h u m a s para esse efeito. 

Como se vê, é uma falta g r ande e 
g rave que não deve pres is t i r por mais 
tempo. 

Já que faltam en fe rmar i a s , em boas 
condições .para as doenças inféciosas, 
haja ao menos quar tos par t icu lares 
para r ecebe r es tes doentes . 

Nem uma nem outra coisa é que 
não pode se r . 

O quiosque 
Sr . Redac tor — Lendo eu no seu 

muito acredi tado jo rna l , a noticia que 
o meu quiosque ainda não t inha local 
des t inado para o seu assen tamento , 
venho declarar que tenho logar desti-
nado, m a s não para onde os s rs . Pre-
s idente e Albino Caetano me marca-
ram no dia 19 d 'Agosto de 1911, es-
tando es te senhor nesta data como ve-
r e a d o r do pelouro de ob ra s , an tes de 
eu gas ta r o d inhei ro que tenho gas to , 
que é a bagate la de 3 2 9 $ 6 8 0 re is . 

Fo ram-me já os t raba lhos emba r -
gados por 3 vezes, sendo a p r imei ra , 
pela Camara , no sitio des t inado pelos 
s r s . Albino CaetaDO e Pres iden te . 

Desta vez, quando principiava a 
abr i r os al icerces foi esta obra embar -
gada alegando se não es ta r feita a 
planta do novo a ja rd inamento , facto de 
que eu não t inha culpa. 

Qual a razão por que me não dão 
o t e r r eno ao ládo do Banco conforme 
o pa rece r do s r . Gonçalves, p res iden te 
da Camara ? 

Pois ficando o qu iosque no sitio 
onde está o eng raxador , não seria 
mais decente do que este , com o seu 
panai á moda de f e i r a ? 

Pa rece que nes te negocio tem an-
dado cáveira de b u r r o . 

Ha dois anos que resolvi manda r 
cons t ru i r o quiosque , que é uma ma-
gnifica obra e pode servi r de modélo. 
Tenho gas to um dinheirão em t raba-
lhos de fundações a que dei principio 
por m e " t e r e m marcado já t rês toga-
res e que t r ê s vezes os m a n d a r a m 
sus t a r . 

Es tou pois no desembolso da im-
portância do qu iosque e da despesa 
que tenho feito tudo por culpa da Ca-
mara e não minha. 

E' t empo já de resolver esta ques-
tão marcando me um logar definitiva-
mente . mas em sitio que eu não possa 
se r pre judicado, como t ambém não pre-
tendo coloca-lo onde possa p re jud ica r 
o publ ico. 

Em Lisboa e Por to até se deixa 
a s sen ta r quiosques nos cent ros dos pas-
seios, só em Coimbra são dif iculdades 
tan tas e tão g r andes que se não re-
solvem ha dois anos I 

Alfredo d'Oliveira 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n . ° 70, 1." — E. 

Assentos de obitos, baptisados j 
e casamentos ; 

O pr imei ro livro dos assentos d o s ; 
casamentos e obj tos da freguezia d e : 

Por decre to de 29 de Agosto de 
1846 foi s u p p n m i d o o concelho de 
Condeixa a N o v a : 

« Sendo-me r ep re sen t ado pelo go-
vernador civil do distr icto de Coimbra 
que o concelho de Condeixa a Nova, 
creado por Çaría de lei de 18 de Abril 
de 1838, não podia conservar -se sem 
grande vexame de seus morado re s , e 
inconveniência do serviço publico, as-
sim peia falta de rend imentos do mu- j 
nicipio, pela de pessoas idóneas para j 
o d e s e m p e n h o dos respec t ivos cargos \ 
administrat ivos e muncipa is , como por I 
out ras razões dignas de consideração: j 
Hei por bem. conformando-me com a j 
proposta do refer ido governador civil, í 
e usando da auctor isação concedida ao j 
governo peio ar t . ° da Car ta de lei 
de 29 de Maio de 1843 , que o sobre-
dito concelho de Condeixa a Nova, 
f i q u e s u p p r i m i d o . . . » 

Não foram de certo os motivos alle-
gados n ' e s t e decre to os que f izeram 
commet te r es te acto violento, fo ram 
sim de or igem car t is ta que levaram o 
desagrado ao par t ido contrar io, se tem-
br is ta , e fizeram com que o governa-
dor civil de Coimbra, dr . Cesár io de 
Azevedo Pere i ra , dissolvesse a camara 
municipal no dia 20 de Maio de 1846, 
qua t ro dias depois da revolução popu-
lar real isada em Coimbra no dia 16, 
nomeando uma commissão municipal 
pres id ida pelo d r . Antonio Tavares 
d 'Almeida . 

O par t ido cart ista p redominava nas 
auc tor idades do concelho; a lém d ' isso 
en t re ou t ros factos t inha-se dado o 
seguin te : 

Na sessão da camara de 8 de No-
v e m b r o de 1845, ap resen tando se dois 
r eque r imen tos dos médicos , bacharel 
Just ino Rodr igues da Conceição, e d r . 
Antonio Tavares d 'Almeida, concor-
r e n t e s ao par t ido medico, a camara , 
no informe dado ao governo, dizia na 
p a r t e politica a respe i to do bachare l 
Just ino Rodr igues da Conce ição : — 
«E' alíecto ao governo de S. M. a 
quem estará s e m p r e p rompto a defen-
d e r . » — N o do d r . Almeida d iz ia : — 
« E ' e t em sido s e m p r e se tembr is ta 
e exal tado revolucionário, sendo elle 
desde 1834 a o r igem de quantas des-
ordens e d e s a s t r e s t em acontecido 
n 'es ta villa.» 

Ora sendo o dr. Almeida intimo 

.A. Hérnia 
Adótar 

O método CLAVERIE de P a r i s 
é o m a i s s e g u r o : 

Alivio imedia to 
Bem e s t a r abso lu to e difinitivo. 

Se tendes a desgraça de sofrer 
de uma hérnia, persuadidos de que 
os orgãos atacados de uma enfer-
midade grave que é da maior im-
portância combater, sem a menor 
vacilação, desde que se observe a 
sua presença. 

Recorda ao mesmo tempo de 
que todos os tratamentos usados, 
só os novos a p a r e l h o s s e m mola , 
p a t e n t e a d o s , invenção do conhecido 
especialista de Paris M r . M. A. C L A -
VERIE oferecem, independentemen-
te da sua fama, que constitue por 
si só uma garantia, uma eficacia 
constante e escrupulosamente se-
gura ; sendo aplicados com toda a 
necessaria competencia segundo o 
que exige cada um dos casos sub-
metidos á consulta. 

Não vos esqueceis que os ditos 
maravilhosos aparelhos, aplicados 
em todo o universo a m a i s de um 
m i l h ã o de herniados, e prescritos 
diariamente por m a i s de 5 . 0 0 0 
dou to re s em Medicina, são os úni-
cos que téem recebido, nas Expo-
sições internacionais, as mais altas 
recompensas, devidas á perfeição 
com que asseguram a detenção 
absoluta das hérnias, qualquer que 
seja a classe das mesmas, ainda 
daquelas que até hoje estavam re-
putadas como desesperadoras e 
incuráveis 

E se vos quereis desembaraçar 
daquela dolorosa enfermidade não 
deixais de aproveitar a estada em 
Espanha do sábio especialista de 
quem nos ocupamos, que receberá 
nas cidades que com a continuação 
se expressa a quem tenha necessi-
dade de seus cuidados, a fim de 
que possam aproveitar os bons con-
selhos ditados pela sua reconhecida 
experiencia profissional. 

M r . A. C L A V E R I E dará consul-
tas das 9 horas da manhã ás 5 da 
tarde em 

L i s b o a — Quinta feira 7, sexta 
feira 8, sabado 9, domingo 10 e 
11 de Eovembro, Hotel Central. 

C o i m b r a —Terça feira 1 2 , Ho-
tel Avenida. 

Porto — Quarta feira 13, quin-
ta feira 14 e sexta feira 15, Hotel 
FrancforP 

Conselhos e informações grátis, 
pelo correio, dirigindo as cartas a 
A. C L A V E R I E , especialista paten-
teado, 234, Faubourg Saint-Mar-
tin, Paris. 

CONVERSAÇÃO FRANCESA 
POR 

distinto professor pa r i ense , 
antigo aluno da Faculdade de le t ras 

e m P a r i s 
em casa do p ro fessor ou dos discípulos 

m e s m o fóra de Coimbra . 
Léciona egua lmen te inglês, e a lemão. 

Rua C a s t r o Matoso, A—COIMBRA 

amigo do seu collega d r . Cesár io , é 
muito pa ra ac red i ta r , que se aprovei-
tasse d ' e ssa circunstancia e de ou t r a s 
mais , pa ra p romover as a l te rações 
que se d e r a m na villa. 

Com a mudança de si tuação politica 
a injustiça foi s e p a r a d a com o decre to 
de 20 de Fevere i ro de 1847 , que r e s -
tabeleceu o concelho de Condeixa a 
Nova, es tando apenas suppr imido du-
ran te 6 mezes : — 29 de Agosto de 
1846 a 20 de Fevere i ro de 1847 . 

Decreto assignado em Condeixa ácerca dos 
exames privados na Universidade 

de Coimbra 

No dia 19 de Novembro de 1863, 
c h e g a r a m a Condeixa a Nova el-rei 
D. Luiz e sua esposa a s r . a D. Maria 
Pia, em viagens pa ra Braga , pernoi -
tando no palacio do visconde, depois 
conde de Poden tes . 

A camara municipal ap resen tou a 
sua mages tade uma felicitação. 

O s r . D. Luiz recebeu alli tele-
g r a m m a s annunciando-lhe ter sido vac-
cinado o pr íncipe real e o filho da 
ama . 

Assignou t a m b é m em Condeixa um 
decre to sobre exames pr ivados na 
Univers idade , o qual t e rminava da 
mane i ra s e g u i n t e : 

fContinua). 
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G A Z E T A DE COlMttKtA, 3 de N o v e m b r o de 

C o i m b r a a r t í s t i c a 

Uma cidade é considerada con-
forme a par te que os seus sábios, os 
seus industr iais , os seus comercian-
tes e os seus art is tas tomam na obra 
da civilisação comum. E a nossa ci-
dade, com orgulho o dizemos, sobre-
sai pela sua atividade e talento, to-
mando par te importante na direcção 
da marcha da civilisação. 

0 p rogresso da industria e do 
comercio e o desenvolvimento intele-
ctual são ent re nós factos incontestá-
veis ; mas os nossos sábios, comer-
ciantes e industr iais teem a caraler is-
tica do génio inspirado no belo. 

Ult imamente vimos uns lindos va-
sos, estilo Luiz x i v , obra de vários 
artistas que t r aba lha ram sob a dire-
cção do sr . Miguel Costa, e que são 
a f r isante prova do que af i rmamos. 

Es tes vasos são de formas bem 
acabadas, de uma decoração elegante , 
discreta e variada e de um vidrado se-
guro, pelo que não podem ser toma-
dos. como simples produtos aperfei-
çoados da fabrica Rocha & Miguel 
Costa, m a s sim considerados como 
obras artísticas de talentos privilegia-
dos. 

Teem numa face, en t re grinaldas 
de flores, o monograma do s r . d r . 
Luiz dos Santos Viegas, a quem são 
oferecidos, e noutra o simbolo da me-
dicina de que aquele senhor é i lustre 
professor na nossa Universidade. 

E' incontestável que a at ividade, 
o engenho e a ar te existem en t r e nós; 
se alguma cousa nos falta são os me-
canismos aperfeiçoados, mus temos fé 
que os industr iais cerâmicos não des-
presa rão as g randes máquinas mo-
dernas a fim de caminha rem pela 
senda do verdadei ro p rogresso , senda 
que já começou a ser tr i lhada pela 
fabrica Rocha & Miguel Costa. 

l i a t r i z i u d u s l r i a l 

De 5 a 10 do corrente , na repar -
tição de finanças deste concelho, re-
cebem-se reclamações dirigidas á junta 
dos repar t idores , pedindo anulação 
parcial das colectas de contribuição 
industrial de 1912, com fundamento 
de não ter sido exercida a respectiva 
industr ia em 1, 2 ou 3 t r imest res do 
corrente ano. 

B o a M o v a 

Na ul t ima sessão da Camara Mu-
nicipal foram apresen tados muitos re -
quer imentos para novas construções 
de prédios , quasi todos no b a i r r o de 
Santa Cruz e Cumeada . 

Isto prova t e rem acabado os re-
ceios que se mani fes ta ram pelo fu turo 
da nossa Universidade e reconhece-se 
que a cidade vai tendo vida própr ia , 
carecendo muito de ser ampliada. 

M u s é u g 

Coimbra está p res tes a possuir t rês 
museus que , nos seus generos , serão 
os mais ricos e melhores de Portugal . 

Referimo-nos ao museu de ar te Ma-
chado de Castro e aos de antropologia 
e arqueologia préistorica e de zoologia 
da Universidade. 

Do pr imeiro está encar regado o s r . 
Antonio Augusto Gonçalves, que conta 
poder inaugura-lo no proximo mes de 
Maio. 

Este museu será o pr imeiro no país 
nas suas diversas especial idades, ex-
ceto p in tura , por que , neste genero, 
o das Janelas Verdes , em Lisboa, con-
t inuará a ter a primazia. 

Do museu de antropologia e arqueo-
logia está encarregado o sr . dr . Ta-
magnini de Matos, que espera poder 
instala-lo convenientemente logo que 
tenha casa apropr iada . Este museu 
virá a se r o pr imeiro, incontestavel-
mente , no seu genero em Por tugal . 

Já hoje possue magníficos exempla-
res , mas ha muitos caixotes fechados 
com grande numero de objectos rece-
bidos que virão enr iquecer muitíssimo 
es te museu . 

Também o s r . Dr . Bernardo Aires 
se empenha em aumentar e enr ique-
cer o museu de zoologia, podendo já 
ter essa certeza coin a remessa das 
preciosas coleções zoologicas que exis-
t iam no paço das Necessidades e que 
pertenciam a el rei D. Carlos. 

Os s r s . Antonio Augusto Gonçal-
ves , d rs . Tamagnini de Matos e Ber-
nardo Aires bem merecem, pois, ser 
lembrados pelos altos serviços que es-
tão pres tando a Coimbra, enr iqueceu 
do-a com magníficos museus que da-
rão honra á nossa terra e que serão 
novos motivos de atração e apreciação 
dos nossos visitantes. 

C a n t i u a E s c o l a r 

A Direcção desta simpática insti-
tuição de beneficencia está empenhada 
em fazer revest i r do maior brilho a 
data do pr imeiro aniversário da sua 
fundação. 

Dadas as condições especiais era 
que a Cantina Escolar tem vivido, 
condições s empre revest idas de um 
simpático acolhimento da par te do 
publico e ainda pelo fim patriótico a 
j^ue esta instituição visa, estamos cer-

i tos que os esforços da Direcção serão 
| generosamente recompensados . 

O programa da festa, que ficou 
elaborado na sessão de ontem, consta 
d e : 

Sessão solene, no dia 24 do cor-
j r en te , pelas 12 horas ; 
j Jan ta r a 30 crianças pobres da 

freguezia da Sé Ca tedra l ; 
A' noite sarau de gala com o con-

curso de um selecto grupo de ama-
dores dramáticos, exibição da Tuna 
Democrática Ti d 'Outubro e concerto 
musical por um grupo de professores 
e art istas de musica. 

Registando sempre com viva sim-
patia o progresso desta beneméri ta 
Cantina, louvamos não só os seus 
fundadores e atuais corpos geren tes , 
mas ainda as almas bem formadas 
que tanto a auxiliam. 

Ult imamente tem ela recebido mui-
tos e valiosos favores, contando-se en-
t re es tes a oferta diária de 3 pães da 
importante padaria Maia d- Simões, 
alem de out ras já feitas pela Coope-
rativa de Pão, Manuel Miranda e José 
Rodrigues Paula . 

Bem hajam os amigos do bem e 
das criancinhas. 

f i a ç ã o e l e l r i o a 
O rendimenlo da viação electrica 

no mês de Outubro findo foi de re is 
2:237(5(480, mais reis 372-3060, do 
que em igual mês do ano passado. 

Ho mie iMo C o n i m b r i c e n s e 
Com ligeiras modificações terminou 

já a discussão dos novos estatutos que 
hão de reger o Monte Pio Conimbri-
cense Martin^ de Carvalho, resolução 
que havia sido tomada em vir tude do 
deficit que u l t imamente se tem acen-
tuado. 

Na quar ta feira reuniu a assembleia 
geral para nomeção dum socio que re-
presente a m e s m a coletividade na elei-
ção dos membros para o Conselho Re-
gional cujo acto se deve real isar ama-
nhã no Governo Civil. 

Nesta sessão foi aprovado por una-
nimidade um voto de louvor á comis-
são que elaborou os novos estatutos. 

E x p o s i ç ã o 
No sabado findo reuni ram-se no 

Governo Civil várias individualidades 
d«'sta cidade, pa ra t ra ta rem de estu-
dar os meios de conseguir que as in-
dustr ias do distrito de Coimbra con-
corram com os seus produtos que se-
jam mais carater is t icamente portu-
gueses , para uma exposição que a 
Repartição de Turismo pre tende or-
ganizar. 

Foi nomeada uma comissão que 
ficou composta dos seguintes cidadãos: 

Pres idente , d r . Teixeira de Car-
valho ; secretár io, d r . António da Costa 
Rodr igues ; vogais, António Augusto 
Gonçalves (Escola Livre), Floro Hen-
r iques (Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra), José Augusto Lo-
pes d'Almeida (Associação dos Ar-
t is tas^ Moura Marques (Associação 
Comercial), Rodrigues da Silva (Ca-
mara Municipal), A u g u r o Carvalho 
Silva Pinto, Albino Caetano da Silva, 
António Eliseu, João Machado e Be-
lízário Pimenta. 

A s s a l t o 
Enconlra-se detido na 2 a esquadra 

José Rodrigues Pi res , do Tovim de 
Baixo, Santo Antonio dos Olivais, por 
ter assaltado a habitação do sr . Ma-
nuel Ferre i ra Salvador, proximo aquela 
povoação. 

E x p e r i e n c i a 
O hábil pirotenico desta c idade, 

sr. Anibal Rodr igues da Silva realisa 
amanhã, pelas 18 e meia, na Avenida 
Navarro uma experiencia de fogo de 
artificio. 

I n c ê n d i o 
Esta manhã pelas 5 e meia mani-

festou-se incêndio numa loja dum pré-
dio da Travessa de Montarroio per ten-
cente ao sr . Antonio da Costa, e onde 
está estabelecida a padaria do s r . Vi-
torino Simões Areosa. 

Felizmente devido aos prontos so-
corros de alguns visinhos e bombei-
ros municipais que estavam de piquête 
na estação de incêndios na rua Olím-
pio Fernandes , o fogo não tomou as 
proporções que a principio se mostra-
vam assus tadoras , sendo extinto com 
facilidade. 

Compareceram as corporações de 
bombeiros municipais e voluntários. 

Os projuisos não são grandes , pois 
! apenas se inutilisaram alguns sacos 
i de farinha e o prédio pouco sofreu. 
j 

C A I X A E C O U Ó I M Í C U 

R*ortug3iesu 
Tendo concluído a inspecção á es-

crita da Caixa Económica Por tuguesa , 
na delegação desta cidade, part iu pa ra 
a Figueira da Foz e Leiria, em desem-
penho de igual comissão de serviço, o 
sr . d r . José Estevam de Vasconcelos, 
admiuistrador geral da Caixa Geral de 
Depósitos. 

A n o v a a g e n c i a 
d o B a n c o d e P o r t u g a l 

Como noticiamos reaiisou-se on-
tem- a inauguração desta importante 
agencia, sita no Largo Miguel Bom-
barda, e belamente instalada em edi-
fício proprio, um dos mais graciosos 
da cidade e de cujo projecto foi encar-
regado o hábil arquitecto Adães Ber-
nardes . 

Numa rapida visita que hontem 
mesmo ali fizemos e na qual fomos 
amavelmente acompanhados pelos ilus-
tres directores da nova agencia os srs . 
Manuel luario Pa lho! o e Henrique Fer-
reira e ficamos perfe i tamente (impres-
sionados com as comodidades e o bom 
gosto ali reunidos, t ranspirando em 
todas as suas dependências um tom 
de modernismo que muito nos agrada . 

Cumpr imentando os i lustres agen-
tes desta nova agencia felicitamos o 
publico de Coimbra pelo excelente, edi-
íicio agora inaugurado e que vem im-
primir á cidade uma nota caraterist ica 
do seu progresso e desenvolvimento. 

Nota curiosa — A primeira t ransa-
ção que se fez na nova sede da agen-
cia foi f e i l a á Gazeta de Coimbra c o m 
o pagamento de vales. 

* 

O serviço do visto dos documentos 
continua a ser feito, das 10 ás Ji ho-
ras, na Inspecção de Finanças, no 
bair ro alto 

O pagamento de vales do correio, 
que não carece desta formalidade, é 
feito d i rec tamente na agencia do Banco, 
das 10 ás 14 horas . 

Pelo que nos informam, não ha 
quaesquer de terminações , por par te 
do ministério das Finanças que obstem 
aos inconvenientes expostos neste lo-
gar . Toina-se indispensável a imediata 
instalação duma secção da Inspecção 
Distrital de Finanças no edifício do 
Banco, e nes te sentido ouvimos que 
vão reclamar as corporações locais no 
interesse publico. 

t l o r í o p e i o c o m b o i o 
O comboio que ontem saiu da es-

tação de Coimbra para a Louzã, ás 
12,20, matou den t ro do túnel de Ceira, 
um homem que seguia pela linha. 

O comboio não parou . 
Foi ali verificar o obito o medico 

da Companhia, s r , d r . Couceiro Mar-
tins, ficando o cadaver guardado por 
um capataz até que ali foi a autori-
dade. 

O desgraçado, que ficou reduzido 
a um montão informe, chamava-se Ju-
lio Rodrigues, casado, com filhos, do 
Senhor da Ser ra . 

Supõe-se ter sido suícidio, porque 
ha quatro meses que ele andava muito 
desanimado com uma doença grave 
de que sofria . 

F o n t e d e A n t u z ê d e 
Na quinta feira foi en t regue na Ca-

mara Municipal a represen tecão que 
em seguida se publica, que conta não só 
as ass inaturas dos membros da Junta 
d* Paroquia de Antuze ie, mas ainda 
de grande numero de habitantes daque-
la localidade. 

E' de toda a justiça a i lustre Ca-
mara atenda o pedido que lhe é feito 
no seguinte documento , visto que o 
povo daquela localidade não tem agua 
em condições para se abas t ece r : 

«Ex.mo Sr . Pres idente e mais ve-
readores da Camara Municipal de 
Co imbra : — A Junta de Paroquia da 
freguezia de Antuzede, concelho de 
Coimbra, bem como todo o povo desta 
localidade, tendo conhecimento da de-
cisão do Supremo Tribunal de Justiça, 
ácerca do pleito en t re o cidadão Anto-
nio Canais de Sousa Henr iques Séco, 
e a ex. r aa Camara , por causa da fonte 
deste logar de Antuzede, que v. ex. a s 

houveram por bem, para comodidade 
e largo beneficio deste povo, mandar 
aqui cons t ru i r , com tal se congratu-
lam e felicitam v. ex. a s e respeitosa-
mente vêem solicitar de v. ex.4 s a sua 
conclusão, pelo que esta junta de pa-
roquia e povo desta localidade ficarão 
imensamente agradecidos a v. ex. a s . 

Saúde e Fra te rn idade . 
Antuzede, 27 de Outubro de 1912. 
O Vice pres idente , Alexandre Se-

vero, e Joaquim, Marcelino, Manuel 
dos Santos, Manuel Gandara Corte-
zâo. » 

E s c o l a B r o t e r o 
Na direcção das obras publicas 

deste distrito não foi ainda recebida 
ordem para dar começo aos t rabalhos 
de construção do g raude edifício para 
a Escola Industrial Brotero, apesa r da 
bôa vontade do sr . ministro do fomento 
para que esta obra se faça e se lhe 
dê principio com urgência . 

Ha tempo foi recebida participação 
de s. de que o projecto estava 
aprovado e que em Outubro se daria 
começo aos trabalhos. 

Es tamos em Novembro e ainda não 
foi recebida ordem para lhe dar prin-
cipio. 

De q u e m é a culpa 1 
Do a rqu i t ec to , autôr do projecto, j 

concertesa q u e não. j 
Do ministro t ambém não é. ; 
Quem tem então a responsabi l i - ! 

dado do a t raso que está sofrendo a ; 
inauguração desses t rabalhos, autorí- i 
sados já peio ministro ? ; 

E' o que é preciso averiguar para i 
saber se nisto anda caveira de burro, 1 

como tantas vezes acontece ás coisas 
de Coimbra. 

Será bom saber se é verdade que 

alguém em Lisboa, a quem não agra-
da que Coimbra v e n h a a ter novo edi-
fício para a sua escola indu-Irial. é 
quem está pondo entraves no assunto. 

Ao ilustre ministro do fomento nos 
dirigimos dando-lhe conta deste boato, 
que pode ser a causa, uo caso em 
questão, da maldita caieira de burro. 

C o m i s s ã o d e n i e l h o r a m e n t n s 
Informam nos que ainda se não 

acha instalada a comissão dos melho-
ramentos de Coimbra criada pelo go-
verno ha mais dum ano. 

Porque será ? 

Club l l c c f e a í i v o 
E' amanhã que se realisa no Club 

Recreativo Coimitriconse o pr imeiro 
baile da época que, devido ao g rande 
entusiasmo da comissão organisadora , 
é de esperar que ele decorra com bri-
lhantismo. 

Agradecemos o convite. 

l i a i v a d e s 
Antonio Sêco, José Maria Rodri-

gues e Cipriano Lucas, que se encon-
t ravam présos por reca í rem neles to-
das as suspeitas de terem incendiado 
um pinhal e cortado noutro mais de 
900 pinheiros que per lenciam ao sr . 
Joaquim Pereira Cardoso, no Vaie de 
Olhai, Senhor da Ser ra , acabam de 
confessar o seu cr ime, o qual foi pre-
meditado em casa do Séco, e motiva-
do por antigas r iehas existentes ent re 
êles e o propr ie tár io dos p inhais . 

T e l e f o n e s 
Já se encontra em Coimbra o ma-

terial para a montagem de mais apa-
relhos telefónicos, devendo pr incipiar 
b revemente a montagem desse ser-
viço. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Foram julgados hoje no tribunal 

marcial Manuel Gomes Prior, acusado 
de ter entrado no movimento revolu-
cionário de Azóia, e Domingos Lucio. 
E-de foi absolvido e o primeiro conde-
nado em 2 anos de prisão correcional 
e 3 de multa, levaudo-se-lhe em conta 
a pr isão sofr ida. 

Nos dias 5 e 7 ha ju lgamentos de 
présos políticos. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
Principiou a vigorar ontem o horá-

rio de inverno. Tem pequenas altera-
ções, que são apenas as segu in tes : 

O comboio do correio para o norte 
part irá ás 3 horas . 

O sud-express para o sul, ás 19 , i o . 
O rápido para o sul, ás 19,37. 
Omnibus para o norte , ás 19,37. 
Rápido para o norte , ás 21 ,35 . 
Omnibus para o sul, ás 23 45. 
A part ida do comboio tramway da 

Figueira, á noite, passa a ser ás 22 ,50 . 
O horário dos comboios na linha da 

Louzã não sofreu alteração. 

Audiência ordinaria do dia 30 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do i .° oficio, Almeida 
Campos, ação de investigação de pa-
ternidade, requerida por Joaquina de 
Abreu, solteira, domestica, res idente 
nesta cidade, contra José Maria Cou-
del, proprietár io, res idente no Padrão . 

Advogado oficioso, d r . Sousa Bas-
tos. 

—Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, ação comercial dividas pequenas , 
requer ida por Antonio da Silva Braga, 
res idente nesta cidade, contra Rosa 
Pita, residente no logar da Venda Nova 
do Bolho, comarca de Cantanhede. 

Advogado, dr . Luzitano Brites. 

O BI TU A Kl O 
Está de luto pelo falecimento da 

sua dedicada esposa, o nosso velho e 
respeitável amigo sr . Antonio Maria de 
Almeida, conceituado industrial desta 
cidade. 

Acompanhando-o na sua grande 
magua , enviainos-lhe OÍ nossos senti-
dos pesames . 

— Finou-se em Luso a sr . a D. Ana 
do Carmo Lacerda, estremecida es-
posa do sr . José Maria Lacerda e mãe 
estremosissima dos s r s . Ernes to , Al-
ber to , José e Jorge Lacerda, estes 
dois últimos res identes em Coimbra. 

A bondosa senhora deixa na maior 
consternação o seu esposo e filhos, 
para quem era exemplar em dedica-
ção e carinho. 

A toda a familia da extinta apre-
sentamos as nossas sent idas condo-
lências. 

Âs crianças c lamam por ela, 
o com ela se tomam fortes. 

Af.sim como a arvore nova 
demanda sol e agua, assim 
uma criancinha necessita de 
•'utrirão. ^ P a r« a consti-
tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen-
volvimento e crescimento, 
não lia alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
débil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
À Emulsão de SCOTT é 

e dá a certeza de bom êxito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom-
endam-na para os casos de 

pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar-
ganta e do peito, como a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuína 
Emulsão de SCOTT, a que 
traz o peixeiro no invólucro. 

soo de 

miada na 
H pureza, qualidade 

e força. 

Todas as Pharr.incias e Drogarias vendem a 
Emulsão de 3COTT. 
D e p o í i i ^ i o í : 
JAMES C \S3HLS & CIA., Snccs., Porto, 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante ; 
A, Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Convite e prevenção 
Eduardo Pereira Brandão, que 

também usa a firma A. S. Fer re i ra 
Brandão, o Sucesso r» , da Mealhada, 
comarca de Anadia, tencionando au-
sentar se do pais e não que rendo 
ficar a dever nada a n inguém, convi-
da todas as pessoas que sejam ou 
se ju lguem ser seus credores a apre-
sentar-ihe ou ao sr . Mário Leal, na 
Mealhada, até ao dia 12 do mês de 
Novembro, as suas contas. 

E para os devidos efeitos previne 
todos que, passado esse dia, não paga 
conta alguma e nem reconhecerá nin-
guém como seu c redor , alem do men-
cionado sr. Mário Leal e os hipotecá-
rios, se ainda exist irem. 

Mealhada, 29 de Outubro de 1912. 

i p e r a ^ i i t a 

cura 
O ota., 

Reumatismo, 
Areia. 

Exijir i A Marca 
MIDY PA/Z/S 

f HHIiWII • 

A I N D A H A 

Conferencias Evangélicas 
Rua da Sofia, 71-2.° 

DOMINGO — á s li e 19 ! / s 
QUARTA FEIRA — á s 1 9 ' / , 

0 amago do Evangelho não é um 
dogma, mas sim uma experiencia. 

Alimento completo 
para crianças 

6 pessoas edosas. 

L M til I 
Mário Costa dWlcaeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, ieciona to-
das as disciplinas dos cinco primeiros 
anos do Liceu, exceto Laíim, e o 6." 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Pedro Cardoso, 59. 

Edi (os de 30 dias 
(1.a publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do 5.° oficio 
a cargo do escrivão João Marques 
Perdigão Júnior, corre seus termos 
um processo de execução de sen-
tença a requerimento de Dona Ma-
ria José Simões Dias, casada, di-
vorciada, proprietária, residente em 
Coimbra, contra o Doutor José Luiz 
Mendes Pinheiro, solteiro, maior, 
proprietário, residente em tempo 
na Figueira da Foz e hoje ausente 
em parte incerta; e pelo mesmo 
processo correm éditos citando o 
referido Doutor José Luiz Mendes 
Pinheiro, para no praso de 10 
dias, posterior ao de 30 a contar 
da ultima publicação deste anun-
cio, pagar á exequente a quantia 
de 5.941$033 réis, sendo 533$333 
réis de juros, 150^000 réis de 
multa e mais 257^700 réis de 
custas e o resto do capital, em 
que foi condenado na acção que a 
referida exequente lhe moveu neste 
Juiso de Direito de Coimbra, sob 
pena de se converter em penhora 
o arresto que se efectuou, seguin-
do-se os mais termos. 

O escrivão do 3.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

LABORATORIO A N T R 0 P 0 L 0 G I C 0 
DA 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

ANUNCIO 
Peran te a direcção do Laboratorio 

Antropologico da Universidade de Coim-
bra está aberto concurso, até ao dia 
18 do corrente , para o fornecimento 
de 32 metros cúbicos de cantaria de 
calcareo aparelhada, das pedre i ras de 
Outil, para portas e janelas; de 4 me-
tros cúbicos de cantaria da mesma 
proveniência para cimalbas, e de 3 
me l ros cúbicos de liós para pi lastras. 

As propostas , que devem ser fei-
tas em carta fechada, serão examina-
das pelas 13 horas do refer ido dia, 
procedendo-se em seguida á a r remata-
ção verbal entre os concorrentes para 
a a Ijudicação definitiva. 

O adjudicatario tem de pagar o 
deposito provisorio de 8 % da impor-
tancia total do fornecimento. 

O caderno de encargos e condições 
especiais do fornecimento estão paten-
tes no Laboratorio Antropologico da 
Universidade de Coimbra, em todos 
os dias úteis , das 11 às 16 horas . 

O director, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 
As Gat tas Concentrada» de 

FERRO são o .'omedio mais etâcaz contra 
ARÍC{ÉSACHLGP.0SE.DEB!LiDA3E 
M S l f c i f S l H C o r e s R a l i i d a s , e t c . 

Bm todas Ph" e Drog". Desconfiar dag Imitações 

INSPffiO DISTRITAL D[ riN WS DL COliiU 
AO PUBLICO 

Emquan to não se procede ás obras 
de adaptação para estabelecer uma 
secção desta Inspéção junto da Agen-
cia do Banco de Portugal , uo seu edi-
fício, sito ao largo de Miguel Bombar-
da, previne-se o publico de que as 
operações do Visto nos documentos 
de despesa orçamental , das Caixa Ge-
ral de Depositos e Economia Portu-
guesa e da Junta do Credito Publico 
continuam a ser desempenhadas nesta 
Inspéção até que se concluam as refe-
r idas obras , o que se espera para 
breves dias. 

O pagamento dos vales do correio 
e o rdens postais efectuar-se-ha desde 
1 de novembro, na séde da refer ida 
Agencia do Banco sem intervenção 
desta Inspéção. 

Inspéção de Finanças do distrito 
de Coimbra, 29 de Outubro de 1912. 

O Inspector de Finanças, 

Francisco M. Gonçalves Holbeche Fino. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

CONTRA PRiS AO Dt VENTRE 
IU ANHOS D'SXUT£H0A 

TIPO GRAFO 
OFERÉCE-SE. Quem precisar , di-

rija-se por car ta a esta redacção com 
as iniciais A- M. 



GA5BETA »E COIMBRA, dc 9 de Novembro de l»i» 

MINISTÉRIO DO FOMENTO' 

Direcção Geral de Agricul tura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

COIMBRA 
LAGAR DE ASEITE 

Faz-se publico que o lagar de 
aseite desta Escola começa a funcio-
n a r em 31 do corrente mês , rece-
bendo desde esse dia a aseitona que 
os propr ie tár ios nele que i ram fabri-
ca r . 

As condições da extracção de 
aseite para o publico são as seguin-
tes : 

1 . a — O lagar só receberá aseitona 
em bom estado de conservação, dando 
preferenc ia no fabrico á aseitona fres-
ca ; só garant indo a qualidade do 
aseite desta u l t ima ; 

2 . a —O proprie tár io envia a asei-
tona ao lagar em dia prév iamente 
combinado, e manda buscar a aseitona 
e os res íduos logo que pa ra isso seja 
avizado; 

3 . a —O lagar dá aos propr ie tár ios 
duas ou t r ê s qualidades de aseite, á 
sua escolha, b e m como os res íduos 
co r r e sponden te s ; 

4 . a —A maquia que a Escola re-
cebe pelo fabrico do aseite é de 1 em 
13, re t i rando a Escola 1 litro e o pro-
pr ie tár io 12 por cada qual idade de 
asei te . 

Escola Nacional de Agricultura de 
Coimbra, 28 de Outubro de 1912 

O Director, 

António Cardoso de Meneses. 

Loteria 
Quinta feira 8 de Novembro 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
L a r g o das A m e i a s 
Avenida N a v a r r o 

Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

SÉDE 

O 
s; 
68 
i r 
XI 
e5 

es 

ã 

cs 

X 
o 

H 
% 
O) > 

ÍH 
CS 
60 
V 

CJ 

50 
s 
bID 
3 < 

UJ 
o 

8 
U 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FIRBEIBA 
f lua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, è ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados-—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Kua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Fabr ica mecanica de para fusos ® 

E1WPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL ® 
K. das Fontaidias, íl e 29 — ALCANTARA ® 

| J J g ^ ^ — 

F l h r í p ' I 10(1 a a especie d e parafusos , 
r t & U i t l v U i porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écii-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h»». v e r s e m p r e c m d e p o s i t o 
g r a n d e q t i » u i i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n e l a n a d o s . 

ÈJMi 
/Ti > V Vi V 

' - ç r 
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Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

I d e T 7 " ê r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

R e g i s t a d a 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 $ m RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os • 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

Comarca de Coimbra 
(2publicação) 

Para os fins e efeitos do art. 
448 do codigo de processo civil se 
anuncia que, pelo juiso de direito 
desta comarca e cartorio do escri-
vão do primeiro oficio, Almeida 
Campos, pendem seus termos uns 
autos eiveis d'acção de separação 
de pessoas e bens, em que é au-
tora Dona Maria de Sande Mexia 
Vieira da Mota Aires de Campos 
de Barros e réo, seu marido, o 
bacharel Guilhermino Augusto de 
Barros, ambos residentes em Coim-
bra. 

Coimbra, 3 de Outubro de 
1912. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens* 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, <£argo da tgreiria, 12 

C O I M B i U 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
á I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas q u e ass im o dese ja rem, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão . 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ótimo estabeleci-

mento de mercear ia , miudêsas e fer-
ragens , muito afreguezado e bas tan te 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bas tan te concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra, 

c ? 

^ D E ^ 
•o - t 

F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM >935 
S ó d e e m L i s b o a 

Correspoodeote em Coimbra: 

silio te d'Áiidrais, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R . A . 

C A P I T A L I . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:020^929 

Indemmsações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

(Analises de Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

Preço completo, «£500 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa H E -

ROLD A C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Tl UPA 
Deposito da casa Anjos á G.1 

J o S o Vie ira da Miiva U m a 

Emprego de pequeno capital 
Vende-se um casal proximo de 

Coimbra, e tem agua . 
Para mais informações dir igir ao 

sr . Francisco Correia Veiga Pinto, rua 
Visconde da Luz, n.° 1 4 — C o i m b r a . 

TRESPASSft-SE A mercear ia Leal-
dade em Sant 'Ana. 

Faz ó t imo negoc io . 
T r a t a r n a m e s m a . 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
premio maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1000000, décimos a 100000, vigésimos a 50000 e quad rage 
simos a 20500 reis . Cautelas de 10600, 10100, 550, 330 , 220 , 110 e 60 
reis; dezenas de 410000, 50300 , 30300, 20200 , 10100 e 5 5 0 reis . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t ras que se real isam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respect iva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e p ron ta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. T E S T A 

74, Rua do Arsenal, 78 

Telegrama, ROTESTA 
LISBOA 

Telefone n.° 2 5 3 2 

A ' 

Tribunal Comercial 
DA 

C O M A R C A D E C O I M B R A 

iÇartorio do escrivão do segundo oMo 
(2.a publicação) 

Em sessão do tribunal comer-
cial de 24 de Outubro corrente e 
por sentença desta data, foi decla-
rada a abertura de falência do 
negociante desta praça Lamartine 
Cardoso, solteiro, com o seu estabe-
lecimento na Praça Oito de Maio, 
desta cidade, a requerimento da fir-
ma comercial do Porto, Adolfo Hofle 
& Companhia, marcado o prazo de 
sessenta dias para as reclamações 
dos créditos e nomeados curadores 
fiscais a dita firma requerente da 
falência e Joaquim Soares Correia 
& Comandita, negociantes em Vila 
Nova de Gaia, e administrador da 
massa falida Manuel da Silva Ro-
cha Ferreira, casado, solicitador, 
residente nesta mesma cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís presidente, 

Oliveira Pires. 

Pianos I. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fer ro , 

bo rdas c ruzadas e sonoro tampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

Q U 1 M T A 
Arrenda-se uma quinta em Coim-

bra, com boa casa de habitação, cuja 
distancia a esta cidade não excede a 
dois qui lómetros. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais L. H. B. 

A R M A Ç Ã O 
Vende-se uma , dividida em cinco 

corpos toda envidraçada, uma porta 
de centro t ambém envidraçada, caixo-
tes divididos em cinco corpos pa r a 
arroz e assucar ou outros generos , e 
balcão, tudo em estado novo. A a rma-
ção presta-se tanto para mercea r i a 
como para fazendas . 

Trata-se na mercear ia de Angelo 
José Marques. Es t rada da Beira . 

CRIADAS ^ 
Precisam-se, uma de cosinha e 

outra de quar to , que dêem boas infor-
mações . 

E ' para pouca familia. 
A de cosinha deve saber do seu 

mis ter , ser aceiada e com mais de 30 
anos. 

A de quar to que saiba de cos tura 
e com mais de 21 anos. 

Informações nesta t ipograf ia . 

Gasa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita â Est rada da Beira n.° 22 . 
Compõe-se de mui tas divisões, ser -

vindo para duas familias. Tem agua e 
gaz canal izados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t ra ta r , na m e s m a , ou na 

.Vlercearia Lusitana 
Gaito á Canas 

Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 5 5 rs . para d e s p ê s a s do c o r r e i o 

Companhia de seguros TAGIJS 
S é d e e m L 1 S B 0 4 — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

P U N D A D A E 3 V E 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:0000000 
Indemenisações p a g a s 1 .241 :8990270 

Effectua seguros te r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e ' 
fabr icas . Seguros agr ícolas . ' 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
tD® < B ® i u m m - u 

V p i i i f l p - ç p U M a P a r a d o r > u m 
n d i u c * i s u s o f à e dois fauteuils 

e duas camas pa ra menores até 13 
anos. 

Rua Rodrigo Souza Pinto, n.° 65 . 

5 0 0 $ 0 0 0 

Empres ta - se esta quantia sobre 
hipotéca. 

Informações nes ta redacção . 

P R É D I O 
Compra-se em um dos novos bair-

ros até 12 .0000000 reis , que tenha 
garags ou t e r reno propr io pa r a esse 
efeito. 

Dirigir a esta redacção. 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, õ, 11, 

COIMBRA. 
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MAU CAMINHO 
Não bastam as dificuldades de 

ordem financeira, economica e so-
cial que agravam a situação do go-
verno português, outros assuntos 
importantes estão exigindo a sua 
atenção e prontas providencias go-
vernativas. 

A administração publica pelo 
modo como se apresentam as cir-
cunstancias atuais do país, não 
pode fazer inveja a ninguém. Só 
quem fôr um sincero patriota e se 
considere suficientemente hábil para 
desempenhar as altas funções do 
poder, deverá aceitar o honroso 
cargo de ministro. 

Já lá vai o tempo em que não 
fazia mal que qualquer mediocri-
dade atingisse esse logar, porque as 
circunstancias do país eram bem 
diversas das que se dão hoje. 

Não se lutava então, como hoje, 
com as graves dificuldades da época 
que atravessamos, vivendo-se então 
em Portugal no mais completo so-
cego e tranquilidade. 

Hoje não acontece assim, infe-
lizmente. Alem dos problêma^ vá-
rios que o governo tem para resol-, 
ver e que vêem de longe, surgem 
outras causas que tendem a influir 
nos destinos da patria, ou, pelo me-
nos, na sua vida normal. 

Já nos referimos á febre da 
emigração que nos levará este ano 
cerca de 100:000 compatriotas, 
com grave risco da agricultura já 
em luta com a falta de braços. 

Apezar do doloroso quadro que 
se desenrola presentemente a nos-
sos olhos, lamentam todos que 
téem sangue de bom português 
que não cessem dentro dos parti-
dos políticos as tão acentuadas di-
vergências que são do domínio pu-
blico. 

O que se está passando no 
Porto por causa da comissão muni-
cipal administrativa, que uns que-
rem que se mantenha no seu posto 
e que outros exigem que se demita, 
é uma demonstração bem clara e 
frisante da funda dissidência que 

traz em conflicto permanente apo-
logistas do mesmo regimen, que, 
não atacando princípios, guerreiam 
homens como verdadeiros inimigos. 

Daqui nasceu uma situação me-
lindrosa e equivoca para essa comis-
são, para as próprias autoridades e 
para o governo. 

A questão do Porto é excessi-
vamente melindrosa e grave, e sem 
pretendermos dar a nossa opinião 
sobre esse conflito, não deixaremos 
de reconhecer que ele se apresente 
com um caracter perigoso. 

O governo quiz ou quer ainda 
mostrar-se indiferente á questão 
que ali se debate e deste facto re-
sulta a recusa da confiança que o 
partido democrático prometera ao 
atual ministério. 

Nestas circunstancias, fácil é 
compreender a gravidade da situa-
ção que se seguirá, vindo aumentar 
dificuldades com novos embaraços 
de suma importancia politica, não 
só para a existência do governo, 
mas para a própria paz tão precisa 
e indispensável ao país. 

O que se tem passado no Porto 
é bem que se não repita em outras 
localidades, como parece que já se 
vai anunciando. 

Se quem nos governa oferece 
condições de confiança, o devêr de 
todos nós é não crear-lhe dificul-
dades, porque já não são poucas 
aquelas que herdou. 

E' isto que está naturalmente 
aconselhado e que o bom senso, a 
prudência e o proprio patriotismo 
nacional recomendam. 

Em vez de criar mais atri-
tos ao governo, levem-o a estu-
dar e a resolver o mais depressa 
possível as questões de fomento, 
financeira e a da emigração, que 
são as que se apresentam com pior 
aspecto. 

Substituam-se por facilidades 
as dificuldades que cada vez vão 
aumentando mais; para isto é pre-
ciso que todos sejam patriotas a 
valêr e não que o queiram parecer. 

Archeiros da Universidade 
Uma das classes que p rec i samente 

mais se sacrificou com a nova r e fo rma 
da Univers idade foi, s em duvida, a 
dos a rche i ros . 

Es t e s modes tos e m p r e g a d o s que , 
diga-se de pas sagem, u s u f r u e m ainda 
hoje o m e s m o o rdenado que venciam 
no t e m p o de D. P e d r o V, t eem sido 
nos últ imos tempos bas tan te esqueci-
dos para o efeito de r e m u n e r a ç ã o e de-
mais l embrados para o fiel cumpr i -
men to dos seus d e v e r e s . 

O serviço no turno dos exames , no 
qua l o modes to a rche i ro tem sido obri-
gado a comparece r , nunca foi s eque r 
r e m u n e r a d o , embora o t enham sido 
todos os ou t ros e m p r e g a d o s . 

Diversos actos univers i tár ios onde 
o a rche i ro usufru ía a lguus proventos , 
foram extintos; as p ropr inas académi-
cas p roven ien tes de actos g randes , 
etc. , d e s a p a r e c e r a m egua lmente , e com 
elas as grat i f icações es t ipuladas . O re-
sultado é bem manifes to pa ra que te-
nhamos de l e m b r a r as más consequên-
cias. 

Pa ra de a lguma fórma supr i r a 
exiquidade do o rdenado tinha o ar-
cheiro em t empos idos, a facilidade 
de agenciar em matr iculas , ca r t a s de 
bacharel e out ros documentos de que 
lhe resul tavam alguns auxílios para a 
sua a t r ibulada existencia. Pa ra man-
te r o pres t ig io e independencia da po-
licia académica foi t e rminan t emen te 
proibida tal agencia, e o archei ro ficou 
de então somente reduz ido á minguada 
diária de 4 0 0 re is I 

Dada a carest ia da vida que tanto 
nos a s sobe rba , e a condição especial 
(lestes modes tos cooperadores do br io 

universi tár io, fácil é c o m p r e e n d e r a 
injustiça e mesqu inhes do salar io. 

Para ela chamamos a atenção do 
conselho univers i tár io e l embramos lhe 
a ocasião de prat icar um acto de ver-
dadei ra justiça aumen tando o salário 
dos refer idos archeiros . 

A emigração 
E' cada vez mais a te r radora a fe-

b r e da emigração no nosso país 1 
A debandada at ingindo os l imites 

do delírio, a r ras ta para longínquas 
p a r a g e n s mi lha res de c r ea tu r a s que 
tanta e tão sent ida falta fazem á nossa 
agr icul tura . 

Num dos jo rna i s da capital lemos 
que os g r a n d e s t ransant lant icos teem 
desde já ocupado todo o seu espaço 
até ao f im do cor ren te ano pa ra ba-
g a g e m dos emigran tes t 

Da nossa visinha f reguezia dos 
Olivais estão prontos a sa i r pa ra o 
Brasil no co r ren te m ê s 102 c r ea tu r a s I 

Que ter r íve l debandada . 
E , em quanto por esse país em 

fóra es to i ram os foguetes e se soltam 
os vivórios tão carater is t icos do pobre 
povo, a familia po r tuguêsa desagrega-
se da mãe pat r ia maldizendo a sor te 
que a envolve e t o r tu ra 

Eis o problema que nós quer íamos 
ver resolvido, embora para isso se ti-
vesse de prote lar a ques tão de balões 
e canhões , e out ras fut i l idades que 
nos não in te ressam momentosamen te . 

E ' bom fr isar que as i r refutáveis 
e indes t ru t íve is estat ís t icas acusam já 
a saída de 8 0 : 0 0 0 po r tuguese s para 
fóra do pais. E eles que sáem é por 
que a felicidade não os acompanha . 

UM" & _ ^ f r íiuniui 

GALERIA Df l " G A Z E T A DE C O I M B R A , , # 

g l f o n s o í ^ a s t e i p o 
E' ainda um «novo» o modesto artista a quem 

hoje homenageamos em logar selecto do nosso jornal. 
Fotógrafo de reconhecido mérito e invulgar com-

petência, tem ele honrado com o seu muito saber o a t e l i e r reputado do 
antigo fotógrafo José Gonçalves, de quem é empregado peloso e discípulo 
perfeito. 

A arte fotográfica em Coimbra deve uma boa parcela do seu pro-
gresso ao nosso homenageado. ATas exposições já realisadas no elegante 
a t e l i e r , trabalhos «retrato», é para 
houve que merece- ^ ^ ^ f l H g H ^ ^ ^ ^ ele motivo de pon-
ram as mais elo- ^ ^ ^ ^ ^ H B p H j ^ ^ ^ k derado cuidado e 
giosas referencias, ^BBBHBP^^^BWP^ a precisão dos me-
destacando-se en- ^ ^ H H M M f e ' ^ ^ W M É nores detalhes os 
tre todos eles, as ^^H^HHHHVVfe-j^^^^^L aproveita com se-
ma gni fie as « am- ^K^ÊKÊÊÊÊÊÊÊtL* W^^Ê^L gurança e delica-
pliações ao nata- ^ H ^ ^ ^ t í n t f l f f iHHH do sentimento ar-
ral» que tanto flBH tistico. 
honram aquela re- H H h t f JÊÊÊÊêêêêêê O f i n o trato e 
putada fotografia U H ^ S H B L ^ yttB&ÊÊttÊÊ a boa alma deste 
e que são devidas ^^KÊfflÊKjj^^wEÊH^KM nosso amigo com-
as aptidões artis- ^MHHHr^^p^^J^^^r pletam nele o ar-
ticas de AFONSO ^HBBFFRM ^ A J ^ R tista de eleição que 
RASTEIRO. A ex- hoje apresentamos 
pressão fiel de um ^"HiHBn"•»• nesta g a l e r i a , feita 
para quem se imponha pelo seu saber e saiba honrar a escola de artistas 
que se mantém nesta poética cidade. 

E, se alguma coisa ha que nos instiga ao orgulho, é, sem duvida, o 
valor do nome de Coimbra como centro de produção artística. E' com 
este lema que havemos de destruir a pérfida insinuação que alguém de 
conceito duvidoso nos tenta assacar e que, hoje e sempre, repeliremos com 
denodo e firmesa escudados nos factos e na verdade triunfante. 

Em todas as artes Coimbra triunfa como modelo de perfeição e 
bom gosto. Seria ilógico que a sublime arte fotográfica não corres-
pondesse em Coimbra ao cérebro glorioso de Nièpce e se quedasse ante 
a alavanca do progresso. Não! 

A arte fotográfica em Coimbra tem artistas de mérito e reconhecido 
Valor! AFONSO RASTEIRO, espirito franco e bom v i v a n l , honra a arte foto-
gráfica de Coimbra. Os trabalhos por ele executados revelam muito 
estudo e muita competenàa. As suas produções são bastante honrosas e 
confirmam os créditos do reputado a t e l i e r de José Gonçalves, a t e l i e r que 
em Coimbra disfruta larga reputação e que AFOXSO RASTEIRO se esmera 
por manter. 

Testemunhando ao novo artista, hoje consagrado na nossa galeria de 
honra, os Votos sinceros da nossa admiração, apetecemos-lhe o mais riso-
nho futuro. 

E ele bem o merece porque a sua conduta social e o seu valor artís-
tico são predicados que bastante o honram e acreditam no nosso meio 
produtivo. 

Continue, Conto sempre, na senda do progresso, honrando a terra 
que lhe foi berço, terra cjue nós tanto idolatramos, e terá satisfeito o 
primeiro dos deveres que impende a cada conimbricense : 

Tornar grande e digna a fama da escola coimbrã! 

Penedo d a S a u d a d e 
São poucos os vis i tantes de Coim-

bra que deixam de ir ao Penêdo da 
Saudade , onde existe um bai r ro ha 
mais de meia dúzia de anos s em ter 
uma única rua concluída. 

No domingo passámos ali v imos 
uma familia de fóra n u m t r em, aos 
solavancos, passando sobre o pavi-
men to i r regular i ss imo da rua princi-
pal, fossos e montes de t e r r a . Por tal 
modo encomodava os nossos vis i tantes 
aquele dificil t rans i to , que acharam 
prefer ível sair do ca r ro e ir a pé . Mas, 
a pé , t ambém o caso se torna dificil, 
tal é o mau estado do pav imento de 
todas as rua s . 

Ora é bom sabe r - se que a Camara 
da pres idencía do sr . d r . Marnôco e 
Sousa fez um contracto com o s r . d r . 
José Bruno pelo qual se comprometeu 
a gas t a r ali 5 0 0 $ 0 0 0 réis anuais em 
troca dnma porção de t e r r eno cedido 
peio s r . d r . José Bruno pa ra ali sêr 
feita u m a ro tunda . 

Os anos t éem decorr ido e essa 
verba não tem sido gas ta , apeza r de 
se r econhece r que é i n d i s p e n s á v e l e 
u r g e n t e r e g u l a r i s a r ao m e n o s a r u a 
p r i n c i p a l q u e a t r a v e s s a t o d o a q u e l e 
b a i r r o d e s d e o l a r g o do S e m i n á r i o a t é 
S a n t a T e r é s a . 

No o r ç a m e n t o m u n i c i p a l d e s t e ano 
; f igura a v e r b a de 8 2 8 3 0 0 0 re i s p a r a 

r e g u l a r i s a ç ã o d e s s e b a i r r o . 
Pois aplique-se ali essa importan-

cia de modo a to rnar t ransi tavel , pelo 
' menos , a sua rua principal para que 
j os nossos vis i tantes não tenham de 
j levar o credo na boca quando ali vão, 
I de carro ou a pé. 

Cédula pessoa l 
Fala-se por aí ha tempo na cria-

ção da cédula pessoal , com a qual o 
governo pode aumen ta r em 4 mil con-
tos a receita publica. 

Esta sédula seria f ixada no minimo 
de 1$000 reis anuais, por cada pes-
soa, corn poucas excepções . 

Represen ta por tan to uma contr i 
buição que não é pequena , com que 
se p re t ende sobreca r rega r a já tão 
ag ravada existencia do c idadão portu-
guês . 

Todos estão d 'acôrdo em que é in-
dispensável fazer sacrifícios, mas essa 
contr ibuição pelo modo como se pre-
tende lançar, se rá u m a medida vio-
lenta que não poderá a g r a d a r á gran-
de maioria da gente do pais . 

Na Ingla te r ra , na Italia, na Ale-
manha e m e s m o na Espanha existe 
t ambém a cédula pessoal , mas em con-
dições bem diversas daquelas em que 
se q u e r cr iar em Por tugal . 

Ali e s t e imposto assenta sobre ba-
ses s egu ra s dos rend imentos de cada 
c idadão . Na I n g l a t e r r a é on le e s t a 
c o n t r i b u i ç ã o s e acha l ançada com m a i s 
e g u a l d a d e , h a v e n d o ah 4 taxas. 

V e j a m se pe lo d e s e n v o l v i m e n t o da 
a g r i c u l t u r a e pela j u s t a d i s t r i bu i ção do 
i m p o s t o e da co lec ta c o n s e g u e m ele-
va r a r ece i t a p u b l i c a , e l e m b r e m - s e q u e 
m u i t o s e t e m a b u s a d o d a s con t r ibu i -
ções e m P o r t u g a l . 

P r o c u r e m - s e r e c u r s o s p o r e s t e mo-
do, p o r q u e o povo p o r t u g u ê s n ã o p o d e 
nem deve paga r mais impostos t r ibu-
tários. 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

Louzã — Coimbra — Santarém 

V I I 

Â Louzã dediquei u m a s horas na 
segunda t a rde da minha es tada em 
Coimbra . 

Apreciei imenso o t ra jecto , que 
toma fisionomias var iadas e reves te 
s e m p r e um soberbo pi toresco, desde 
a vista do rio, que só defini t ivamente 
se abandona bas tan te alem, a t raves-
sada a ponte, até á vista da se r ra que 
se divisa eminente na direcção da vila. 

Esta se é aconchegada , é comtudo 
in te ressan te , e não foi para mim das 
m e n o r e s cur ios idades vêl-a bem re-
presen tada na heraldica, a tento o re-
gular n u m e r o de b rasões que ali se 
encon t ram. 

Tive mesmo pezar quando alguns 
dias depois indicando as t e r r a s que 
percorr i , me p e r g u n t a r a m se não vi-
sitei nes ta , o sitio dos mouros , e não 
cheguei ao menos até ao cimo da ser-
rania, cujos l indos hor isontes valem 
de sobejo uma pe rpg r inação j i o r . fá. 

Fiquei compreendendo que deveria 
ter feito um passeio mais demorado , 
des t inando provei tosamente o dia in-
teiro pura a L<uzã. 

No dia seguinte deixei Coimbra ; . 
mas não o fiz sem que I ranspor lasse ! 
comigo tuna recordação, r e c o r d a ç ã o , 
essa que, imprevis tamente , me serviu , 
de talisman de reflexões em San ta rém, j 

Como despedida , já da gare , fixei 
na ret ina mais uma vês a imagem da 
estação nova, do largo contíguo, de 
toda a pa r te visível, emf im, da cidade. 

E tendo p re sen t e o que me disse-
r am sobre a urgência imperiosa de 
t r ans fo rmar a Baixa, o que seria de 
efeito s u r p r e e n d e n t e entre os sur-
p r e e n d e n t e s efeitos já real izados, pen-
sei na importancia que teria efectiva-
mente para começo, uma avenida que 
dali ou proximo rompesse direita á 
Calçada, se acaso fosse de possível 
real isação. 

E pensei t ambém na van tagem que 
decer to haveria em tornar mais am: 
pia uma das estações, de modo a dar 
logo a impressão do valor real da ci-
d a d e : Valença, que é vila, não pos-
sue uma excelente ? — « E' por motivo 
de s e r f r o n t e i r a a vuestros recivos » — 
dir-se-á talvês. Mas a de Viana, egual 
ou s u p e r i o r ? Coimbra merecer ia , no 
meu modo de ver , uma estação seme-
lhante, q u e r pelos maravi lhosos pro-
gressos que tem feito, que r por ser 
ponto de part ida duma nova linha 
fé r rea , por meio da qual não ta rdará 
a ficar-lhe ligada a laboriosa Covilhã. 

Assim me afastei de Coimbra , de-
sembarcando pouco depois da uma 
da ta rde , ou mais scientifica e demo-
crá t icamente , das 13, em San ta rém. 

F requen t e s vêses por aí havia pas-
sado de comboio, e nunca conseguira 
lobrigal-a da por t inhola , posto se aviste 
de per to da estação, do seu v a l e : as 
ruas da povoação á m a r g e m do rio, 
em cujo fundo ha uma sombreada e 
aprazível a lameda, com coreto e bancos 
de made i ra , não dava para c i d a d e ; 
mas se dela devia fo rmar uma par te , 
onde estaria a outra ? Do lado oposto 
só descort inava lá no alto, a par dum 
ou outro edifício, apa ren temen te soli-
tário, a extensa cinta de mura lhas , 
indicativa de ant igas e ras . 

Deixando a c a r r u a g e m , para reto-
m a r outra u m a s horas depois, fui se-
guindo alguns minutos a es t rada á 
m a r g e m da linha, meti em seguida á 
direita por uma escadaria e encon-
t re i -me de novo nessa es t rada que 
continuava caracolando quasi no cimo. 

Fiz a ent rada no coração da que 
fóra o Praesidium Julium dos roma-
nos, pela m e s m a porta de T a m a r m a , 
por onde a fizera D. Afonso Henr iques , 
segundo os dizeres de poucos anos ali 
g ravados em ped ra . 

E se est ivesse na minha índole, 
acrescentar ia que, em face do que 
conta Oliveira Martins, a minha en-
t rada foi incomparavelmente fáci l ; 
pois á maneira desta ironia, quan tas 
vêses não sor r iem as gerações novas 
ao f ru í r em, sem lhes l igar apreço, as 
van tagens que lhe foram obtidas pelos 
an tepassados , á custa de esforços inau-
ditos ou de sacrifícios sob rehumanos? ! 

Quem lerá sido ali herói en t re os 
mais heró is nas energicas a r r eme t idas 
dos cristãos contra os mouros , entr in-
chei rados nessas a l turas , que n e m 
todas as aguias desdenhariam ? Quem 

te rá ali sido o cavaleiro negro , como 
o de Wal te r Scott no Icanhoe ou o de 
Herculano no Eurico? 

Aos leitores ha-de pa rece r que 
p re tendo ir insinuando-lhes subtil-
men te a crença num verniz de erudi-
ção vulgar . Mas n ã o : E' que a quinta 
essencia, o ciou das modernas impres -
sões de viagem consiste em diluir em 
cada crónica dois ou t r ê s au tores de 
nomeada a pa r de outros tantos factos 
históricos, que r dizer — tudo menos 
as impressões que se p r o m e t e r a m . 

E é tal a tendencia adquir ida de 
imitar e s ses processos , que nes t e 
ins tante me assaltêa o espir i to consul-
tar na biblioteca qualquer in folio an-
tigo, ou — o que é menos t rabalhoso — 
qua lquer corograf ia , mesclada da ex-
posição cronológica dos acontecimen-
tos locais, e num estilo desp reocupado , 
como está em moda, i r manipulando 
a na r ração minuciosa de todas as fases 
que a antiga Scalabis a t ravessou pos-
t e r io rmen te ao diluvio. 

Tanto não farei , po rem, af irmo-o 
já, antes que os leitores s intam a p r e -
disposição dormitiva que na tu ra lmen te 
p roduz a ideia de se ir asp i ra r por 
vontade um narcót ico poderoso. 

Sejamos jus tos , em todo o caso , 
nue muitas vêses é aquilo n e c e s s á r i o : 

Que de a t raen te , na ve rdade , pa ra 
os le i totes poderia eu ser agora , fa-
lando-lhes das duas ruas mais comer-
ciais, embora um tanlo es t re i tas , mas 
bem calçadas e com amplos estabele-
cimentos, que convergindo no largo 
onde está o liceu e a igreja pr incipal , 
fecham a sua bifurcação no ex t r emo 
oposto, per lo do m u s e u de antigui-
dades , seguindo pa ra uma avenida 
que vai dar ás Por tas do So l? 

Que de a t r aen te falar-lhes no vasto 
campo da feira, a cujos lados se e r -
guem a peni tenciár ia , com r enques de 
arvoredo na f ren te , a praça de touros 
e os q u a r t é i s ? 

Que de a t raen te explicar-lhes q u e 
as Portas do Sol são um jard im publico, 
com g rade para a Avenida, e com pa-
rapei to sobre o r io, fo rmado pelas 
ameias do de r ru ído castelo m o u r i s c o ? 

Que de a t raente apregoar- lhes que 
o panorama que dali se descobre , com 
a faixa do Tejo lá em baixo, sob u m a 
ponte extensíssima ; com uma planície, 
a p e r d e r de vista, para alem, mat izada 
de povoações como Almeirim em f r e n t e , 
Alpiarça á e sque rda e o u t r a s ; com os 
montes de Palmela , descobr indo o seu 
recor te de longe, á d i r e i t a ; esse pa-
norama de te r ra é o mais grandioso, 
o mais imponente que me tem sido 
dado observar ? 

Que de a t raen te poderia ter es ta 
minha descrição, se , dada a pequena 
distancia a que Coimbra está de San-
ta rém, os conimbricenses a t e rão vi-
sitado ou dela te rão ouvido re fe r i r 
tudo i s s o ? 

Quando mui to poderia aludir á 
circunstancia de , emquanto olhava á 
direita do j a rd im , o avanço das posi-
ções es t ra tég icas que a na lu resa for-
neceu out r 'ora aos musu lmanos , f lu-
t ua r em me no pensamento , em bailar 
macabro , vár ias ironias do mundo , 
das quais não era a menor os con-
t ras tes en t r e o inicio e o f u t u r o de 
cada religião — a r a b e e cristã, a pri-
meira das quais , p r égando a g u e r r a 
santa , tolerava o culto dos cr is tãos, e 
a s egunda , l endo por lema o amor do 
proximo, teve um periodo de perse -
guidora intolerância , e os seus fieis, 
quando chegavam ao contacto daqueles 
na T e r r a Santa , em vês de aumenta -
r em o seu fervor , ab randavam nos 
seus ímpetos iniciais. 

Isto po rem ser iam divagações im-
própr ias duma crónica l igeira, e por 
isso passare i an tes a contar como 
aquela recordação que levei comigo de 
Coimbra , teve pa ra mim inest imável 
apreço . 

Porto, Outubro, 912. 

(Continua). 
M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Reforma agrícola 
O Diário do Governo p u b l i c o u a 

colocação do pessoal em vi r tude da 
re forma dos serviços agrícolas. 

Por esta r e fo rma são deslocados 
de Coimbra .muitos empregados , en t r e 
eles os s rs . Alexandre Couto e Anto-
nio Silvano, que vão para Visêu. Al-
guns antigos prefei tos do Colégio da 
Escola Nacional de Agricul tura fo ram 
promovidos a escr i turár ios e colocados 
em regiões agra r i as fora de Coimbra . 

O sr . Antonio Candeias es tá nes te 
caso, sendo colocado em Mirandela, 
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Uni melhoramento 
Agora que a Sociedade de Defêsa 

e Propaganda de Coimbra se empe-
nha em promover e fomentar o de-
senvolvimento desta cidade, ju lgamos 
oportuno chamar a atenção daquela 
patriótica corporação, b e m como da 
Associação Comercial e em geral da 
cidade de Coimbra para a fundação 
dum dos estabelecimentos que mais 
pode engrandecer esta terra e consti-
tuir um motivo de nela mais se de-
m o r a r e m os forasteiros que f requen te -
mente a visitam. 

O art .° 47 do decreto com força 
de lei de 12 de Maio de 1911, que re-
formou a Faculdade de Sciencias, diz : 
— «E' criado um parque zoologico em 
Coimbra para es tudos mesologicos, 
de heredi tar iedade , etc. , e bem assim 
uma estação zoologica marí t ima na Fi-
gueira da Foz, ficando estes estabele-
cimentos dependentes do museu zoolo-
gico da Universidade de Coimbra .» 

Poupando-nos ao t rabalho de en-
carecer a importancia dos melhora-
mentos refer idos para as respect ivas 
cidades — Coimbra e Figueira da Foz 
— somente pre tendemos frizar a alta 
conveniência de aproveitar desde já 
o disposto na lei já citada pa ra se 
conseguir tão grandioso melhoramento 
em Coimbra. 

Dadas as excepcionais condições 
do t rabalho do ilustre ornamento da 
Faculdade de Sciencias, o sr . d r . Ber-
na rdo Aires, e sabendo nós do alto 
empenho com que s. ex. a se dedica 
ao p rogresso e desenvolvimento da 
sua faculdade, dedicação em que tão 
ni t idamente se manifesta o engrande-
cimento do gabinete que sabiamente 
dir ige, fácil nos é compreender a rea-
lisação deste g rande melhoramento, 
se, como nos parece , a cooperação da 
Camara Municipal, Associação Comer-
cial e Sociedade de Defêsa não fôr re-
cuzada a este nobre empreendimento . 

Fel izmente que soou a hora glo-
riosa em que o progresso da nossa 
Univers idade começa a impôr-se em 
todo o mundo scientifico. 

Para isso, é certo, muito contri-
buo a alta proficiência dos professo-
r e s da Universidade de Coimbra que, 
quasi sem excepções, ocupam honroso 
logar ent re os de todas as escolas por-
tuguesas . 

Agora, que os p rogres sos da scien-
cia, o seu desenvolvimento e a ampli-
tude das matér ias professadas obr igam 
novos trabalhos, pondera-se a neces-
sidade de criar em Coimbra um par-
que zoologico. A sua falta torna se 
desde já digna de reparo tanto pelo 
que diz respei to ao ensino universitá-
rio da sciencia conexa e ao seu valor 
educativo geral , como sob o ponto de 
vista recreativo. 

O te r reno , que na tura lmente está 
desde já scientificamente escolhido 
para o pa rque , é a encosta do J,ardim 
Botânico, marginada pelo Arco da 
Traição. 

Como melhoramento de caracter 
local, é legitimo que a Camara Munici-
pal de Coimbra inscreva no seu or-
çamento uma verba destinada a auxi-
liar a criação do refer ido pa rque que, 
segundo nos ga ran tem, a Faculdade 
de Sciencias com os seus limitados 
recursos não pode só por si f u n d a r , 
embora pa ra a sua organisação esteja 
animada dos melhores e mais louvá-
veis desejos. 

E, como se t ra ta de um grande 
melhoramento local, cujos resul tados 
não é demais encarecer , desde já lhe 
d ispensamos todo o auxilio que nos é 
licito oferecer-lhe, p rocurando a coope-
ração de todos pa ra a sua completa 
real idade. 

dois projectos de reforma de estatu-
tos de diversas I rmandades , organiza-
dos em conformidade com a Lei de 
20 de Abril de 1911; e um processo 
de licença para um deposito de car-
boreto de cálcio e gazolina, na rua da 
Nogueira, des ta cidade. 

Aprovou : 
Um regulamento da caça com furão 

sem rede, para o concelho de Condeixa; 
— as licenças para passagem de 

aguas de rega pela via publica, con-
cedidas pelas camaras municipais de 
Gois e Louzã; 

— a alienação, por meio de remis-
são, de fóros municipais, impostos em 
um quintal no sitio da Lomba e em 
um praso, no Casal da Rebola, conce-
lho da Figueira da F o z ; 

— um orçamento suplementar ao 
ordinário da camara municipal de 
Poiares, para o corrente ano ; 

— um projecto para a construção 
do lanço da es t rada municipal n.° 7, 
do concelho de Condeixa, compreen-
dido ent re a es t rada distrital n.° 108 
e Arzila. 

Util pub l icação 
Comunica-nos o nosso colaborador 

s r . Levi Corrêa , como propagandis ta 
da publicação do util livrinho As 
Mães, o s e g u i n t e : 

Em vir tude de comunicação que 
me foi feita em oficio da Direcção dos 
Serviços Médicos Externos da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, lem-
bro a sodas as pessoas e identidades, 
a quem possa in te ressar a leitura e 
uso daquele bom livrinho, que o po-
dem requizi tar directamente ao esta-
belecimento supra indicado, o qual lhe 
será fornecido gra tu i tamente . 

Como já tive ocasião de apreciar 
aquela publicação, e most rar na im-
prensa os benéficos conselhos conti-
dos no mesmo livrinho, em favor das 
creanças e do melhoramento da raça 
por tuguesa , ó pois ás mães em geral , 
e em especial ás amas de latação, cré-
ches e estabelecimentos de materni-
dade , que , com mais empenho, se re-
comenda a sua aquisição. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 31 de Outubro 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os s r s . Auditor Administrativo 
subst i tuto, dr . Antonio Garrido; vogais 
d r s . Luzitano Brites e Abilio Justiça, 
efectivos, e Saldanha Vieira, substi tu-
t o ; e o Agente do Ministério Publico, 
d r . Manuel Massa. j 

Lida e aprovada a acta da sessão i 
anter ior , a correspondência recebida 
íeve o devido destino. 

Informou favoravelmente; trinta e 

Ecos da sociedade 
CONSORCIO — Em Tentúgal , depois 

de celebrado o acto civil, celebrou-se 
no sabado o casamento , segundo o ri-
tual catolico, da s r . a D. Maria Corina 
Araujo Pinto, gentil f i lha do s r . dr . 
Antero d 'Almeida Araujo Pinto, com o 
sr . Francisco de Matos Dias Ferrão , 
tesoure i ro da Fazenda Publica, em 
Vila Nova de Poiares . 

A cerimonia teve um caracter in-
timo. 

Aos noivos, que vieram para esta 
cidade, onde se demoram alguns dias, 
dese jamos uma prolongada e feliz lua 
de mel. 

ANIVERSARIO—Passou ante ontem o 
aniversario do nosso amigo sr . Miguel 
Costa, socio da fabrica de ceramica 
Rocha & Miguel Costa. 

Us nossos cumpr imentos de felici-
tações ao muito hábil artista conim-
br icense . 

NASCIMENTO — Teve o seu bom su-
cesso dando á luz um robusto menino, 
a s r . a D. Maria Candida Cardoso, es-
posa do nosso amigo s r . Antonio Nu-
nes Feio, guarda livros da União dos 
revendores de produtos de moagem. 

Sinceros pa rabéns . 
DOENTES — Está doente o s r . Al-

berto Camarada Cortesão. 
Desejamos-lhe as melhoras . 
— Em via de restabelecimento da 

doença que ha per lo de quinze dias o 
tem ret ido no leito, reassumiu ontem 
a regencia da sua cadeira , o sr . d r . 
Luís dos Santos Viegas, i lustre lente 
da Faculdade de Medicina. 

Folgamos com as suas melhoras 
e desejamos-lhe rápido restabeleci-
mento. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — V ã o a c a -

minho de Manaus, o nosso est imado 
conterrâneo s r . Antonio Duar te de Ma-
tos Areosa e sua virtuosa esposa s r . a 

D. M a t l d e Areosa. 
Feliz viagem. 
— Regressa ram da Figueira os s rs . 

d r . Herculano de Carvalho, Augusto 
Correia, general José Maria da Costa 
e dr . Costa Lobo. 

— De Matosinhos, os s rs . d rs . José 
Araujo de Sousa Nazaré e Rodrigo de 
Sousa Araujo. 

— Da Granja , o s r . d r . Alvaro de 
Matos. 

— Regressou á sua casa de Lisboa 
a s r . a D. Maria Emília Osorio Cabral 
de Alarcão. 

E m e n d e - s e 
No artigo Ao Passado, que saiu 

na Gazeta de Coimbra, de 30 do m ê s 
findo, façam-se as seguintes emendas : 

Quasi no fim da l . a col. onde está 
«Gottierga», leia-se «Gottinga». 

Na 2 . a col. onde se l ê : «Século 
XVIII», deve lêr-se «Século x ix» . Na 
mesma coluna está «na vaidade e na 
opu lênc ia» , leia-se « n a v a r i e d a d e » , 
etc. 

Na 3. a col., quasi no fim, lê-se «o 
demasiado», deve l ê r - se : «as minú-
cias». 

C a s a s a r r u i n a d a s 
Os dois probíssimos prédios da 

rua do Sargento Mór, ha muito con-
denados pelo seu estado de ruina e 
péss imas condições pa ra se rem habi-
tados, ainda lá se conservam á espera 
do camartelo demolidor, que é a sor te 
que ha muito deviam ter tido. 

O mesmo acontece á casa que faz 
esquina da rua de Quebra Costas para 
a de Sub-Ripas. E' outro exemplar tão 
velho como a Sé de Braga. 

Quando farão o favor de demolir 
esses pardieiros que envergonham a 
a nossa t e r r a ? 

Informam-nos que ao cimo da rua 
Oriental de Montarroio existe uma 
casa que pa rece oferecer condições 
de ruina, em vir tude da exploração 
duma pedre i ra sobre que ela assenta . 

Não será mau mandar fazer uma 
vistoria ao prédio. 

E s t á á v e n d a : 

"Vinhas, Vinhos e Prados, , 
P O R 

A, VENÂNCIO PACHECO 

Noticias militares 
Jun ta hosp i t a l a r de in specção 

Sob a presidencia do sr . dr . Lima 
Duque, tendo como vogais os s rs . drs . 
Tomaz d 'Aquiuo e Baeta Neves, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes deliberações. 

Tenente-coronel reformado, sr . 
Gonçalves Rebordão, apto para o ser-
viço de rezerva. 

— Major de infantaria 27, s r . José 
Lopes, vinte dias de licença. 

— Capitão de infantaria, sr . Teles 
do Rio, trinta dias de licença. 

Inspécionou lambem 10 praças de 
p re t , 9 do activo e 1 da rezerva, sendo 
esta julgada incapaz de todo o serviço, 
e arbi t radas licenças ás outras . 

Inspecção a qua r t é i s 
A comissão a que nos í e fe r imos 

num dos anter iores números do nosso 
jornal , já concluiu os seus trabalhos 
de inspecção aos quartéis provisórios 
de infantaria 28, na Figueira da Foz 
e Agueda, en t regando o respectivo 
relatório ás instancias competentes . 

Segundo nos consta as conclusões 
do relatório s ã o : 

l . a — Que esses aquar te lamentos 
devem ser abandonados no mais curto 
praso de tempo possível, por insalu-
bre e de insuficiente capacidade o da 
Figueira , e de insuficientíssima capa-
cidade o de Agueda. 

2:a — Emquanto não forem aban-
donados dever-lhe-ão ser feitas as 
correcções sanitárias e os aditamentos 
de capacidade indicados no relatório. 

3. a — A fiscalisação do compro-
misso das corporações administrativas 
da Figueira e Agueda deve exercei a 
o ministério da guerra de modo que 
em janeiro de 1914 a encorporação 
dos recru tas encontre as cazeruas res-
pectivas completas na sua contextura 
arquitectónica. 

Conforme somos informados as 
corporações administrat ivas referidas 
p rome te ram começar as obras dos 
novos quar té is pela construção das 
cazernas e ainda no corrente ano. 

2.° grupo de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Pediu 90 dias de licença para ir 

ao es t rangei ro es tudar os p rogressos 
da higiene hospitalar, o sr . d r . Baeta'-
Neves, director do hospital militar, 
desta cidade e comandante da 5." com-
panhia de saúde . 

— Apresentou-se ao serviço regi-
mental e hospitalar , por ter termi-
nado a licença que estava gosando, o 
tenente-médico de infantaria 3o, sr . 
d r . Rocha Manso. 

VIDA ASSOCIATIVA 

será feita uma festa, para a qual foi 
nomeada uma comissão que ficou as-
sim compos ta : Joaquim Pera, Cipria-
no Pio, Jeronimo Ferre i ra da Silva, 
Fe rnando Jacob. Fabrício Costa, Fran-
cisco Baptista Duarte e João de Melo 
Brandão. 

Para esta festa foi aberta a subs-
crição que atiiugiu a quantia de re is 
9^800 . 

Pelos srs . Ministro do Fomento , 
Francisco da Fonseca, Mário Pio e 
Antonio José da Costa, foram ofereci-
dos diversas livros para a biblioteca, 
o que a comissão muito agradece . 

Foi apresentado á assembleia fede-
ral um jornal as Novidades enviado da 
redacção, que abriu um inquérito se 
as camaras de deputados e senado 
estão ou não iieg-ilineute, apelando 
para as Associações Federadas que 
dêem o seu parecer . Por proposta do 
operár io Francisco Baptista Duarte foi 
resolvido j.-ôr de parte tal as.-unto em 
vista da F e i r a r ã o o associações de 
cia.- se tratai -.-ui unicamente tia ques tão 
economíca e não politica, sendo apro-
vada por uiiiiiiiiiM.ido. 

Da Federação Operaria do Porto, 
foi enviado já en t regue ás associa-
ções federadas , o projecto da regula-
mentação das horas de trabalho para 
todas as classes es tudarem e dar o 
seu parecer com as respect ivas recla-
mações e ser enviadas á Federação do 
Porto para en t ra r em discussão na 
próxima sessão legislativa. 

Reuniram-se as direcções dos sin-
dicatos unificados na União Geral dos 
Traba lhadores , aprovando a seguinte 
m o ç ã o : 

Considerando que o Estado pre-
tende que os operários passem a usa r 
uma caderneta a fim de saberem quem 
são os operár ios rebeldes e os submis-
sos ; 

Considerando que essa pre tenção 
é uma afronta indigna e vexatória que 
os operár ios não podem, sem protesto, 
ace i t a r ; 

A União Geral dos Trabalhadores 
de Coimbra reunida juntamente com 
as direcções unificadas, resolveu pro-
testar energicamente contra a lei das 
cadernetas , e fazer um numero de 
p ropaganda , afim de a repel i rem com 
dignidade. 

Mais protesta contra os assassina-
tos praticados pela força publica, e 
contra as arbi t rar idades exercidas con-
tra os nossos camaradas traba !hado-
res rura is de Coruche. 

• 
Reuniram-se em assembleia fede-

ral os delegados e socios aderentes 
da Federação Operaria , sob a presi-
dencia do operár io Jeronimo Ferreira 
da Silva, secretar iado pelos operár ios 
Fabrício Costa e Henr ique Pera . 

Depois das formalidades exigidas, 
procedeu-se á leitura do expediente 
na qual se leu um oficio da Associação 
dos Empregados do Comercio e Indus-
tria das Caldas da Rainha, em que 
agradecem ao povo de Coimbra, espe-
cialisando esta Federação, a forma 
como aqui foram recebidos. 

Procedeu-se á leitura doutro oficio 
da Associação dos Logistas de Lisboa, 
e como este t ra te de assuntos de 
grande interesse para a classe opera-
ria, foi nomeada uma comissão para 
es tudar a melhor forma de responder 
ao dito oficio, a qual ficou composta 
pelos operár ios : Danton de Carvalho, 
José Damas e Raul Fernandes da Pie-
dade . 

Foram aprovados socios aderen tes 
os operár ios Joaquim Cordeiro, Ma-
teus José Fer re i ra e Daniel de Melo 
Brandão. 

Foi p resen te á mêsa federal , o 
balancete da receita e despesa da ker-
messe o qual acusa um saldo de reis 
152$065. Para rever es tas contas foi 
nomeada uma comissão composta dos 
operár ios José Francisco, Raul da Pie-
dade e Danton de Carvalho, ficando a 
comissão promotora da kermesse en-
car regada de angar iar livros, e da 
compra de moveis para a escola e 
biblioteca, que serão inauguradas no 
dia 1 de Dezembro . Nesta ocasião 

»> i d e a i para as senhoras é 
o possuí rem uma boa carnação e 
uma tez fu ca e aristocrática, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rub ra s ; a ep iderme sã e limpa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Creme Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadei ra marca . 

ali»»-- - ---- -

Uma boa oaisiíio perdida 
Perde uma boa ocasião de se curar 

aquele que, sofrendo do es tômago 
lendo más digestões, não toma as Pi-
lulas Pink. Nada eguala efet ivamente 
as Pilulas Pink, quando se trata de 
tonificar o estomago e de o pôr em 
estado de desempenhar normalmente 
a sua função fisiologica : a digestão 
dos alimentos. 

Se d igerem mal, não só sofrerão 
muito do estomago, mas por outra 
par te essas más digestões irão ocasio-
nar- lhes dôres de cabeça, insónias. 

Ao mesmo tempo, não t irarão pro-
veito do alimento que tomarem, e irão 
lenta e gradualmente enfraquecendo -

As Pilulas Pink curam as doenças 
e dôres de estomago, atuando sobre 
todo o aparelho digestivo que tonifi-
cam, ativando a secreção dos sucos 
gástricos. Estas excelentes Pilulas põem 
de novo o es tomago enfraquecido ou 
preguiçoso em estado de digirir conve-
nientemente , e fazem ao mesmo tempo 
desaparecer todos os incomodos que 
acompanham as más digestões. 

A s r . a D. Alda de Matos Anjos, 
res idente em Lisboa, nas Escadinhas 
das Olarias, n.° 20, rez do chão, curou-
se per fe i t amente , tomando as Pilulas 
Pink, da doença do estomago de que 
sofria, e t ambém da g r a n d e fraqueza 
que dessa doença resu l ta ra . 

«Venho exprimir-lhe, por este meio, 
— escreve-nos esta s e n h o r a — a muita 
grat idão que lhe consagro, pela bela 
cura realizada pelas suas Pilulas Pink. 
Sofria enormemente do estomago e 
digiria tão mal que não me aproveita-
vam mesmo nada os alimentos que to-
mava. Estava muito magra , e tornara-
me em extremo fraca. Sofri assim du-
rante inezes, aíé ao dia em que me 
decidi a tomar as Pilula Pink. Estas 
pílulas fizeram-me muit íssimo bem | 
desde logo, e conseguiram curar -me J 
admiravelmente) ' . ! 

Quando se tem um mau estomago, 
daixar de seguir o t ra tamento das Pi-
lulas Pink, equivale a regei ta r o alivio 
e a cura . Tomem u m a ou duas Pilu-
las Pink depois de cada refeição, e 
deste modo farão uma digestão per-
feita. Não só as Pílulas Pink lhes fa-
cilitarão com toda a certeza as diges-
tões, mas dar- lhes-hão apetite pa ra a 
refeição seguinte. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 ré i s as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, j 
102, Largo de S. Domingos , 103. 1 

T r i b u n a l m a r c i a l 
O tr ibunal super ior da íi.a divisão 

do exercito confirmou as sentenças que 
absolveram o p a d r e José Domingos 
Campos e Virgilio dos Santos Mota, e 
a do padre José Antonio dOl ive i ra , 
confirmando a sentença condenatória 
do dr . Antonio Dias Paredes , todos 
ju lgados no tribunal marcial desta ci-
dade. 

Ontem foram julgados os r eus po-
líticos Manuel Nogueira Jordão e o 
padre Constantino Alvarez y Alvarez. 

Aquele foi condenado em 2 anos 
de prisão celular ou 3 de degredo, e 
o eclesiástico foi absolvido. 

Este ju lgamento terminou cerca 
das 23 horas . 

Amanhã são julgados Mário de Mo-
reira Vaz, professor da Escola Indus-
trial de Leiria e José Antonio Monteiro, 
sargento reformado, sendo advogado 
do pr imeiro o sr . dr . Luiz Folque e 
do segundo o advogado oficioso s r . ca-
pitão Streecht de Vasconcelos. 

i g r e j a t lc S . T i á g o 
Está concluída a reconstrução da 

antiga capela do Santíssimo na igreja 
de S. Tiago, cuja obra teve de se r 
feita com urgência para não se pe rde r 
nem danificar nenhuma pedra daquele 
precioso exemplar . 

Agora impõe-se a necessidade de 
t ra tar , antes de mais nada, da conclu-
são da parede do lado da rua Viscon-
de da Luz, para que desapareça o 
aspecto desagradavet que tem a igreja 
deste lado, um dos pontos principais 
da cidade. 

F c S t i i S I T C I V M l i v b ! ! ) 
Promovido pela Direcção do sim-

pático Club Recreativo, realisou-se no 
ultimo domingo, na séde deste , o pri-
meiro baile da época, que decorreu j 
alegre e animado. j 

A sala ostentava artística decora- j 
ção e os pares elegantes que ali redo- ! 
p ia ram toda a noite imprimiam nela j 
uma nota alegre que só a mocidade 
tem o condão de possuir . 

Agradecidos pela deferencia do 
convite. 

— Também no dia 17 do corrente 
é inaugurada a época no Club Operá-
rio Conimbricense. A Direcção, que 
promove o baile, está mipenhada em 
abri lhantal-o condignamente . 

A r r e m a t a ç ã o 
No dia 28 do corrente , pelas 13 

horas , na Camara Municipal, serão 
dadas de a r rematação as barracas n.03 

3 a 11 e 13 a 22, do Mercado de D. 
Pedro V. 

As condições para esta a r remata-
ção eslão patentes na secretar ia da 
Camara. 

I n s p e c ç ã o d e f i n a n ç a s 
Da direcção geral competente veio 

ordem para a inspecção de finanças 
dt-sle distrito mandar p roceder ás 
obras , já orçadas, na agencia do Banco 
de Portugal , para instalação duma 
secção com o pessoal e material neces-
sários aos serviços do visto dos do-
cumentos a pagar de couta do Estado. 

Folgamos com esta noticia que 
devéras interessa ao publico em geral , 
e assim dentro em breve terão sido 
atendidas as jus tas reclamações que 
aqui formulámos. 

— Esteve ontem em conferencia 
com o sr . l lolbeche Fino, um 1° ofi-
cial da Junta do Crédito Publico, s r . 
Joaquim Augusto Cardoso, f icando as-
sente que os serviços da verificação 
dos títulos e relações de juros sejam 
executados no edificio da agencia do 
Banco de Por tugal , logo que se con-
cluam as obras a que acima nos refe-
r imos. 

i ^ X | > e r i c n c i a d e f o g o 
O distinto pirotécnico desta cidade, 

s r . Francisco Berardo d 'Andrade , que 
na sua ar te muito tem progredido, pro-
move para o 1.° de Dezembro uma ex-
periencia de fogo á moda do Minho, 
na Avenida Navarro. 

Movo e u m i n i i o d e f e r r o 
E' iuaugurado e aberto á explora-

ção, em 10 do corrente , o pr imeiro 
troço da linha férrea de Penafiel á 
Lixa, a cargo duma companhia, por 
acções. 

Este troço liga aquela cidade com , 
a sua estação fer ro viária da linha do I 
Douro, que dela estava afastada uns 
4 quilómetros. j 

f i ' * a s s a | i o t e s 
Na semana finda em 20 de Outu- j 

bro ultimo foram conferidos pelo Go- j 
veruo Civil de Coimbra, 201 passa-
por tes para diferentes portos do Bra- j 
sil, e 4 bilhetes de identidade, sendo i 
3 para o Brasil e 1 para Espanha , j 
Os emigran tes fizeram se acompanhar i 
de 63 pessoas de familia. 

A s s a l t o 
Sob este titulo publicamos no nu-

mero passado uma local em que noti-
ciávamos um assalto feito a uma casa 
no Tovim de Baixo, saindo, por lapso, 

que o assal tante era José Rodr igues 
Pires e o assaltado Manuel Fer re i ra 
Salvador, o que porém assim não 
acontece, pois a casa era habi tada 
pelo s r . José Rodrigues Pires que é 
um zelozo empregado da livraria dos 
s rs . Moura Marques & Paraísos . 

O autor da proêsa foi pois o Ma-
nuel Fer re i ra Salvador, que hoje deve 
dar en t rada na cadeia. 

C o g u m e l o s 
O sr . delegado de saúde acaba de 

proibir a venda de cogumelos, sendo 
por isso já apreendidas g randes por-
ções que se des t inavam para a venda 
no mercado D. Pedro V. 

Achamos muito acertada a resolu-
ção do sr . delegado de saúde, pois 
são sucessivos os casos de envenena-
mento motivados pela tal petisqueira, 
que apezar disso tem muitos aprecia-
dores 

A u t o m o v e i s 
Se bem nos recorda existe qual-

quer disposição proibindo o abuso das 
sereias e outros sinais dos automoveis 
nas cidades. 

Pois cá na te r ra ninguém faz caso 
disto, e por es te facto se ouvem por 
aí f r equen t e s vezes encomodos e de-
morados silvos e sereias de automoveis 
á vontade dos chauffeurs. 

Torna se necessár io que a policia 
abra os olhos para isto, não obstante 
parecer que essa musica lhe não de-
sagrada aos ouvidos. 

E l é c t r i c o s 
Já se anda abrindo a caixa para o 

assentamento da linha electrica pa r a 
o Caihabé. 

Este serviço é feito por adminis-
tração municipal, o que achamos mui to 
conveniente e mais economico. 

%lame<la d o j a r d i m 
A alameda exter ior do Jardim Bo-

tânico, que segue desde os Arcos do 
J - r d i m até quasi ao largo do Seminá-
rio, encontra-se bas tante despresada , 
com os canteiros mal cuidados. 

Como não es tamos acostumados a 
vêr assim os pontos a jardinados de 
Coimbra, desde que ha um jardineiro 
competente ezeloso no cumprimento dos 
seus deveres , por isso es t r anhamos o 
caso, lembrando que se não esqueçam 
daquèle sitio que tem muitos f requen-
tadores . 

P o r t a r i a 
O Diário do Governo de o n t e m p u -

blica uma portaria exonerando a seu 
pedido o s r . Manuel Augusto Rodri -
gues da Silva de vogal da Junta dos 
Melhoramentos Higiénicos e Estética 
da Cidade de Coimbra e nomiando 
para o subst i tuir o s r . d r . Nogueira 
Lobo. 

D o n a t i v o 
O considerado comerciante des ta 

praça sr . Julio da Cunha Pinto, o fe re -
ceu á benemeri ta Associação dos Bom-
beiros Voluntários a quantia de re i s 
10$000. 

Registamos com muita sat isfação 
este acto de benemerencia p ra t i cado 
por este nosso respeitável amigo. 

R o u b o 
Queixou-se á po lh ia o s r . José da 

Costa Couto, res idente em Celas, que 
lhe haviam subtraído duma gaveta a 
quantia de 27$000 reis . 

O larapio serviu-se das chaves q u e 
aquele senhor havia deixado sobre a 
mêsa , onde as colocou depois de ter 
praticado o fur to . 

C a r t a 
A proposito dum assalto feito ha 

dias por uma troupe recebemos uma 
carta dum nosso presado ass inante , 
a qual publ icaremos no proximo n u -
mero . 

14 le iç f to 
Realisou-se no domingo a eleição 

dos corpos gerentes do Centro Evolu-
cionista, sendo eleitos os seguintes ci-
dadãos : 

Assembleia Geral 
Pres iden te , dr . Angelo da Fonseca; 

1.° secretario, João Honorato Marques 
Perdigão; 2.° secretar io , Pedro Fe r -
reira Dias Bandei ra . 

Direcção 
Pres idente , d r . Alberto Nogueira 

Lobo; vice-presideute, Jaime Lopes 
Lobo; 1.® secretar io, Adriano Viegas 
da (milha Lucas; 2.° secre tar io , Julio 
Mendes Alcantara; tesoureiro, Antonio 
Marques Carolino; vogais Francisco 
Alves Madeira Júnior e Augusto Gon-
çalves e Silva. 

Substitutos 
José Correia Amado, Pad re Ricardo 

Simões dos Reis, Alfredo Lopes Xisto, 
Augusto Antonio dos Reis, Joaquim Saí 
Júnior, Carlos Lousada e Rodolfo Pi-
men ta . 

Conselho Fiscal 
Nicolau da Fonseca, Ernes to Lopeã 

de Morais e Francisco Vieira de Car« 
valho. 
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Não cures de saber , Leucónoè, o destino 
que a nós ambos reserva o Olimpo cr is ta l ino; 
n e m vás, f iada acaso em cálculos e r róneos , 
p rocurá lo atravez dos uunvros babilónios. 
Haja lá o que houver , mais vale res ignar- te 
— ou que Júpi ter queira ainda acumular te 
alguns invernos mais, ou venha embora aquele 
que entre oposto rochedo o mar Tirrèno impele 
anunciar- te o fim. Tem tento, filtra os vinhos, 
e as longas ilusões corta aos breves caminhos 
da vida. A conversar se escoa a hora van ; 
segura o dia de hoje — é incerto o de amanhan. 

M. CARDOSO MARTHA. 

I n s t r u ç ã o m i l i t a r 
São avisados lodos os mancebos 

de 17 anos de edade, domiciliados nas 
f reguezias da Sé Nova, Santa Cruz e 
Santo Antonio dos Olivais, de que 
teem de comparecer no quartel do 
reg imento de infataria n.° 23, no pro-
ximo dia 10 do cor rente pelas 8 horas , 
para f r e q u e n t a r e m os cursos de ins-
t rução militar prepara tór ia do 2.° g rau . 

Esta apresentação é obrigatoria 
pa ra todos os mancebos de 17 anos 
de edade, que tenham o seu domicilio 
aló á distancia de 5 quilómetros do 
quar te l , sendo punidos nos te rmos da 
lei do rec ru tamento e do decreto de 
26 de Maio de 1911, os mancebos que 
fa l ta rem sem motivo justificado. Os 
mancebos de 18 a 19 anos de edade , 
domiciliados nesta cidade que desejem 
aprovei tar as vantagem concedidas 
pelo Ministério da gue r ra , podem fre-
quentar os cursos da ins t rução militar 
p repa ra tó r i a , desde que se inscrevam 
como socios na Sociedade de Instrução 
Militar Prepara tór ia , com séde nesta 
cidade, e que recentemente se orga-
nisou pa ra este f im. 

•eaeĝ ppi 

OBITUÁRIO 
Apenas com um ano incompleto de 

idade, finou-se ontem um filho do aca-
démico da Faculdade de Medicina, s r . 
António Augusto da Silva Fer re i ra , e 
bisneto d o s r . Domingos José d'Almeida 
e Silva e da senhora D. Ismenia Fer -
re i ra da Fonseca. 

Sentimos o g rande desgosto por 
que estão passando os inconsoláveis 
pais e avós da infeliz criança e a to-
dos acompanhamos no seu justo pe-
z a r . 

— Faleceu no domingo, no hospi-
tal da Ordem Terce i ra , o sr . Alfredo 
dos Santos, antigo operár io de sapa-
teiro. 

Era um excelente rapaz e mereceu 
s e m p r e a est ima de todas as pessoas 
que com ele t ra tavam. 

Foi um empregado zeloso da agen-
cia funerá r ia dos s r s . Mesquita & Ir-
mão. 

O funera l do desditoso operár io 
realisou-se na segunda feira, sendo 
muito concorrido. 

Na igreja do Carmo foi cantado Li-
bera-mé. 

Aos irmãos do extinto enviamos as 
nossas sent idas condolências. 

— Faleceu em Lisboa o tenente-
coronel médico re formado e nosso 
conterrâneo s r . d r . Manuel Paredes , 
tio dos s rs . d r . Manuel Gáio e Mário 
Gáio. 

A' familia enlutada, o nosso sen-
tido pesame . 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Peijáo de mistura (14,63 litros). . . 580 
» frade » » . . . 780 
» mocho — u » . . . 980 
» branco . . . » » . . . 750 
» p a t e t a . . . » » . . . 620 

Trigo » » . . . 930 
Milho branco . . . . » D . . . 540 

» amarelo . . . » » . . . 500 
Centeio » » . . . . M100 
Aveia » » . . . 400 
Cevada D » . . . 550 
Favas » » . . , 800 
Ervilhas U » . . . 900 
Grão de bico » » . . . 8o0 
Chicharos » D . . . 370 

420 
Tremoços (20 litros) 640 
Gatinhas, 400 a 600 
Frangos 300 
Ovos, o cento . 1$900 

O 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14/ 63). 
» amarelo » 

Feijão tranco miúdo » 
» • » grando » 
» patota » 
» fradre » 
» mistura » 

Batata, 15 quilos 
Fava 
Galinhas do 340 a 
Ovos, dúzia •. 

520 
310 
700 
780 
600 
760 
500 
400 
750 
460 
210 

Figos e miolo de amêndoa 
Vende-se para revenda em boas 

condições. 
B u a do Dr. JoSo Jacinto, 3. 

Cernache, 2-11-1912 — Devido ter 
f rac tu rado ura braço na ocasião em 
que foi cuspida do seu carro, no ca-
minho de Soure, foi operada , ha dias, 
a esposa do snr . Manuel da Silva Baio, 
conceituado proprietár io , sofrendo a 
ser ração do ex t remo do humero no 
ponto de articulação do cubito com o 
rádio. 

Foram operadores os distintos clí-
nicos, s r s . d rs . José Rodrigues e Ju-
lio de Oliveira Batista. 

Apesar da deformação do osso ter 
complicado a operação, consta que a 
referida senhora vai exper imentando 
sensíveis melhoras . 

— De um novo desas t re foi egual-
mente vitima a esposa do s r . José Ma-
ria, acreditado comerciante desta vila. 
• P I Ha momentos de verdade i ro agoiro; 
na ocasião em que aquela senhora su-
bia as escadas de sua casa, e r rou um 
degrau , sendo precipitada no patamar 
cuja queda a deixou bastante maltra-
tada. 

— A reconstrução da est rada de 
Vila Pouca vai-se efectuando regular-
mente , compreendendo já uma grande 
extensão. 

— Projecta-se uma festa a Santo 
Antonio, no logar do Picoto, que pro-
mete ser de algum brilho, visto a in-
fluencia manifesta dos respectivos mor-
domos. O gaiteiro é a musica preferí-
vel por este povo que é cioso dos cos-
tumes tradicionais. 

— A junta de paroquia desta fre-
guezia p re tende demons t ra r a imensa 
vontade que tem de introduzir benefí-
cios na sua te r ra natal . 

Se até aqui tem dormido á som-
bra dos louros conquistados nos tem-
pos idos, hoje não lhe sobra tempo 
para se en t r ega r a trivias obstrações, 
disposta como está a calcar o caminho 
do progresso, sendo o seu sonho dou-
rado a ideia de fazer uma reforma ra-
dical ás diversas coisas que tenham 
caducado ou caído na imperfeição, de-
vido ás inclemências do tempo, logo 
que sejam de util idade publica. 

Ao que consta tem entre mãos um 
projecto de reforma da Fonte do Cabo, 
que breve vai mandar á Direcção das 
Obras Publicas, para lhe dar a compe-
tente aprovação. 

A ser verdade merecem os mais 
francos elogios por tão simpalica ini-
ciativa, pois incontestavelmente esse 
trabalho impõe-se como uma neces-
sidade impreter ível visto as péss imas 
condições em que a refer ida fonte se 
encontra . 

As acanhadas paredes do tanque, 
além da pouquíssima agua que com-
porta não tem espaço para ali bebe r 
mais do que um animal de cada vez, 
o que causa imenso t rans torno ás por-
ções de gado que por ali passam fre-
quen temen te , com especialidade nos 
dias de feira.. Ainda outra circunstan-
cia: algumas mulheres menos ponde-
radas, costumam nesse pequeno re-
cinto lavar diversas roupas , dando em 
resultado desprender - se a potassa do 
sabão que uma vez combinada com o 
hidrogénio e oxigénio, vai produzir 
efeitos terr íveis nos organismos dos 
animais que ali vão saciar-se, não ha-
vendo, . infelizmente, quem ponha os 
olhos n'isto. 

O tanque está gera lmente mêses su-
cessivos com tanta imundície no fundo, 
que chega a ter a espessura de dois 
palmos aonde se a r ras tam ve rmes de 
toda a casta. 

Essas camadas de lòdo costumam 
na época calmosa exalar um cheiro 
nauseabundo que pode trazer conse-
quências graves e porisso é just íssimo 
que esse melhoramento se faça para 
beneficio de uma população que conta 
mais de 20 :000 habitantes e que só 
tem para seu abastecimento a agua que 
dimana de duas bicas e mal organiza-
das. 

Ficaria um trabalho perfeit íssimo 
se mandassem construir um reserva-
tório amplo que desse acesso a diver-
sos animais; para este fim bastava que 
tivesse a capacidade de 3 met ros de 
comprido por 1 de la rgura . 

Aguardaremos a resolução. — C, 
Condeixa, 28-10-1912 — R e a l j s o u -

§s hoptem a tradicional romaria de 

S a n f A n a no logar, do Subi. iro que foi 
r egu la rmente concorrida e abrilhan-
tada por um gaiteiro. 

A' noite houve danças que se pro 
longararn até alta uoite. — C. 

A G R A D E 

EM TODO 
O MUNDO 
Os médicos louvam a 
EMULSÃO DE SCOTT 

O testemunho dos médicos 
em todas as partes do 
mundo prova que no 
que respeita á pureza, 

QUALIDADE 
E FORCA 

* 

n ã o h a e m u l s ã o q u e 
iguale a Emul são de 
SCOTT. Esta combi-
nação de oleo de fígado de 
bacalhau e hipofosfitos, 
pura e agradavel ao pala-
dar, nutre o corpo e desen-
volve força para vencer a 
debilidade e as doenças. 

' m t i l s ã o d e 

SCOTT 
Ver o peixeiro com 
o grande peixe 
sobre o invólucro, 
sinal de pureza, 

qualidade e FORÇA, pró-
prias do preparado de 
S C O T T . 
Para os adultos e para 
as creanças os médicos 
recomendam - na para a 
DEBILIDADE 
FALTA DE APETITE 
ESCRÓFULA 
UNFATÍSMO 
I N C H A Ç Ã O DAS 
6LANQULAS 

REUMATISMO 
BRONQUITE 
E TGDOS OS 
INC0M0D0S 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 

Todas as P h a r m a c í a s e Drogar ias vendem a 
Emulsão de SCOTT, 
Depositários ! 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Represen tan te ; 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

CEffllTERlO DÃ C0NCHÃD& 
Foram en te r rados neste cemiíerio 

os seguintes c a d a v e r e s : 

Joaquim Gualberto Soares, ignora 
se a filiação, de Lamego, de 77 anos, 
sepultado no dia 21 . 

Antonio Fer re i ra Subtil, f i lho de 
Antonio Fer re i ra Subtil e de Joaquina 
Rola, de Cantanhede, de 06 anos se-
pultado no dia 2B 

Acácio Fer re i ra Vinagre, filho de 
Acácio Fer re i ra Vinagre e de Maria 
José Fer re i ra Vinagre , de Coimbra, 
de 50 dias, sepultado no dia 26 . 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactacio de creosoia que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de p ropr iedade exclusiva do in 
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse ou bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias: 

J . Deligant, l o , rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço 1 $200 

A S T H M A 
BRONCBITE — OPPRESSOES 

pelos Cigrarros CCBSflt 
o u Pos t u r l u 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigira aosiçnatura "3. ESPIC emeadaeigarro, 

una de pro 
No dia 24 do corrente , pelas l i 

horas , será vendida em praça parti-
cular, se o preço convier, uma mo-
rada de casas situada no Beco do Cas-
tilho, n.° 7, com f rente para o antigo 
quintal do Prior . 

A praça reaiízar-se-á no mesmo 
prédio, 

A comissão nomeada em assem-
bleia Federa l , para levar a efeito a 
realisação da kermesse em beneficio 
duma escola e uma biblioteca, para 
os socios e seus filhos, não podia fi-
car silenciosa, sem vir a publico agra-
decer , a forma corno foi recebida a sua 
iniciativa, como se pode vèr pelo êxito 
obtido. 

Agradecendo a todas as pessoas 
que conn r r e rom, com prendas ou do-
nniivos, [tara tal li»!, tão útil c altruísta, 
não podia a comissão esquecer , o 
Ex.m0 Snr. General desta divisão, que 
da melhor vontade cedeu a todos os 
pedidos que lhe fizemos, sendo incan-
sável em conseguir das instancias su-
periores, a <\ di-iKia da ban ia de in-
fantaria 3o, para tocar durante os dias 
da kermesse, no coreto da Avenida. 

Não esquecendo a Ex.n!a Camara 
Municipal e o Ex.m a Snr . engenheiro 
Lucena, pela cedencia do terreno á 
nossa escolha, em local tão desejado 
para nós. Assim como também, egual-
mente agradecemos, ao Ex.m o Snr . 
Barros, inteligente regente da banda 
de infantaria 35, e aos seus subordi-
nados pela vontade que. sempre nos 
most raram em satisfazer nos, Agrade-
cemos egualmente á i lustre e digna 
imprensa de Coimbra, pela fórma tão 
brilhante e bôa vontade que sempre 
nos mostrou, e tem mostrado em pu-
blicar todas as nossas noticias, de-
monstrando assim concorrer para o 
progresso da nossa Coimbra e do país. 

A Federação das Associações Ope-
rar ias de Coimbra faz votos pela pros-
peridade de todos quantos nos auxi-
l iaram, e do povo de Coimbra em ge-
ral. 

Coimbra, 3. de Outubro de 1912. 
A comissão 

P. S, — Tendo-nos constado que 
pessoas a quem mandamos cartas, e 
a quem não fomos procurar resposta , 
e que nos queriam mandar qualquer 
oferta para a biblioteca ou para a es-
cola, poderão faze-lo, en t regando ao 
nosso companheiro, José Mota, bar-
beiro. nas escadas de S. Tiago, ou a 
qualqti' r membro desta comissão, con-
forme se forem recebendo, assim a 
vamos publicando e agradecendo. 

Depois das contas já es tarem fe-
chadas, recebemos mais os seguintes 
donativos: 

Joaquim Luiz Olaio Júnior , 500 
reis; Joaquim Mendes Abreu, 200 reis; 
Francisco Fonseca, secretar io da Admi-
nistração do Concelho, uma obra para 
a biblioteca; Mário Pio, director do 
Povo de Santa Clara. i d e m . 

A G R A D E C I M E N T O 
A comissão executiva das colonias 

marít imas das creanças pobres de 
Coimbra vem por este meio agradecer 
ás pessoas que, por qualquer fórma, 
auxiliaram tão patriótica obra . 

Ao ilustre governador civil do dis-
trito, cursos académicos representados 
pelos ex."'05 s rs . drs . Cipriano Diniz e 
Antonio Leitão, Grémios Por tugal e 
Luzitano (Lisboa) , Juntas Paroquiais 
e ao Centro Evolucionista, patenteamos 
egualmente o nosso reconhecimento 
pelo valioso auxilio que nos dispensa-
ram. 

Coimbra, 20 X 912 . 
A Comissão. 

"rtjfrr 
LABORATORIO ANTROPOLOGIQO 

D A 

Universidade de C o i m b r a 

A N U N C I O 
Peran te a direcção do Laborator io 

Antropologico da Universidade de Coim-
bra está aberto concurso, até ao dia 
18 do corrente , para o fornecimento 
de 32 metros cúbicos de cantar ia de 
calcareo aparelhada, das pedre i ras de 
Outil, para portas e janelas: de 4 me-
tros cúbicos de cantaria da mesma 
proveniência para ciraalhas, e de 3 
me t ros cúbicos de liós para pilastras. 

As propostas , que devem ser fei-
tas em carta fechada, serão examina-
das peias 13 horas do refer ido dia, 
procedendo se em seguida á arremata-
ção verbal entre os concorrentes para 
a adjudicação definitiva. 

O adjudicatário tem de pagar o 
deposito provisorio d e 8 % d a impor-
tancia total do fornecimento. 

O caderno de encargos e condições 
especiais do fornecimento estão paten-
tes no Laboratorio Antropologico da 
Universidade de Coimbra, em todos 
os dias úteis, das 11 ás 16 horas. 

0 director, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

Venda de prédio 
No proximo domingo, 10 do cor-

rente mês , peias 11 horas, é vendida 
em praça, na rua de Joaquim Antonio 
de Aguiar n.° 100, a casa sita na rua 
Candido dos Reis, onde está instalada 
a Barbearia Coimbra, que será entre-
gue a quem maior lanço oferecer , con-
vindo o preço. 

O encar regado da venda — José 
Maria Antunes> 

s C M > 0 ° € M > 0 * 0 < > # 

ões de P i a n o g 
J L 

0 Professor — C E Z A R M A G L I A N O ? 
Pianisla-Compositor do Conservatório do Milão 

Ex-rcgente da Tournée Donnini 
Afualmente director do sextetlo uo TEATRO AVENIDA 

} Dá lições de piano no domicilio. P.ara tratar O 
í no mesmo teatro e rua Sá da §andeira, 9. O 
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INGLESA 
J O H N O P I E M . A . 

N A 

Rua do S a r g e n t o Mór, 21, 4.° — C O I M B R A 

E u s i i i i í - s e t a m b é m : 

Francês, Alemão, Latim e Grego 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e cm lodo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

mm: 
A N E M I A 

i s Gotas C o n c e n t r . d a t d e 

FERRO 
IBRAVAISI 
I ris o rtutíli Dall i! 

ANEMIA, 
ris o roniil» Dall tílias ccitn 

CH10R0SE 
kDEEILIDADI 

CORES PALLI3AS 
[ Tatu Plumcias 1130, rae Ufayetft 

PARIS. Prospecto grátis. 

FALLE N Ç I A d e f O R Ç A S 

Trespassa-se UM\ loja, nes ta 
cidade, por o 
seu propr ie -

tário a não poder adminis t rar por falta 
de saúde. E : no seu ramo a mais 
a f reguezada . 

Nesta redacção se diz. 

) 9 9 9 M M M M M 8 I M » S « ® ® | 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões, tuberculose 
e outras doenças provenientes ou I 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-1 

RAL recomenda-se a 

E x p e r i ê n c i a s ^ ^ - ; : 
nos hospitais do pais e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 

\ mais serias garantias oferece no seu j 
tratamento. { 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
] mente o apetite, facilita a digestão e ] 

é muito agradavel ao paladar. ( 

A Grandes prémios e medalhas de ] 
i ouro nas Exposições de : i 
| LONDRES, PARIS, AXVERS, ROMA I 

E GÉNOVA — BARCELOS A < 
| " Membro do Juri 
> a mais alta recompensa 
i Instruções cm português, francês 
1 e inglês. 
i A' venda nas boas farmacias. 
| Deposito: Em Coimbra, Farma-
i cia Donato. —Figueira da Foz, Far-
' macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
| ca. —- Rua do Romjardiín, 370. — 
i Deposito geral: Farmacia Gania, Cal 
i çada da Estrela, 118— L l s - H O A . 

Regimento de Infantaria 
n.° 55 

0 Conselho administrativo deste 
regimento faz publico de que no dia 
20 do corrente, pelas 13 horas, se 
ha de proceder á arrematação, em 
hasta publica, pela maior quantia 
oferecida, da cerca da nora, per-
tencente a este quartel e para o 
que estão patentes no mesmo Con-
selho, em todos os dias úteis, das 
11 ás 15 horas, o caderno de en-
cargos e o respectivo regulamento 
de contratos em matéria da admi-
nistração militar. 

Quartel em Coimbra, 2 de No-
vembro de 1912. 

O Secretário do Conselho, 

Severino Joaquim Gordo 
Capitão de Infantaria 3o, 

C o n v i t e e p r e v e n ç ã o 
Eduardo Pereira Brandão, que 

também usa a firma A. S. Fer re i ra 
Brandão, s Sucessor» , da Mealhada, 
comarca de Anadia, tencionando au-
sentar se do país e não querendo, 
ficar a dever nada a ninguém, convi-
da todas as pessoas que sejam ou 
se julguem ser seus credores a apre-
sentar-lhe ou ao sr . Mário Leal, na 
Mealhada, até ao dia 12 do mês de 
Novembro, as suas contas. 

E para os devidos efeitos previne 
todos que, passado esse dia, não paga 
conta alguma e nem reconhecerá nin-
guém como seu c redor , alem do men-
cionado sr. Mário Leal e os hipotecá-
rios, se ainda exist irem. 

Mealhada, 29 de Outubro de 1912. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 

Curam-se com as Pastilhas i 
>E/A do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 < 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-' 
! narrhenina. , 

F a b r i c a d e c a r i m b o s d e b o r r a c h a 
D.K 

Aíírcdo Albino da Cunha 
FIGI t i i iA DA FOZ 

Alimento completo 
•para crianças 

e pessoas edosas. 

CONVERSAÇÃO FRANCESA 
POR 

distinto professor par iense , 
antigo aluno da Faculdade de letras 

em Par i s 
em casa do professor ou dos discípulos 

mesmo fóra de Coimbra. 
Léciona egualmente inglês e alemão, 

Rua Castro Matoso, A — C O I M B R A 

Carimbos de borracha para mar -
car papel e roupa: fac-similis e eine-
tes pai a lacre; ! jutas e maquinas para 
os mesmos. 

PREÇOS SEM COMPETENCU 

Veude-se UMA casa no beco de 
Montarroio, com os 
n.os de polícia, 17, 

19 e 21, por motivo de seu dono es-
tar ausente. Quem pre tender dirija-se 
em carta para Francisco de Sales F< 
P. Diniz, rua do Paraíso, 118, PORTO* 



GA5BETA »E COIMBRA, dc 9 de Novembro de l»i» 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do 5.° oficio 
a cargo do escrivão João Marques 
Perdigão Júnior, corre seus termos 
um processo de execução de sen-
tença a requerimento de Dona Ma-
ria José Simões Dias, casada, di-
vorciada, proprietária, residente em 
Coimbra, contra o Doutor José Luiz 
Mendes Pinheiro, solteiro, maior, 
proprietário, residente em tempo 
na Figueira da Foz e hoje ausente 
em parte incerta; e pelo mesmo 
processo correm éditos citando o 
referido Doutor José Luiz Mendes 
Pinheiro, para no praso de 10 
dias, posterior ao de 30 a contar 
da ultima publicação deste anun-
cio, pagar á exequente a quantia 
de 5.941$033 réis, sendo 533$333 
réis de juros, 150$>000 réis de 
multa e mais 257$700 réis de 
custas e o resto do capital, em 
que foi condenado na acção que a 
referida exequente lhe moveu neste 
Juiso de Direito de Coimbra, sob 
pena de se converter em penhora 
o arresto que se efectuou, seguin-
do-se os mais termos. 

O escrivão do S.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t am por muito t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
u m a placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H — C O I M B R A . 

50Q$000 
Empres ta - se esta quantia sobre 

hipoteca. 
Informações nes ta redacção. 

Gasa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

F u r t a d a sita á Es t rada d a Beira n.° 22 . 
Compõe-se de mui tas divisões, ser-

vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t ra ta r , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a L n z i l a n a 
Gaito & Canas 

Vende-se UM aparador , um 
sofá e dois fauteuils 

e duas camas pa ra menores até 13 
anos. 

Rua Rodrigo Souza Pinto, n.° 65 . 

A R M A Ç Ã O 

Vende-se uma , dividida em cinco 
corpos toda envidraçada , uma porta 
de centro t ambém envidraçada, caixo-
tes divididos em cinco corpos pa ra 
arroz e assucar ou outros generos , e 
balcão, tudo em estado novo. A a r m a -
ção pres ta-se tanto pa ra mercear ia 
como para fazendas . 

Trata-se na mercear ia de Angelo 
José Marques. Es t rada da Beira . 

CRIADAS 
Precisam-se , uma de cosinha e 

out ra de quar to , que dêem boas infor-
mações . 

E ' para pouca familia. 
A de cosinha deve saber do seu 

mis te r , ser aceiada e com mais de 30 
anos. 

A de quar to que saiba de costura 
e com mais de 21 anos. 

Informações nesta t ipografia . 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2 .° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
mui tos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria pa ra familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
jMoeda, fabrica de moageos . 

CAPITAL —í & 
r<S O. 
^ FIDELIDADE ^ „ , , r . ^ ( H n „ n 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
i n a m : f e d e Depósitos 98:883^570 

Total 637:0208929 
F U N D A D A E M 1 6 3 5 

S é d e em L . t a b o a j , _ . . 

Correspondente em Coimbra: Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
• V v 1 JI> I J . 31 de dezembro de 1911 Basilio tar d Andrade, succsssor 

Rua do Corpo de Deas, 38 <4=. 1 5 1 I 4 2 4 $ 3 1 -4 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 3 £ â O O 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.* 

J o ã o Vie ira da l l l v a Lima 

Emprego de pequeno capital 
Vende se um casal proximo de 

Coimbra, e tem agua . 
Para mais informações dir igir ao 

sr . Francisco Correia Veiga Pinto, rua 
Visconde da Luz, n.° 1 4 — C o i m b r a . 

O o 

(2 • —' M CO 
rt & , 2 £ 
fc e c M 

• í 4) U 
CQ O . i s 
O a co s -

S3 o -Q 

Ç J 

< 
PH 
W Ç J 

H 
a 

u HH 
PS 
P P < 

a> £ 
3 i 
b f j | 

• i—i r j 

S i <35 

o 
a 
-

< 
O o 
O « 

VJ 

O) w ^ « k í S 
s .g o s 

H o ° c/i oj 
> t-<» O 'C «s « 
T- ' 

s r 
>*> « 

Í3 H g c cu 2 -g ® H ra 
«> ° fe <Jl> • » O 
W - c 

es a 

d 

w ® T3 
O 
Í_ t-
H 

G <u 
«D 
CA 

P «S <D a 

S -Cu 
<D E 

o 
CO O O _ OO O 
£ s CU 

CU • g 
o j eo * 0 
2 ^ • _ X rt — 

ÍS 5« o ° o 

2 o SsJã 
tí cu c 

« I «j Q 

ca co cu 

TRESPASSA-SE A mercear ia Leal-
dade em Sant 'Ana. 

Faz ótimo negocio. 
Tra ta r na mesma . 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

(grémio maior 240.1 
(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 100$000, décimos a 10$000, vigésimos a 5^000 e quad rage 
simos a 2$500 reis . Cautelas de 1)5600, 10100, 550, 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 11$000, 50300, 30300, 20200 , 10100 e 550 reis . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t ras que se real isam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
qner outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78-

Telegrama, ROTESTA 
LISBOA 

Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e ! 5 rs . para d e s p ê s a s d o c o r r e i o 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A . — R u a d o C o m m e r c i o , 5 0 

P U N D A D . A . 3 3 3VI 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 
Indemenisações p a g a s 

235 :0000000 
1 .241:8990270 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelec imentos e 
f abr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
mWà <B®8U&1M<1> - U 

Casa de Educação 
e Ensino 

Páteo da Inquisição, 25, 2." 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante tantos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do atual bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como podem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Républica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, somente, 
este ano, para alunos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus (_l.a e 2.a secção). 

Para os que, matriculados no 
Liceu, preenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conheci-
ha um grupo de professores escolhi, 
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Loteria 
Quinta feira 7 de Novembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na GASA 
FELIZ de 

JULIO Dl C U N H A FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida N a v a r r o 
Filial: B. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-
nero , recebido d i r ec t amen te da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidat ivos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d » C o r v o 

* 
Padaria Popular 

Ant iga p a d a r i a do s r . I n á c i o Mi randa 

12, fèargo da <§reiria, 12 
C O O t B á S A 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
t éem na sua pada r i a pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha . 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabr icado 
com agua f i l t rada. 

O es tabelec imento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que ass im o d e s e j a r e m , 
vendo mesmo o fabrico do 
pão . 

Pão quen te , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

L O T E R I A DE L I S B O A 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tante s . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s empre as me lho res nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Feteira Borges. — C o i m b r a , 

Fabrica mecanica de parafusos 

M I M A PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 21 e 29 — ALCANTARA 

• LISBOA 
f a b r i c a toda a especie de parafusos , 

porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fer ro , g rampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a í i s f a x - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , g»or l i n v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a a i d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
n i c n e i o u a d o s . 

z ENVIAM-SE CATÁLOGOS 
w 

MC jFJL. 
Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 
Cí 

Manuel Fernandes de Azevedo á C.a 

P r a ç a H d e l l a i o e l * r a ç a d a R e p u h l l e a 

I d o T 7 " ê r 

Comprai 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas para os es tabelecimentos . 

s » 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os • 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa <§reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idès nos t rabalhos 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
beiro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4S980 RÉIS 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ótimo estabeleci-

mento de mercear ia , miudêsas e fer-
ragens , muito af reguezado e bas tante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bas tan te concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. i 

Pianos verticais ^ ? 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 
T I P O G R A F O 

OFERÉCE-SE. Quem prec i sa r , di-
rija-se por car ta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

F L O R I S T A 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Ped ro Cardoso, 5 9 . 

O F E R E C E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundár io especial , oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qualquer out ro 
logar propr io pa ra as suas habilitações. 

K tratar nesta redação. 
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VENDA D E M A D E I R A 
Julio Maria Fer re i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madei ras de 
pinho. 

Arrenda-sc UMA pa r t e in* 
dependente do 

1.° andar da casa sita na Praça 8 de 
Maio, 27 , (Sansão). Preço convidativo, 

Para t r a ta r , no escritorio dos advo« 
gados estabelecidos na mesma caea ( 
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F .EDALÇAO E ABMIMSTB.\çÂ" — Faieo da Inquisição, 27 (telef. 3SÍ) — COIMBRA 
Administrador — Hermano Ribeiro Arrobas 

R D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anuncies permanentes, ccntrato especial. 

Editor — Abel Paia de Figueiredo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

es a . " w IK^"* "BE3 SC IBOB. 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) -— Ano 2£800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 1,5530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3^060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Eleições 
Discute-se ha tempo na im-

prensa se deve ou não proceder-se 
ao acto eleitoral, divergindo as opi-
niões neste ponto, a que a opinião 
publica não deve ser indiferente. 

Nós entramos no numero dos 
que compreendem que as eleições 
devem fazer-se o mais depressa 
possivel e que toda a demora pode 
ser prejudicial aos bons créditos do 
novo regimen politico da nação. 

São passados mais de dois 
anos depois da implantação da Re-
publica; está aprovado já pelas 
constituintes o codigo fundamental 
da nação e feita ha muito tempo a 
eleição do chefe do estado; 

Desde que tudo isto se encon-
tra feito, não vêmos duvida em que 
se entre em toda a vida normal do 
país, para que se não diga nem su-
ponha que se está vivendo de favo-
res e que ha receios ou preocupa-
ções sobre o resultado do acto elei-
toral. 

A Republica está feita e se-
gura. Já se não fala sequer em 
qualquer tentativa de revolta para 
restabelecer o regimen antigo. 

Existe completa tranquilidade e 
não vêmos para isso razão alguma 
para que tudo não entre no seu de-
vido posto. 

As comissões administrativas 
municipais, como se sabe, não re-
presentam a vontade do povo pela 
uma. Não foram eleitas e exercem 
o seu mandato. ha mais de dois 
anos por escolha de alguns cida-
dãos e muitos por indicação ex-
clusiva do chefe do distrito. 

Algumas dessas comissões não 
merecem a devida confiança nem 
téem dado provas de competencia, 
sendo preciso por isso substitui-las. 

Por tudo isto se torna conve-
niente proceder ás eleições quanto 
antes. 

Dentro do partido republicano, 
ainda mesmo muitos daqueles que 
sempre o foram, não falta quem re-
clame eleições e esteja ancioso por 
que elas se façam. 

Querem assim o regimen da lei 
e não viver fóra dela. 

Alguns jornais mais avançados 
se téem mostrado ultimamente afe-
ctos a estes mesmos princípios, que 
só ficam bem a um regimen de or-
dem e liberdade. 

Não se pode nem deve manter 
por mais tempo o país nesta situa-
ção, mesmo para se não repetirem 
mais scenas como as que se deram 
no Porto. 

Feita a lei entre-se dentro dela 
em todos os seus pontos, porque 
sem normalidade não se pode viver 
sem atritos. 

•As eleições são precisas e ur-
gentes, existindo ainda uma outra 
razão que as impõe: é haver quem 
esteja exercendo o cargo de verea-
dor municipal com má vontade, não 
prestando aos diversos assuntos que 
lhe eslão confiados a atenção e a 
solicitude que eles requerem. 

Façam-se portanto eleições e 
conquanto se trate dum acto essen-
cialmente politico, ponha-se de par-
te a politica para que haja inteira e 
plena liberdade da urna. 

Muito se tem combatido os ca-
ciques e é justo por isso que eles 
deixem de exercer a sua acção, 
tantas vêses manifestamente preju-
dicial aos interesses do país. 

Sem caciques deve-se viver per-
feitamente, para que não voltem as 
Çjigençias de pretensões do toda a 

ordem, que só serviram para esgo-
tar os cofres do tesouro publico. 

O que se não pode nem deve é 
demorar por mais tempo o acto elei-
toral determinado pela lei. 

Haja moralidade 
. . . S r . D i r e c t o r da Gazeta de Coim-

bra. — Li ha pouco u m a car ta publ i-
cada no s eu ap rec i ado jo rna l a Gazeta 
de Coimbra por um ass inan te da 
m e s m a , e não posso de ixar de lhe d a r 
o m e u apoio, por i s so q u e mui to cr i -
t e r i o s a m e n t e , c e n s u r a o pouco e sc ru -
pulo da e m p r e s a do Tea t ro Avenida 
na esco lha , se não de todos , d ' a l g u n s 
e spec tácu los , que não p r i m a m pelo 
bom decoro , nem pelo r e spe i to devido 
á m o r a l i d a d e dos c o s t u m e s . 

E ' r e a l m e n t e p a r a l a s t imar q u e 
n u m a c idade como Co imbra , a p r ime i r a 
do país como capitolio das sc iencias , 
escola de i lus t ração e b a l u a r t e dos 
m a i s solidos pr inc íp ios de mora l edu-
cat iva , se l ancem a e s t e bo m meio , 
como d is t racção r ec rea t iva , e spec tácu-
los como a lguns a q u e aí t emos ass is-
tido e que r e p u g n a m a todos os q u e 
p r e s a m a sua d ign idade individual . 

Bem s a b e m o s q u e a s e m p r e s a s 
t ea t r a i s , pa ra a u f e r i r e m lucros , d e v e m 
conhece r o s e g r e d o de i n t e r e s s a r o 
publico e fazer r i r a pla te ia , com fina 
verve e calculada humor í s t i ca , m a s 
isto s e m m e l i n d r e s e com todo o b om 
cr i tér io . 

R e f o r m a n d o a escola da edade . 
an te r io r ao século XIX, a a r t e scenica 
nos pr incípios do século XX acabou 
com as ve lha r i a s da t r a g e d i a , da farça 
e da c o m é d i a ; e i luminada pelos ex-
p l endo re s da l i t e ra tu ra m o d e r n a , deu -
nos a apreciSção do d r a m a , a alta 
coméd ia , a ó p e r a cómica, a revis ta , a 
ope ré t a e a mag ica , p rodu tos lumino-
sos dos m a i s e rud i t o s e in sp i r ados 
a u t o r e s e e s c r i t o r e s d r a m a l i c o s . 

E' a eles q u e devemos hoje o pe-
r iodo da r e snascença no nosso atual 
tea t ro , e com ele t udo q u a n t o nos des-
per ta o i n t e r e s se , p r e n d e a a tenção e 
causa en tu s i a smo ; emf im, espec tácu los 
em q u e , r e u n i n d o o util ao ag radave l , 
se possa ver e ouvir tudo o q u e se 
poder ia v e r , ouvir e dizer n u m a socie-
d a d e i l u s t r ada , del icada e hones t a . 

Com tão valiosoã e l emen tos não 
p o d e m o s admi t i r , s e m p ro te s tos que 
se a b r a m ao publ ico sa lões t ea t ra i s , a 
q u e c o n c o r r e m todas as c lasses da 
soc iedade , p a r a se ex ib i rem espec tá-
culos ofensivos á mora l , com bai lar inas 
p rovocan tes nos mov imen tos e r e p u -
g n a n t e s no d e s e m p e n h o das s u a s sen-
sua i s peteneras, e impudicos maxixes! 

E' p o r t a n t o conven ien te , sob todos 
os pon tos de v is ta , que as respect i -
vas e m p r e s a s s e j a m mais e sc rupu losa s 
e a t inadas na escolha dos espec tácu los , 
pa ra q u e a lém d u m p a s s a - t e m p o ino-
fensivo, s e j am a l t e r n a d a m e n t e u m a 
util escola da vida e cos tumes da a tua-
l idade , nas suas múl t ip las e va r i adas 
scenas , co r r ig indo o vicio e ena l t ecen-
do a v i r tude . 

Ass im t e r ão c u m p r i d o a sua al-
t ru í s ta e civi l isadora mis são . 

L E V I CORREIA. 

Mais uma c o m p e n s a ç ã o ! 
Coimbra acaba de s o f r e r ma i s 

u m a g r a n d e d e s c o n s i d e r a ç ã o com a 
t r ans f e r enc i a pa ra S a n t a r é m da b a n d a 
de mus ica de in fan ta r ia 3 5 . 

Ha t empo que corr ia e s t e boa to 
com a lguma ins is tênc ia , não lhe dando 
c red i to m u i t a s p e s s o a s . Nós, p o r é m , 
acos tumados a vêr esta c idade s ê r vi-
tima de tan tas descons ide rações , pro-
vave lmen te por s a b e r e m q u e o n d e se 
acha mole ê que se carrega, n ã o p u z e -
mos em duvida a ve r são q u e corr ia e 
que infe l izmente foi con f i rmada . 

A r e f e r i d a banda de mus ica s e g u e 
p a r a S a n t a r é m , q u e a s s im mos t rou 
t ê r mui to mais pêso na politica do q u e 
esta nossa p o b r e t e r r a . 

Foi po r t an to para aquela c idade 
u m a b a n d a de musica q u e p e r t e n c e a 
um r e g i m e n t o de Coimbra e cuja 
t r ans f e r enc i a n e n h u m a razão jus t i f ica . 

Se lhes p a r e c e levem t a m b é m o 
r e g i m e n t o e se p u d e r e m pôr u m a s 
r o d a s nos edifícios da Un ive r s idade 
levem os t a m b é m . 

E e s t e j am cer tos q u e n ã o f icará 
po r aqu i . 

E s t a m o s g u a r d a d o s p a r a mu i to 
mais . 

S§o e s t a s as ta i s compensações 
prpmetidas a Coimbra ? j 

m p r e s s O e s d e v i a g e m 

Do Porto ao Algarve 
V I I I 

A l e m b r a n ç a que levei de Coim-
bra foi um melão . 

P re s in to , p o r e m , o sor r i so de pie-
dade d u m ou o u t r o le i tor , ao ver q u e 
me a fas to tanto da fan tas ia , q u e baixo 
a d i s s e r t a r s o b r e as v ic iss i tudes , a 
odisseia d u m f ru to c u c u r b i t á c e o 1 

Mas e s s e so r r i so , a ex is t i r , não é 
r a soave l , p e r d ô e m - m e aque l e s dos lei-
to res q u e não o p o d e r a m ev i t a r . 

Na época q u e vai d e c o r r e n d o , 
q u a n d o a soc iedade es tá p r e s t e s a es-
t r e m e c e r nos s e u s f u n d a m e n t o s pela 
ma i s formidáve l r evo lução de que ha 
m e m ó r i a — o v e g e t a r i a n i s m o , cu jos 
caudi lhos são t enazes e a rden t í s s imos , 
não m e p a r e c e q u e d e s l u s t r e conta r 
uma p a s s a g e m q u e teve o r i g e m num 
finíssimo melão . 

Eu , inclus ive , s in lo -me incl inado 
a publ icar uma m e m ó r i a apologética 
dessa teor ia ma i s r e c e n t e m e n t e subli-
m a d a . 

A fazei o, pô r lhe-ia por titulo os 
segu in te s d i z e r e s : 

« Sursum corda = A ul t ima pala-
vra sobre v e g e t a r i a n i s m o — N e m cau-
les, n e m folhas , n e m f r u t o s . Tudo 
ra izes ». 

Na minha h u m i l d e opinião, o alvo 
evolutivo d e s s e s i s t e m a , como reden-
ção un ive r sa l , está nas r a i zes exclusi-
vamen te . 

Pa ra d e m o n s t r a r q u e somos de 
const i tuição f rug ívo ra não necess i to 
cança r -me m u i t o ; e s t r a n h o m e s m o 
como a p e n a s ha pouco se chegou en-
t re nós a f k a r - s e em tal r e s t r i ç ã o : 

Ha um bom pa r d ' a n o s lia eu em 
L e t o u r n e a u , no capi tulo — a l imentos — 
da sua Sociologia, q u e os g r a n d e s 
m a c i c o s a tuais , nossos p r i m o s mais 
ou m e n o s a fa s t ados , são f rug ívo ros , e 
que o homem igua lmen te o é, a não 
cons ide ra r s enão a sua d e n t a d u r a . 

E pa ra mas t i ga r q u e ma i s e s sen 
c ia lmente se rá p rec i so a lem dessa 
dupla f i l ig rana de m a r f i m , q u e os 
lábios e n c o b r e m , e cujo e s m e r o tanto 
realça um casto so r r i so de mu lhe r ? 

Ir então dos f r u t o s ás r a i ze s é 
t r anspo r um sal to p e q u e n í s s i m o . 

Es te r e g r e s s o ao e s t ado de n a t u r a , 
olhado por um p r i sma d i f e r en t e do de 
Rousseau , é o aconse lhado agora pa ra 
a maior fel icidade h u m a n a . 

E n e s s e intui to t a m b é m é que eu 
e n t e n d o que dos f ru to s se deve t r an -
s i tar pa ra as ra izes s i m p l e s m e n t e : 

Naque le ci tado livro de L e t o u r n e a u 
a p o n t a m - s e r eg iões , n a l g u m a s d a s 
quais os se lvagens se nu t r i am de rai 
zes . E de ra izes se n u t r i r a m no de-
zer to a l g u n s fe rvorosos e r e m i t a s , q u e 
pela sua esp i r i tua l idade faziam d e s c e r 
o ideai á t e r r a , d i r ig indo a a lma ao 
Infini to. 

Auscul te -se a g o r a o pa lp i ta r das 
ge rações n o v a s : 

Não é p a t e n t e o vago , o mis te -
r ioso, o inacessivel da sua l i nguagem 
e da sua l i t e ra tu ra ? 

Não se mul t ip l icam n a s capi ta is , 
como P a r i s , a s v iden t e s , q u e anun-
ciam d u m m o d o fo rma l as suas con-
su l t a s sob re o f u t u r o de cada u m ? 

Não p r o g r i d e o ens ino do hipno-
t ismo, da te lepa t ia , do o c u l t i s m o ? 

Não r e p r e s e n t a t udo isso o s in toma 
posi t ivo de q u e se c a m i n h a febri l-
m e n t e p a r a a f i r m a r como única exis-
tencia rea l — a do esp i r i to ? 

Não h av en do , pois, m a t é r i a , não 
sendo esta s enão u m a pro jpcção e spe -
cial daque le , p a r a q u ê inge r i r a l imen-
tos, q u e ma i s não são do q u e u m a 
aparênc ia m a t e r i a l ? 

Pe lo m e n o s d e v e m - s e r e d u z i r ao 
min imo as re fe ições , ás m a g r a s r a i z e s : 
Não é depo is d u m a ceia pan lagrué l i ca , 
e m q u a n t o o e s tomago d i g e r e , q u e o 
c é r e b r o m e l h o r a s c e n d e r á á s visões 
do a l em, ás es tancias e t é r e a s e lumi-
nosas da ub íqua In te l igência . 

Poderá ' have r mal ic iosos , como 
s e m p r e houve , que t o m e m isto á conta 
de h u m o r i s m o . 

Quan to a e s s e s crí t icos, p o r e m , é 
inútil a r g u m e n t a r : P a r a a salvação do 
co rpo p r o m e t i d a pela minha nuance 
da escola vege t a r i ana r e q u e r - s e a 
m e s m a f é , o m e s m o es t ado de g raça 
que n a s re l ig iões se r e q u e r pa ra a 
sa lvação da a lma. 

O m e u receio, comtudo , o mot ivo 
p o r q u e dece r to não fare i vir á luz a 
m i n h a m e m ó r i a s o b r e a eficácia su-
pe r - e sp i r i t ua l d a s r a i zes é p o r vê r q u e 

as consequênc ias são tais que me cau-
s a m ver t igens . 

S u p o n h a m o s q u e o n a t u r i s m o , co-
mo eu d e s e j a r a , ou já se advoga , vin-
gava em toda a sua p l e n i t u d e : 

Indus t r i a s de pesca , de caça, de 
cul tura de gados , de t r a n s p o r t e de 
animais des t inados ao nosso sus t en to ; 
vár ias ou t r a s i n d u s t r i a s de g e n e r o s 
comest íveis , indus t r i a i s acessó r i a s , co-
mo faiança e a té cu te la r i as , pa ra que 
se rv i r í e i s vós ? 

Um m e r c a d o para venda e um 
in s t rumen to co r t an te , como pa ra ma-
çãs , ou con tunden te , como p a r a nóses , 
e eis tudo . 

E chega r i am os t e r r e n o s para pro-
d u z i r e m os f ru tos neces sá r io s a u m a 
a l imentação i n t eg ra l de todos ? 

N ã o ; não q u e r o a min ima r e s p o n -
sabi l idade em aconse lha r o s i s t ema , 
que se é util pa ra os elei tos , ser ia 
talvês impra t icável p a r a o conjun to 
social. 

Deixando p o r e m de pa r t e o vege-
tar ianismo, a ve rdade é que os me lões 
que compre i em Coimbra , no s eu 
sabor levemen e p í c a n t e - a s s u c a r a d o , 
abs t ra indo dos a p i m e n t a d o s do nor t e , 
e j u n t a m e n t e com os q u e provei em 
Setúbal e Tav i ra , s e m q u e r e r signi-
ficar que ou t r a s t e r r a s acaso não pro-
dusarn s e m e l h a n t e s , são, apeza r do 
seu p reço modes t í s s imo , os mais deli-
ciosos e mais g r a to s ao pa l ada r q u e 
jámais saboree i . 

Q u a n t a s vêses não me l embre i de 
que os dessa espéc ie , q u e d e s d e ha 
muito u m a vês ou o u t r a , onde rez id ia , 
d i s tan te d e s s a s local idades, m e e r a m 
a p r e s e n t a d o s como magnif ico m a n j a r , 
não p a s s a v a m , c o m p a r a t i v a m e n t e , de 
me lões de c o n t r a b a n d o . 

E não me custa a c r e r q u e o fos-
s e m . 

Que e n o r m e quan t idade , por exem-
plo, não se ap regoa ao longe com o 
rotulo de C o i m b r a ! Mas p o r q u ê al-
guns tão pouco se p a r e c e m ? Suce-
der - lhes-á , apeza r da sua crivei pro-
dução prod ig iosa , como ao vinho de 
Colares , que sendo d u m a r eg i ão exí-
gua, a e s t a s h o r a s já a t ingiu a T e r r a 
do Fogo e a Sibér ia ? Se rão porven-
tura em pa r t e expo r t ados pouco ama-
d u r e c i d o s ? Para evi tar equívocos e 
duvidas , não conviria que os cul tores 
dos m e l h o r e s , a s s e g u r a s s e m a sua 
procedencia em d e t e r m i n a d a s casas 
de comerc io , ou s e m e l h a n t e m e n t e ao 
que se prat ica com os v inhos no Bra-
zil, pa ra p r even i r e m i t a ç õ e s ? Os me-
lões de Co imbra encont re i os ali indis-
t in t amen te saboros í s s imos . 

Foi um deles q u e levei comigo. 
P e q u e n a e ra a minha b a g a g e m , 

como q u e m vai visi tar vár ias t e r r a s . 
E n t r e t a n t o a facu ldade concedida nas 
es tações de g u a r d a r e m os objec tos de 
m ã o po r 2 cên t imos , achei a tão opor-
t u n a , que não posso de ixar de felici-
ta r a companhia Nor te e Les t e pela 
iniciat iva, que , creio, ela t omou , e ?s 
r e s t a n t e s , que lhe s e g u i r a m as p izadas . 

Res ta apenas comple ta l -a , nas es 
tações de maior movimento , p o r um 
r e s g u a r d o especial que oculte as eti-
q u e t a s d e s s e s objec tos , visto que se 
os respei tabi l i ss imos amigos do alheio 
d i r i g e m pa ra aí as suas a tenções e as 
fa ls i f icam, a não s e r q u e os e m p r e g a -
dos f ixem na re t ina as feições do via-
j a n t e , b e m pôde s u c e d e r q u e ao voltar 
e s t e em busca da b a g a g e m lhe seja 
r e spond ido — « j á f o i » ; q u e r d izer , 
aque les s e r e s de sacrif ício, pa ra o ali-
v i a r e m de incomodo, miser icord iosa-
m e n t e s e e n c a r r e g a r a m eles p róp r io s 
de a levar a n t e c i p a d a m e n t e . 

Das t e r r a s em q u e me util isei 
daque l a facu ldade , a q u e me p a r e c e u 
em condições ma i s a p r o p r i a d a s foi 
L i s b o a ; mas isto não significa q u e 
p a r a as ou t r a s es tações de mov imen to 
seja n ece s sá r i o n e m coisa a p r o x i m a d a . 

Vejo, p o r e m , q u e não chego ao 
f im do m e u c o n t o ; s e rá a b u s o e po r 
i sso d e p r e s s a acaba re i . 

Porto , O u t u b r o , 9 1 2 , 
(Continua). 

MAGALHÃES E S ILVA. 

C a r t a s i n t e r e s s a n t e s 
O s r . d r . Alves dos Santos , i lus t re 

p ro fe s so r da Facu ldade de L e t r a s da 
Un ive r s idade de Coimbra , em missão 
de es tudo pelo e s t r a n g e i r o , está publi-
cando no Diário de Noticias in te res -
san t e s c a r t a s de Genebra ácerca das 
suas i m p r e s s õ e s de v iagem e mui to 
e spec ia lmen te s o b r e pedagog ia , que é 
o a s sun to a q u e s. ex . a tem ded icado 
ma i s a sua a tenção e os s e u s e s tudos , 

O BALANDRAU 
E A S " T R 0 U P E S , , A C A D É M I C A S 

A sensível falta de espaço com que 
ha mui to vimos de lu tar não tem dado 
m a r g e m a ocupa r -nos de s t e revo l tan te 
e e scanda loso abuso posto em pra t ica 
a lguns tan tos ind iv íduos , a lunos da 
Un ive r s idade , q u e tanto c o m p r o m e t e m 
o brio e o pres t ig io de uma classe 
q u e , pelo sua i lus t ração , bem poderia 
s e r a p r ime i r a a d a r exemplos de 
a b n e g a ç ã o e bo m cr i té r io ! 

M a s . . . in fe l izmente , o s factos que 
nos r e v e l a m , e q u e toda a Coimbra 
conhece , são b e m suf ic ientes pa ra de-
m o n s t r a r o con t r a r io . 

A academia de Co imbra , repe t i -
mos , prec isa de l iber ta r - se dos ca f r e s 
q u e vivem no seu seio e impôr - se em 
todo o pais como civilizada e p r o g r e s -
s iva. 

A' au to r idade admin i s t r a t iva com-
pe te e g u a l m e n t e p rov idenc ia r ene r -
gica e dec i s ivamen te no sent ido de 
proib i r as vandal icas e ve rgonhosas 
troupcs de e s t u d a n t e s que todas as 
noi tes ai vémos , e cujo propos i to é in-
su l t a r com m a u s t ra tos os académicos 
novatos . E , n e s s e s m a u s t r a tos , com-
p r e e n d e - s e a a g r e s s ã o , o insulto, a 
provocação e, a l g u m a s vezes o fu r to I 

S im, o fu r to . E' t r i s te e vergo-
nhoso dizè-lo, mas e s s e s d e g e n e r a d o s 
que talvez ha poucos m ê s e s des t ru í -
r a m a golpes de m a c h a d o a c a t e d r a 
do p r o f e s s o r e e s p e s i n h a r a m as insí-
gn ias dou tora i s , c o n d e n a n d o por tão 
a r b i t r a r i o p r o c e s s o as ve lhar ias uni-
ve r s i t á r i a s , s e r ã o hoje os m e s m o s que 
se cosem á volta de uma esqu ina , de 
b a l a n d r a u a ocul tar- lhe o ros to , espe-
r a n d o o colega, o condisc ípulo , para 
e x e r c e r nele todas as v io lênc ias ! 

Não bas tava só c o n s e r v a r as ve-
lhar ias da época f r adesca que eles 
c o n d e n a r a m . 

E' prec iso p r o g r e d i r . E o p r o g r e s -
so hoje i m p e r a n t e a t inge a prát ica do 
fu r to . Novato que alia noite se a t r eva 
a pa s sea r ria c idade , confiado nos es-
p l endores do seu p r o g r e s s o , da sua 
civilisação, a r r i sca - se , ao vol tar de 
urna r u a , s e r a g a r r a d o e despo jado 
dos s e u s h a v e r e s ! Não basta a de g r a -
dan te moca, a t e soura e a pa lmatór i a 
que de ha mui to a civilisação conde-
nou. Hoje f u r t a - s e ! 

Au to r idades de Coimbra a q u e m 
es tão conf iados os di re i tos de todo o 
c idadão, a vós r e c o r r e m o s no sent ido 
de se r posto imed ia to t e r m o a essa 
ve rgonhosa se lvager ia das troupvs. 

Nada de con templações n e m de 
d is t inção social. A lei é s ó u m a . 

P e r a n t e ela tanto vale o e s t u d a n t e 
como o a r r i e i r o . Quem d i s t ingue as 
c l a s ses são as acções . E a proposi to 
l e m b r a m o s um facto que nos reve la-
r a m e que nada nos ag rada pela imo-
ra l idade e incoerencia que reve la . 

Ha t e m p o s um individuo que não 
p e r t e n c e á c lasse académica , a q u e m 
um facto a l eg re da familia e n c h e u de 
sa t i s fação , expand iu - se um pouco na rua 
onde mora . Um g u a r d a que pei to gi-
rava e não viu aos h o m b r o s do preva-
r icador a velha e anacrónica capa , apro-
x ima-se dele e mu l t a o. Muito b e m . 

Mas, dias depois , o m e s m o g u a r d a , 
e quan tos o f a z e m , ouve a a r r u a ç a 
av inhada de u n s . . . académicos e f i -
ca-se quêdo como se po r ele pa s sa s se 
o ma i s pacifico dos c i d a d ã o s ! 

E' es ta a incoerencia que nos re -
volta e é po r ela q u e havemos s e m p r e 
de c h a m a r a a tenção da au to r idade 
p a r a t u d o q u a n t o seja des igua l e in-
j u s t o . 

A lei é só u m a , r e p e t i m o s , e nao 
nos a g r a d a ver ho je , em pleno regi -
men de igua ldade , o q u e s e m p r e nos 
revol tou nou t ro s t e m p o s . 

Os e s t u d a n t e s q u e se d iv i r t am, 
m a s q u e não incomodem os h a b i t a n t e s 
pacíficos da c idade , que não p e r t u r -
b e m o socègo e que , s o b r e t u d o , s e j am 
capazes d e m o s t r a r que c u r s a m u m 
es t abe lec imen to scientifico. 

A cidade de hoje não é a c idade 
do t e m p o do João B r a n d ã o em que , 
pa ra a t r a v e s s a r a s s u a s r u a s , e ra ne-
cessár ia a p r e c a u ç ã o do b a c a m a r t e e 
do cace te . 

E s t a m o s no século x.v, t emos via-
ção e lect r ica , luz a j o m s , p a r q u e s , 
aven idas , e t e m o s o deve r de respe i -
t a r a s conveniênc ias que d e s s e p ro -
g r e s s o nos r e s u l t a m . ' 

Acabe-se com o ba l and rau d e s d e 
já e t enha - se a ce r t eza que se evi tam 
as s cenas q u e de ixamos l ige i ramente 
apon tadas . 

E' bom p a r a Co imbra e é b om p a r a 

a academia q u e se l iberta dos de so r -
de i ros que tan to a e n v e r g o n h a m . 

A a t e s t a r as scenas se lvá t icas d a s 
troupes, aí vai uma car ta q u e r e c e b e -
mos d u m nosso es t imado a s s i n a n t e : 

« S r . r e d a c t o r da Gazela de Coim-
bra. — Vanho in fo rmar v. d u m caso 
passado es ta noite (5 do c o r r e n t e ) , 
pelas 22 ho ras , na rua João de Deus , 
m e s m o j u n t o ao qua r t e l gene ra l . 

Uma troupe de e s t u d a n t e s em nu-
m e r o de 12, pouco mais ou m e n o s , 
c e r c a r a m um individuo ainda r a p a z , 
talvez de i 7 ou 18 anos , com um fim 
q u a l q u e r , é c laro de o su j e i t a r a qual-
que sacrif ício, por q u a n t o es te g r i t ava 
em a l t a voz : — Se quizer mate-me. 
Isto d u r o u cerca de lo minu tos e pou-
de o individuo e scapa r - se para j u n t o 
do qua r t e l , e fazendo um da troupe nova 
tentat iva para s u b j u g a r a v í t ima , foi 
fe l i zmente p ro t eg ido por 2 so ldados 
daquela g u a r d a . O individuo o fend ido , 
q u a n d o se viu l ivre dos s eus a lgôses , 
a r r e m e s s o u a l g u m a s p e d r a s s o b r e u m 
dos da troupe e em desforço co r r e ou-
t ro para t i r a r v i n g a n ç a ; foi nes ta al-
tura q u e o ex . m 0 s r . g e n e r a l se abei-
rou duma das j ane las , d izendo que os 
mandava p r e n d e r , e a s s im t e r m i n o u o 
conflito. 

A v. como d e f e n s o r da nossa t e r r a 
e que con t inuamen te rec lama o b o m 
pol ic iamento, s i rva mais es te aconte-
c imen to para q u e r ec l ame do ex . m o s r . 
g o v e r n a d o r civil as p rov idenc ias ne-
cessá r i a s . a f im que q u a l q u e r c idadão 
possa t r ans i t a r l i v r emen te . 

Não se rv i rá esta minha queixa s e m 
que v. m a n d e i n d a g a r a v e r d a d e pe-
las p r aça s d e s t a c a d a s naque le qua r t e l , 
àquela hora e pelo p ropr io s r . gene-
ra l . — Um ass inan te da Gazeta de 
Coimbra. 

r 
A u d i ê n c i a o r d i n a r i a d o d i a ? 

Ao escr ivão do 2.° oficio, F a r i a , 
acção o rd ina r i a , r e q u e r i d a pelo d r . 
Vicente Augus to F e r r e i r a Rocha, con-
tra Jo é Barbosa de Lima, r e s i d e n t e 
nesta c idade . 

Advogado , d r . Alber to dos Reis . 
— Ao escr ivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção especia l p e q u e n a s d iv idas , 
r eque r ida por Maria Emilia P in to da 
Graça, r e s i de n t e nas Casas Novas , 
contra Joaquina P r a t a s Vilôa, po r s i 
e como r e p r e s e n t a n t e de seu m a r i d o 
Adelino G r a m a c h o , a u s e n t e nos Es t a -
dos Unidos do Bras i l . 

P r o c u r a d o r , Gabriel e Melo. 
— A u t o r i s a ç ã o pa ra c a s a m e n t o , re-

quer ida por Antonio Augus to Cardoso , 
r e s i den t e em S . Mar t inho do Bispo. 

As oficinas da Escola Brotero 
Mais ura t r iunfo obt ido po r e s t a s 

já r e p u t a d a s oficinas, t an t a s vezes pos-
tas em d e s t a q u e no nosso m o d e s t o 
j o rna l , as quais dia a dia vão ass ina-
lando o p res t ig io dos seus alunos e 
respec t ivos p r o f e s s o r e s , conf i rmando 
ass im o q u e tan tas vezes t emos escr i to 
a p ropos i to dos a r t i s t as con imbr icen-
ses . Senão , v e j a m o s : 

A um concu r so ha dias rea l i sado 
na capital pa ra condu to re s maquin i s -
tas da a r m a d a , c o n c o r r e r a m 18 can-
d ida tos quas i todos hab i l i t ados com o 
cu r so de se r ra lha r i a pe las escolas de 
Lisboa , Por to e Co imbra . Vistas as 
p rovas por todos a p r e s e n t a d a s , o j u r i 
classificou em primeiro logar os nossos 
pat r íc ios José D u a r t e P e d r o e Manuel 
Maria dos San tos , a lunos d is t in tos q u e 
f ó r a m das oficinas da Escola Bro t e ro , 
e q u e agora a s o u b e r a m h o n r a r com 
as b r i l han t e s p rovas a q u e f o r a m 
subme t idos . 

A es tes in te l igentes moços que tão 
b r i l h a n t e m e n t e ac red i tam a escola ar-
tística da nossa t e r r a , o nosso car tão 
d e p a r a b é n s . 

Posto de des infecção 
Torna - se p rec i so que se d ê e m as 

p rov idenc ias p a r a que haja dias e ho-
ras d e t e r m i n a d o s p a r a r e c e b e r e en t r e -
ga r objec tos no posto de des in fecção . 

Muito conven ien te ser ia t a m b é m 
p a r e d e do posto es t ivesse um 

le t re i ro nes t e m e s m o sent ido . 
k m m s e evi tará q u e dezenas d e 

vezc? se vã ao P:1MO e não se encon-
t r e ali pessoa a lguma que receba os 
objetos ou q u e p re s t e qua lque r esc lare-
c imento ao publico sobre es te serviço . 

Ped imos as devidas providencias 4 
ex . m a C a m a r a Municipal, 
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FILOSOFIA DA HISTÓRIA 
A Civilisação Antiga. — 0 triunfo do Ma-

terialismo. — Plano a seguir. 

I I I 

E' difícil, cheio de dificuldades e 
eriçado de perigos de toda a ordem 
o periodo da História da Humanidade 
que par te do século x v m até aos 
nossos dias, já em vir tude da impos-
sibilidade d a ' h a v e r uma ideia de con-
junto o um principio coordenado que 
|-uie o espiri to na in terpre tação dos 
i a e b s hislóricos dessa época, já por-
que a própria Revolução francesa tem 
sido entendida e encarada sob pontos 
<io vista tão diversos e antagónicos 
pelos his tor iadores e filósofos, que 
chegam por sua vês ás conclusões as 
mais es t ranhas e s ingulares , quando 
não vão bater no maior dos scepti-
eismos e nas maiores duvidas sobre o 
alcance da obra e do valor da Revo-
lução f rancesa . 

Pondo de par te as considerações 
nas doutr inas já tão opostas dos his-
tor iadores contemporâneos da Revolu-
ção f rancesa , em que são evidencia-
das em todo o seu fu ro r e claresa as 
divergências que os s e p a r a m : José de 
Maistre, dizia que a Revolução fran-
cesa foi uma obra satanica e que nunca 
o espir i to das t revas se manifestou 
com uma tão g rande evidencia ; os 
jacobinos diziam e dizem que a Revo-
lução f rancesa regenerou o genero 
humano. Pe ran te essas duas afirma-
çães que r e s u m e m as ideias de duas 
escolas completamente opostas, apa-
rece-nos a escola histórica moderna 
e a Sociológica, que lançam sobre a 
Revolução francesa e a sua obra a 
maior das incer tesas e das duvidas 
em que o espirito humano pode cair . 

Pessoa alguma poderá avaliar a 
Revolução francesa e o espirito que a 
devia animar , cingindo-se ás obras 
de Louis Blanc, de Michelet, Edgard 
Quinet e do próprio Thiers , a sciencia 
histórica tirou-lhes o valor real e posi-
tivo ; possuem e téem somente um 
valor subjectivo, metáfico, produtos 
de cérebros privilegiados, mas que 
se encontravam em absoluta contra-
dição com a História, com o Direito e 
a Sociologia; nessas obras domina o 
fatalismo histórico, vive o amor por 
ideais nobres , mas irrealizáveis, por-
que estão em contradição com a natu-
resa do homem e a vida das socie-
dades humanas . 

O pr imeiro golpe, r ude e cer te iro, 
dado no dogma jacobino, ou para me-
lhor escrever , na Revolução f rancesa , 
foi atirado por Hipólito Taine. 

A obra de Taine sobre a Revolu-
ção f rancesa , ficará como um monu-
mento imortal e imperecível , porque 
lançou luz num periodo da Humani-
dade qne, antes da sua obra , estava 
envolto em completa escuridão, en-
volvido em er ros e princípios aprio-
r is tas e metafísicos. Todo o t rabalho 
humano é imperfei to e a obra de 
Taine resente-se das ideias filosóficas 
do autor , a psicologia descritiva de 
Taine, prejudica-se g ravemente quando 
no campo histórico se quer tornar 
explicativa. Como diz Gustavo Le 
Ron, Taine viu bem, mas compreen-
deu mal. 

Os escr i tores jacobinos téem pro-
curado por todas as maneiras inutili-
zar a obra de Taine, e um dos mais no-
táveis historiadores jacobinos, Afonso 
Aulard, professor de História no Sor-
boune . teve o trabalho ingrato de es-
crever e publicar um livro criticando 
e procurando invalidar a obra de 
Taine, felizmente, como muito bem 
dizem George Goyan na Recue des 
deux Mondes e Cochin num dos seus 
t rabalhos mais recentes sobre a Revo-
lução f rancesa , dizem não foi Taine que 
cometeu e r ros graves , m a s sim o 
própr io Aulard, não só no seu tra-
balho capital Histoire politique de la 
Revolution Française, obra feita e exe-
cutada sobre fontes falazes e er ronias 
m a s também no livro em que critica 
e ataca a reputação e o valor de Taine 
como his tor iador . 

A obra de Taine está incompleta, 
n l o a d m i r a ; até ao momento atual, 
não tem havido uma sintése da Revo-
lução f rancesa , m a s sim ensa ios ; não 
t em por conseguinte valor a critica di-
r igida por alguns escr i tores , como Le 
Bon, ao t rabalho de Taine, dizendo 
que a sua obra está incompleta. 

Não ha , pelo menos ao momento 
atual , uma ideia precisa e sintética da 
Revolução f r a n c e s a ; t rabalhos par -
ciais de valor, ex i s t em; sintéses ver-
dade i ramente r igorosas , não aparecem. 

Alberto Sorel escreveu, e admira-
velmente , como melhor não se pôde 
fazer , a História Diplomática da Revo-
lução Francesa ; Ar thur Chuquet , con-
seguiu , com feliz êxito, escrever a 
História Militar da Revolução Fran-
cesa ; P i é r r e de la Gorce, tem publi-
cado uns volumes, be lamente escri tos, 
na r r ando a História Religiosa da Re-
volução F r a n c e s a ; Afonso Aulard, nas 
suas obras , encara a Revolução Fran-
cesa unicamente pelo lado politico ou 
mais r igorosamente a História da opi-
nião duran te a Revolução F r a n c e s a ; 
Alberto Vandal, escri tor notabilissimo, 
infelizmente já falecido, fés t rabalhos 
sobre a Revolução Francesa analiticos 
de supremo valor que justificam as 
af irmações por nós jà fe i tas ; diz Van-
dal : «a Revolução Francesa , longe de 
se r um bloco, foi talvês o fenómeno 
mais complexo que a humanidade tem 
r-onhecido; é um fenómeno essencial-

mente múltiplo nas suas causas, nos 
seus elementos, nos seus movimentos, 
nas suas consequênc ias» . 

Louis Madelin, historiador distinto 
e escri tor notável, num trabalho muito 
recente, ensaiou uma obra de s in tése ; 
como tentativa ficará sendo para sem-
pre uma demonstração do grande ta-
lento do autor , mas parece-me que 
não será mais do que uma ten ta t iva ; 
de resto, é esta a própria opinião do 
a u t o r : « a s minhas ideias e opiniões 
acerca da Revolução francesa, são 
nove vezes sobre dez, s ingularmente 
modificadas no decurso do meu tra-
balho»; e mais adeante , d i z : « e u 
nunca me senti com autor idade de es-
boçar no intimo da minha consciência 
um juiso categórico sobre uai acon-
tecimento tão complexo como a llevo-
lução f r a n c e s a » . 

Gustavo Le Bou, um dos mais 
notáveis sociólogos contemporâneos 3 
figura principal ua escola de psicolo-
gia Colectiva, resolve alguns dos mais 
importantes problemas da Revolução 
f rancesa , avalia com felicidade a obra 
que resultou desse periodo, mas deixa 
sem resolução, depois de sobre elas 
bo rda r , mui tas considerações, cer tos 
problemas importantíssimos do periodo 
Revolucionário; r epare - se , por exem-
plo, na forma como o i lustre colega 
de Vachelli e de Schipio Schigeli, de-
pois de notar, e com acerto, que Taine 
nada resolve dizendo que l lobespier re 
é um miserável , pois o chamar mise-
rável a Robespier re não explica o 
poder misterioso exercido pelo notá-
vel tr ibuno duran te cinco anos sobre 
a França, dominando uma assembleia , 
cuja maioria lhe tinha um odio mortal; 
e, apezar disso, ele, o t r ibuno de in-
teligência mediocre, sem exército e 
só apoiado na sua inteligência, conse-
guiu fazer o que os g randes t i ranos, 
como Maximihauo Robespierre , fazem, 
apoiados em exércitos fortes e obe-
dientes. Gustavo Le Bon, encarando 
esse problema interessantíssimo, não 
o resolve, pois não são plausíveis as 
explicações dadas pelo g rande soció-
logo. 

E' conveniente acentuar que atual-
mente ainda ha acérr imos defensores 
da Revolução francesa e do seu princi-
pal p ro t agon i s t a—Robesp i e r r e . Basta 
mencionar os escri tores Hamel e De-
bidour , seus admiradores , e sob um 
ponto de vista mais geral , Rambaud . 

Comtudo não me afastarei da ver-
dade dizendo que a corrente moderna , 
pelo menos a maioria dos historiado-
res atuais, são adversos á Revolução 
francesa e á sua obra . Vejam-se as 
condições de existencia das sociedades 
modernas , minadas pelo vicio e pela 
mizeria, onde o odio lavra e o e r ro 
caminha a passos largos para se não 
ser muito favoravel ao espirito e ás 
ideias dir igentes do periodo que vem 
d o século x v m . 

Como mais t a rde hei-de demons-
t ra r , a Resolução não me parece ser 
senão um daqueles abalos similhantes 
aos que se produzem no mundo cós-
mico, de recuo e não de avanço, força 
material que tenta esmagar o espiri to, 
força que vive e viveu sempre no es-
pirito h u m a n o ; a humanidade tende a 
voltar sempre ao mesmo ponto donde 
par t iu , os celebres Corsi e Ricorsi de 
Vico, o g rande génio Napoli tano; re-
volução que conduziu o espirito hu-
mano àqueles tempos em que dominou 
e existiu o Império Romano, como 
quer Lapouge e H. de Tourville. 

Deixo assinaladas as duvidas que 
pezam sobre esse per iodo. 

Continua. 

S Í L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Ecos da sociedade 

A N I V E R S A R I O . — Fez ontem anos o 
nosso est imado amigo s r . Dionisio 
Soares Pinto de Mascarenhas. 

As nossas felicitações. 
P A R T I D A S E CHEGADAS. — Esteve 

em Coimbra, passando algum tempo 
em companhia de seu es t remoso pai e 
nosso amigo sr . Ricardo Dinis de Car-
valho, o s r . d r . Francisco Dinis de 
Carvalho, nosso conterrâneo e distinto 
medico mili tar. 

•—Esteve nesta cidade o s r . José 
Martins e sua dedicada esposa s r . a D. 
Laura Dias Martins. 

— Regressa ram a esta cidade, vin-
dos da Figueira, o s r . José Miguel da 
Fonseca e sua familia. 

— Part iu para Lisboa, donde se-
gue para Santos, Brasil , o nosso ami-
go s r . João da Silva Vieira. 

Feliz viagem. 
DOENTE. — Está doente o sr . Anto-

nio Pinto dos Santos, director do nosso 
prezado coléga O Sargento. 

Desejamos o seu rápido restabe-
lecimento. 

Verdade scientiíica 
Se o organismo carece de fer ro , 

nao ha respiração possível, e os pro-
prios pulmões não t a rdam a en t ra r 
em desagregação. 

O v e r d a d e i r o . Ferro Bravais, ha 
mais de quarenta anos, é o soberbo 
regulador desta função vital, e as pes 
soas atacadas de cloroanemia, palidès 
e f raquêsa gera l , não podem passar 
sem ele. Ha coisas que, incansavel* 
mente , é preciso saber red izer , 

C A R T A B E LISBOA 
8 de Novembro. 

Está para breve a r eabe r tu ra do 
par lamento . 

Assim se anuncia, apesar de ter 
havido opiniões em contrario. 

Oxalá que dentro daquela casa 
desapareçam os excessos políticos que 
t razem em desarmonia a familia repu-
blicana e se ent re de vez e a valer 
nos assuntos vários e graves que as-
soberbam o país e que mais carecem 
de pronta resolução. 

Compreenda cada um dos cava-
lheiros que constituem as duas casas 
par lamentares que, antes de tudo, se 
torna preciso ser amigo da palria e 
t rabalhar por ela com lodo o amôr e 
dedicação. 

Es tudando bem as questões e re-
solvendo-as sem faciosismo, pode-se 
fazer muilo e dar um grande exemplo 
cie cordura e pa t r io t i smo; mas se 
voltam e recrudescem as gue r r a s mais 
ou menos latentes en t re as facções 
politicas, nada se fará com geito e só 
se gas tará tempo e dinheiro inutil-
men te . 

Na ocasião presen te o tempo é 
preciosíssimo para o es tudo e resolu-
ção dos diversos assuntos que mais 
preocupam o país , e nes te caso estão a 
questão financeira e a g rande febre 
emigra tor ia . 

A esta é preciso acudir quanto 
antes, porque se lê em noticias de toda 
a par te , do norte ao sul do pais, que 
estão povoações inteiras sem gente e 
que milhares de pessoas se p r e p a r a m 
para lhes seguir o destino. 

Se não houver uma medida u rgen te 
que ponha ponto a esta tendencia do 
nosso povo para deixar o torrão natal , 
eu não sei o que será a sorte dos que 
ficam, sem t rabalhadores pa ra o ama-
nho das te r ras . 

É este um assunto que eu julgo 
essencialissimo para ser t ra tado logo 
que se abra o par lamento . 

• Um facto que não vai passando 
despercebido a muita gente é o aumento 
da criminalidade em Portugal , muito 
pr incipalmente em Lisboa. 

Todos os dias ou quasi todos os 
dias os jornais noticiam assassínios, 
roubos e assal tos e outros crimes 
graves , alguns prat icados com os mais 
hor rendos pe rmenores . 

Eis outro assunto que demanda de 
estudo para acabarem as causas des te 
g rande mal. 

• As noticias da gue r r a nos Bal-
chaus estão merecendo o maior inte-
resse . 

Poucas guer ras terá havido em que 
tenha morr ido tanta gente em tão pouco 
tempo. 

A ser ve rdade tudo que se tem 
dito nos jornais , não pôde haver coisa 
mais atroz e hor renda . 

E vê-se isto na Europa em pleno 
século X X ! 

E não ha quem se imponha para 
pôr te rmo a essa t r emenda carnifi-
cinia ! 

Provavelmente só aparecem quan-
do se t r a ta r da part i lha I 

• Pr incipiaram aqui as conferen-
cias sobre a deleza nacional. O vice-
almiraute s r . Fer re i ra do Amaral rea-
lizou uma na séde do Ateneu Comer-
cial e vão seguir-se out ros . 

Como aquele conferente desempe-
nhou uin papel p reponderan te na 
monarquia , chegando a chefe de go-
verno, não falta quem lhe bata como 
em centeio, salientando a circunstancia 
de que só agora lhe chegarem os pru-
ridos da defesa da patr ia . 

• Regressa amanhã do es t ranje i ro 
o sr . dr . Brito Camacho, não se di-
zendo ainda quando virá o s r . d r . 
Antonio José de Almeida. 

• Mimi Aguglia deu aqui uma sé-
rie de récitas, m a s desta vez, ao con-
t rar io do que lhe sucedeu quando veio 
a Lisboa ha poucos anos , não teve 
enchentes nem o entusiasmo d 'então. 
Este facto deve tê-la feito desan imar . 

C a m a r a Municipal 
S e s s ã o de 7 de Novembro 

Pres id iu o s r . Manuel Augusto Ro-
dr igues da Silva, comparecendo os ve-
readores efétivos s r s . Vilaça da Fon-
seca, Frederico Graça e Adriano Lucas; 
e os subst i tutos s r s . Madeira Júnior, 
Simões Favas, Correia Amado e Neves 
Bara ta . 

— Foi lida e aprovada a acta da 
ultima sessão, procedendo-se em segui-
da á leitura do expediente . 

— Presen te o balancete da tesou-
raria acusando o movimento s e g u i n t e : 

Cofre. — E n t r a d a s : saldo do mês 
antecedente , 8 :439$941 re i s ; cobran-
ça du ran te 0 semana , 1:821)5883 re is . 
Sa ída s : entrega por conta da Camara , 
2 : J23$817 r e i s ; na Caixa Geral, por 
conta dos fundos de viação. 65$ 190 
reis . Saldo em cofre, 8 :072$819 reis . 

— Concedeu 30 dias de licença 
para t ra tamento de saúde, ao chefe de 
cantoneiros sr . Julio Fe r re i r a . 

— Autorisou a colocação de uma 
balança automática no Largo Miguei 
Bombarda, requer ida pelo s r . Carlos 
de Aguiar , 

— Nomeou uma comissão composta 
dos s rs . Alfredo Money, Santos de 
Almeida, Ar tu r Carvalho e Miranda 
Cardoso, aquele como pres idente e 

este como secretar io, pa ra es tudar a 
forma de ser melhorado o serviço de 
contabilidade das industr ias municipa-
lisadas — gaz, agua e tração elétrica. 

— O vereador Lucas chamou a 
atenção do seu colega do pelouro das 
obras para a forma como estavam 
sendo feitos os trabalhos da constru-
ção do muro de supor te ás t e r r a s da 
cerca do hospital. 

— Mandou elaborar o orçamento 
para se concluírem os t rabalhos de 
condução de agua para a fonte com 
que é de inteira justiça e de absoluta 
necessidade dotar a importante locali-
dade do Paço de Boíão. 

—- Ocupou-se da demora com que 
estão proseguindo os t rabalhos da re-
paração do es t rada de Souzelas a Bo-
tão, que , conforme a informarão da 
repar t ição competente , é devida a não 
ter sido possível ainda obter britado-
res para a p e d r a . 

— Nomeen para a vaga de coudu-
tôr dos elétricos, o supra Antonio 
José Simões. 

— Presen te o relatorio da análise 
bactereológica das aguas da cidade, que 
são dadas como muito pu ra s . 

— Adjudicou o fornecimento de 
de placas esmaltadas para a numeração 
dos prédios da cidade á casa Freire-
gravador , ao preço de 130 reis, cada. 

E a sua colocação, ou p in tura a 
tinta de oleo, ao s r . Severino Eliseu, 
ao preço de 20 reis. 

— Tomou conhecimento de te rem 
sido efe tuadas 47 análises durante o 
mês findo no Laboratório de Higiene, 
sendo 46 consideradas própr ias para 
consumo e 1 falsificada. 

— Despachou vários requer imen-
tos para diferentes obras e alinha-
mentos , etc. 

ATROZ ENXAQUECA. 

A Isa m i a d o 3 5 

A Associação Comercial dirigiu ao 
sr . minis t ro da guer ra o seguinte tele-
grama : 

A simples verificação do facto 
de que os homens raro seffrem de 
enxaquecas, ao passo que as mu-
lheres tão f requentemente a ellas 
são sujeitas, suggere logo a ideia 
de que isso provém da del icadeza 
do seu temperamento e sobretudo 
das funeções muito particulares do 
sexo" ferrnnimo. Se a regularidade 
d'estas funeções sofíre a menor 
perturbação, lego as senhoias 
exper imentam: enxaquecas, deres 
nas costas, nervosidade excessiva, 
insomma. Contra as enx.-quecas, 
nada eguala as Pílulas Pink. Estas 
boas pílulas dão excellentes resul-
tados. nos casos em que todos os 
remedios contra a enxaqueca se 
mostraram incapazes de a allivsar. 
Com cffeito, as Pílulas Pink 
modificam o estado geral, enrique-
cem e purificam o sangue, fortificam 
todos os orgãos e regularisam as 
funeções. Graças a ellas, deixa de 
haver perturbações, restabelece-se 
uma regular idade perfeita, e, por-
tanto, não torna a haver enxaque-
cas. As Pilulas Pink curam a 
enxaqueca do homem também, 
porque constituem o melhor tonico 
do estomago, e é sabido que a 
enxaqueca no homem é quasi 
sempre de origem dyspeptica. 

P i l u l a s P i n K 
As Pílulas Pink estSo A venda em todas as 

íhartnacias pelo pteço de BOO féií a caixa, 4$400 
éis ãs 6 caixas. Deposito gefal : J. P. Bastos a C1 , 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
)3, Lisboa. - Sub-Asehte no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, í 02, Largo de S. Domingos, 
103. 

Emende-se 
E* necessár io indicar as seguintes 

correcções no segundo art igo No pas-
sado, q u e s a i u na Gazeta de Coimbra, 
n.° 140, de 2 do c o r r e n t e : 

Na l . a col., lin. 3.4 , onde está «li-
vrei ros», leia-se «herdei ros» , e na lin. 
44." repet iu-se a palavra «ilustre» e 
deve lér-se «bem conceituado». 

Na 2 . a col., lin. 16 . a , está «nos 
folhetos» e leia-se «uns folhetos». 

Na 3. a col., l in. 28 . a , onde se lê 
«creadas», deve lèr-se «azêdas»; 11a 
lin. 47 . a , onde se lê «troça», leia-se 
«traça». 

Na 4 . a col., lin. 7 . a , onde está 
«1844» corri ja-se para «1814»; na 
lin. l l . a para 12." saiu «a que este os 
roubara» , e deve s ê r : «e que estes os 
recebera»; e na lin. 16. a «casada» 
leia-se «casado com a filha D. Gui-
lhermina» . 

Alguma outra gralha passa r ia , 
mas basta apontar e s sas . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGACO 

Bua da Sofia, 57 I,® 

Ex.1"" Ministro da Guerra 
Lisboa. 

Tendoa Associação Comercial conhcci-
nienlo que V. Ex." ordenou transferencia 
1 la mia. regimental .'!">, reuniu extraordinaria-
mente, resolvendo pedir a V. Ex." se digne 
sustai' seinilhante medida, visto ([ue motivo 
nenhum jus ti liça que esta cidade seja preju-
dicada com aquela transferencia, antes pelo 
contrario, necessita que muitos outros ele-
mentos lhe sejam dados com» expansão do 
vida a quo tem jus e assim espera de V. Ex.* 
se digne, conservar a banda junto do regi-
mento 35. 

O Presidente, 
Moura Marques. 

O deputado por es te circulo sr . dr . 
Antonio Leitão, dirigiu o seguinte te-
legrama : 

Ex.™ Ministro da Guerra 
Lisboa. 

Constando-me quo vai sor colocada em 
Elvas banda 33 pertencente Coimbra, per-
mita V. Ex." apresento meu protesto contra 
mais essa violação justas regalias desta ci-
dade. 

Quando todas cidades pugnam polo seu 
engrandecimento e são atendidas suas recla-
mações lamentavel ó que Coimbra não tenha 
iguais considerações da parte poderes pú-
blicos. 

Antonio Leitão 
deputado 

Também o pres idente da Socieda-
de de defesa e propaganda de Coim-
bra e a lgumas agremiações politicas 
se lhe dir igiram no mesmo sentido, 
mas sem resposta favoravel. 

A'cerca da banda de infantaria 35 
temos mais as seguintes informações: 

A banda par te hoje, no comboio 
da noite, para Elvas e não para San-
t a rém, destacada, pa ra r ende r a de 
infantaria 29 . 

A sua ausência pode ser apenas de 
3 mêses , se os de Coimbra insist irem 
em que ela r eg res se a esta cidade. 
Não sendo ass im, por lá ficará. 

Alguns músicos desta banda que 
téem familias em Santa rém, f icaram 
mal impress ionados quando souberam 
ontem que não iam para ali, mas sim 
para Elvas. 

Consta-nos que se p r epa ra uma 
manifestação popular para a saída da 
mesma banda . 

M e l h o r a m e n t o s de Coimbra 
Deve par t i r amanhã para Lisboa a 

comissão encar regada de solicitar do 
goveruo de terminadas pre tensões que 
in teressam a Coimbra, como o prolon-
gamento da linha da Louzã até Arga-
nil, para mais tarde poder seguir até 
á Covi lhã; dotação para a reparação 
da ponte de Ceira; que o hospital mi-
litar de Coimbra passe a 2 . a classe; 
cedencia de ter reno para a largamento 
da alameda do Jardim Botânico e que 
se dè começo ao edifício para a Escola 
Industr ial . 

Pa r a t ra ta r egualmente da linha 
ferrea se encontrará com esta comis-
são em Lisboa outra represen tan te da 
camara municipal da Covilhã. 

Nós lembramos á comissão de Coim-
bra que solicite a nova es t rada para o 
alto de Sanla Clara e o a te r ramento 
do pântano na insua de S. Francisco, 
no mesmo bairro. 

A i n d a o s c o g u m e l o s 
A policia continua apreendendo os 

cogumelos que se des t inam para a 
venda no mercado de D. Pedro V, 
cujas medidas foram tomadas pelo s r . 
dr . Frei tas Costa. 

P r o t e c ç ã o a o s a n i m a i s 

Começa na próxima segunda feira 
a ser feita a subscrição por en t re os 
socios da Sociedade Protectora dos 
Animais, para assim a mesma colecti-
vidade poder dar andamento ao pro-
cesso que moveu contra o s r . Barre i ro 
de Castro, por agredi r um socio, quan-
do este tentava desempenhar a sua 
benefica missão. 

U m a b o m b a 
A policia enviou para o s r . inspe-

ctor do material de gue r r a , uma bomba 
explosiva que havia sido encontrada 
no Largo de S. Salvador por Joaquina 
de Jesus de Sousa, desta cidade. 

Parece aquele funcionário não to-
mou conta do explosivo, sendo es te 
enviado novamente pela policia para 
o quartel general , onde ficou. 

C o m i s s ã o d i s t r i t a l 

Por falta de n u m e r o não se real i-
sou na quinta feira a sessão da Gomis* 
são distr i tal . 

Novos cursos 
A lei permi te agora quê os profes-

sores da Universidade possam abrir 
cursos especiais, embora não façam 
par te do p rog rama dos es tudos das 
respect ivas faculdades. 

O sr . d r . Eusébio Tamagnini está 
r egendo um novo curso , de Antropo-
logia criminal, i n t e r e s s a n t í s s i m a e de 
grande uti l idade pa ra os alunos de 

direito, e o s r . d r . Barros e Cunha 
vai abr i r um curso de Etnografia co-
lonial, t ambém muito in te ressante , 
pois ele se destina ao estudo dos cos-
tumes , religião, or igens , raças , e le . , 
dos povos africanos, especialmente das 
nossas colonias. 

Para este curso é permit ida a ma-
tricula até 15 do corrente . 

$ÚM>!c<ltMl«* I n s t r u ç ã o 
1 1 i I i ( u r P r e p a r a t ó r i a 

Já se acham apurados superior-
mente os Estatutos desta patriótica 
colectividade instituída nesta cidade, 
que ficou com o u.° 10. 

A comissão instaladora vai t r a t a r 
activamente da sua organisação defini-
tiva, devendo as inspecções real isar-se 
muito brevemente e os exercícios de-
verão começar no proximo dia 17 do 
cor ren te . 

Os indivíduos dos 17 aos 20 anos 
alistados nesta colectividade gosam de 
vantagens e regal ias concedidas pelo 
Ministério da Guer ra , que não au fe rem 
os que são submetidos á instrução que 
vão receber nas sédes dos reg imentos . 

W i s i t a n t c s 

No mês de Outubro foi o antigo 
moste i ro do Santa Clara, onde es tá o 
precioso tumulo da Rainha Santa , vo-
sitado por per to de 400 pessoas , todas 
de fóra de Coimbra , sendo a maior 
par te es t rangeiros . 

J a r d i n i - E s c o l a 
Encontra-se nesta cidade dir igindo 

o Jardim-Escola João de Deus, por ele 
criado, o sr . d r . João de Deus Ramos . 

S. ex.a teve de pedi r a exoneração 
de governador civil do distr i to da 
Guarda , para vir para Coimbra desem-
penhar com toda a sua solicitude o 
ensino e educação das n u m e r o s a s 
crianças que f r equen t am essa escola. 

Isto prova a sua notável dedicação 
e altruísmo, facto que regis tamos com 
o devido louvor. 

M o v a r e s i d e n c i a 

O abalisado clinico s r . dr . Vicente 
Rocha, vai m u d a r o seu consultorio e 
residencia para a Praça 8 de Maio, 
n.° 21 . 

R i a l d a g u n 
0 imposto do rial d ' agua nes te 

concelho, r endeu no mês de Outubro 
pre tér i to , mais 400$704 re is , do que 
em igual mês do ano anter ior . 

C o l é g i o E s t r a n g e i r o 

Amanhã, das 13 ás 15 ho ras , re-
cebe o Colégio Estrangeiro, na Quinta 
da Rainha, as pessoas que o dese jem 
visitar, tendo sido feito convite espe-
cial á imprensa . 

Agradecemos o bilhete que nos fõi 
dirigido. 

R e l a t o r i o 
O ilustre Comissário de policia s r . 

Anibal Coelho de Montalvão, que tem 
sido um benemer i to para a classe po-
licial, acaba, ao que nos consta, de fa-
zer um relatorio aonde põe em con-
fronto com a carestia da vida, a mí-
sera situação em que os gua rdas se 
encontram, sendo seu intuito apresenta-
lo nas estações super iores afim de que 
essa classe, tão sacrificada, possa des-
per ta r a benevolencia d 'aquelas auto-
r idades , minorando as desoladas con-
dições da vida. 

E' um acto de justiça que o s r . 
Capitão Montalvão acaba de fazer so-
bresa i r , o que só é propr io d 'um cora-
ção sensível e cheio de bondade . 

Com efeito essa classe tem vivido 
em precar ias circunstancias, sujeita a 
um orenado tão diferente que mal lhe 
chega para fazer face á própria manu-
tensão e das familias, tendo ainda o 
encargo de pagar r enda de casa, la-
vagem de roupas e os descontos pa ra 
fa rdamento , recebendo liquido o se-
guinte o r d e n a d o : guardas 315 e cabos 
355. 

Com tão exiguo vencimento co-
mo se poderão apresen ta r decente-
mente em publico como exige a p ra -
gmatica ? E' in te i ramente impossível 
e por isso, o s r . Comissário o interces-
sor desse punhado de homens a quem 
está confiada a segurança publica. 

O sr . Comissário par t iu on tem 
para Lisboa, para t r a ta r deste as-
sunto e ainda do alimento da mesma 
corporação. 

Para o Brasil 
O rev.11"' s r . Augusto d'01iveira 

Hasse, pároco coládo da freguezia de 
S. Martinho do Bispo, vai es tabelecer 
a sua residencia em S. Paulo (Brasil). 

Es te pároco que u l t imamente se 
tem afastado da direcção espiri tual dos 
seus paroquianos , não por castigo in-
fligido pelo rev . m 0 Bispo-Conde pelo 
facto de não ter renunciado a pensão, 
mas por motivos disciplinares, foi já 
re in tegrado no seu logar a fim de re-
ceber a indispensável carta comenda-
ticia que o acredi te na diocese ds 
S. Paulo, 
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Herniados!.. 
Aí vão as provas; 
Um milhão de doentes usam os 

aparelhos de A. CLAVERIE. 
Estes recebem a aprovação de 

mais de 5 : 0 0 0 dou to re s em Medi-
cina, que os recomendam diaria-
mente aos seus enfermos. 

Mais de 200:000 cartas de gra-
tidão, recebidas de todos os pontos 
do globo, nos exaltam pelos mara-
vilhosos resultados obtidos pelos 
nossos aparelhos. G a r a n t i a s são es-
sas que nenhum outro aparelho do 
mundo pode oferecer. 

Os Novos Apare lhos P a t e n t e a -
d o s sem mola de A. CLAVERIE, são 
pois os únicos que devem ser ada-
ptados por aquele que queira tra-
tar-se dum modo serio. Com eles 
colocados é permetido toda a espe-
cie de trabalho, ainda o mais vio-
lento, sem receio de que o apare-
lho saia do seu logar, e sem expe-
rimentar dôr alguma; todas as hér-
nias ficam recolhidas de um modo 
perfeito com os ditos aparelhos, que 
são os m a i s p o d e r o s o s e ao mesmo 
tempo os m a i s f lexiveis de quantos 
se conhecem. 

Todos os herniados que dese-
jem desembaraçar-se da sua enfer-
midade, como também as senhoras 
que sofram de D e s c i d a s ou d e s -
vios u te r inos , devem portanto apro-
veitar a permanencia em Espanha 
do tão reputado especialista, que 
fará ele proprio a aplicação dos 
seus incomparáveis aparelhos, das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde 
em 

Lisboa — Domingo 10 e segunda 
feira 11 de Novembro, Hotel Cen-
tral. 

C o i m b r a — Terça feira \% Ho-
tel Avenida. 

Por to — Quarta feira 13 , quin-
ta feira 14 e sexta feira 1 5 , Hotel 
Francfort-

Cintos p a r a o v e n t r e aperfei-
çoados, C L A V E R I E para todos os 
desvios dos orgãos da mulher. 

E f e m e r i d e s C o n d e i x e u s e s 
Por absoluta falta de espaço não 

publ icamos hoje o folhetim — Efeme-
rides Condeixenses. 

D e s a s t r e 
Deu entrada no Hospital da Univer-

sidade com a mão direita esfacelada, 
Zilia da Conceição, de 54 anos, da 
Tor r e de Vilela, por ter deitado fogo 
a uma bomba que havia achado, ex-
plodindo esta nesse momento . 

Spori 
Continuam com entusiasmo os tré'-

nos de luta greco-romana, no Sport 
Club Conimbricense, para o campeo-
nato de Coitíibra, que se realisa no dia 
24 do corrente . 

Continua aber ta a inscrição para 
as aulas de dança e para os t rénos de 
foot-bali. 

$USICA SA éVENIDA gAVARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás 15 horas , no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p r o g r a m a : 

1.« PARTE 

Concórdia (Marcha) DAUDENARD 

El genero ínfimo (Fanta-
z i a ) VALVERDE 

Casta Susana (Valsas) . . GILBERT 
Lombardi (Selecção da 

opera) VERDI 

2.» PARTE 

Marta (Sinfonia da ope-
r a ) F L O T O W 

3 . A Rapsódia V . H U ^ S L A 
Portuguesa (Hino Nacio-

n a l ) A . K E I L 

OBITUÁRIO 
Com grande concorrência, en t re a 

qual bas tan tes senhoras , se realizou 
ua tarde de quarta-feira ultima o fune-
ral do Antoninho, cujo passamen to 
noticiámos, filho do académico da fa-
culdade de medicina s r . Antonio Au-
gusto da Silva Fer re i ra e da s r . a D. 
Maria José d'Almeida Pere i ra da Silva 
Fer re i ra , neto das s r . a s D. Ismenia 
Fe r r e i r a da Fonseca e D. Belmira 
Olinda d 'Almeida Pere i ra da Silva e 
bisneto do s r . Domingos d'Almeida e 
Silva e D. Augusta d sAlmeida e Silva. 

O pequenino cadaver , branco de 
neve, com uma expressão tão s e r ena , 
tão meiga , que n inguém percebia ves-
tígios dos horrorosos sofr imentos que 
vitimaram a infeliz creança, com uma 
linda cruz enfeitada com flores, tudo 
(le filagrana ofertada por mãos piedo* 

sas e colocada ent re as suas mãosinhas, 
deitado em rico caixão de inogno, en-
volvido em nuvem de flores, foi da 
pequenina eça I ranspor tado para o 
carro, tirado a duas parelhas e linda-
mente ornamentado com coroas e ban-
queis de flores artificiais todas brancas 
e com profusão de flores natura is . 
Foram as tias e outras senhoras que o 
levaram de casa para o carro e des te 
para o jazigo de familia. E aqui 
dorme o pequenino Antonio tão queri-
do de todos, e enlevo de toda a sua 
familia. 

As coroas oferecidas t inham as se-
guintes dedicatórias. 

Ultimo beijo de seus paes . Antonio 
Ferre i ra e Maria José. 

Ao seu saudoso neto e afilhado. 
Os seus avós e padr inhos Just iniano 
e I smenia . 

Ao adorado Antoninho eterna sau-
dade . Dos seus avós Augusta Belmi-
ra e Domingos d 'Almeida. 

Ao seu sempre chorado sobr inho 
Antoninho. Belmira e Joaquim de 
Magalhães Mexia. 

Ao seu quer ido sobrinho. De José 
Alcides, Arlindo, Ismenia , Aurora , Car-
miné e Gabriel. 

Ao nosso idolatrado sobrinho. Gra-
ziela e Maria do Céo. 

Uma saudade dos velhos amigos 
Maria dos Santos e João dos Santos. 

Ao Antoninho. Saudade de Elisa 
e André . 

Ao Antoninho. O Adriano Bizarro. 
Os bouquets de flores na tura is : 
Ao nosso querido Antoninho. Ber-

nardino de Jesus Viegas e Maria 
Viegas. 

Ao bom Antoninho. Amélia da 
Conceição. 

Ao lindo Antoninho. Da Luiza. 
Grande bouquet de f lores naturais . 

Ultimo beijo. Da Rosa e Chico. 
Cruz de f i lagrana. Albertina e 

Elisa Ancor. 
Na Sé Catedral foi cantado o Lau-

date com acompanhamento de orgão. 
— Com 75 anos de idade, faleceu 

no logar de Santo Varão, a s r . a D. 
Josefina Noronha, tia do s r . Albino de 
Noronha, pres idente da Camara de 
Montemór-o-Velho. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
t ra tando do mesmo a agencia do s r . 
Antonio Maria Pinto. 

Sentidos p ê s a m e s . 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Um propr ie tár io de uma das casas 

da rua F e r r e r , escreve-nos uma longa 
carta em que pondera o seguin te : 

Es tando pendente ent re a Camara 
e a mêsa da Misericórdia uma concor-
data sobre a aber tura de janelas para 
a cerca da mesma Misericórdia, lem-
bra que a caiação dos prédios da rua 
F e r r e r seja adiada até nova resolução, 
e que sendo seu desejo abr i r janelas 
na trazeira dos prédios, muito mais 
facilmente poderia depois mandá-los 
caiar. Com o dinheiro a gastar em 
andaimes para a caiação faz as janelas 
no seu prédio, embeleza-se como se 
p re tende e fica habilitado a caiá-lo to-
dos os anos. 

Aí fica a sua reclamação. 

, o s 
20:000 diferentes , para r eme te r 

aos colécionadores a pedido e para 
escolher, fazendo de 40 a 60 % de 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçôis importantes aos mais 
altos preços . Sendo necessár io tam-
bém vou aí. A Weioz, 1. Adler-
gasse , 8, Viena (Áustria). 

CEMlTERIO DA CQNCHÃDA 

Foram en te r r ados nes te eemiterio 
os seguintes c a d a v e r e s : 

Maria Cristina, filha de José Ca-
nas Ventura , de Oliveira <io Hospital, 
de 14 anos. 

Maria Candida, fi lha de Augusto 
Diniz de Carvalho, de Coimbra, de 4 
anos e meio. 

Joaquina Candida Ramalhete , f i lha 
de José Antonio Rodr igues Ramalhete , 
de Coimbra, de 78 anos. 

Maria da Conceição Neto, ignora-se 
a filiação, de Coimbra, de 78 anos. 

Manuel Simoes, filho de Francisco 
Simões, de Soure, de 69 anos. 

Albertino dos Santos, filho de Ma 
nuel Rodrigues dos Santos e de Clara 
A b r a n t e s de Coimbra, de 7 anos. 

Francisco Antonio, f i lho de José 
Antonio e de Maria Antunes , de Ar-
ganil, de 21 anos. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Mário Pedro de Jesus , solteiro, ser-

ralheiro, faz publico que, de comum 
acordo, deixou a sociedade que man-
tinha com o cidadão Alfredo Cardoso, 
para a exploração de uma serralheria 
si tuada na rua da Manutenção Militar, 
desta cidade, ficando a cargo do sina-
tario a liquidação dos encargos exis-
tentes até á data de 31 de Outubro 
findo, bem como cobrança de dividas, 
etc. deixando por isso de tomar quais-
quer responsabi l idades em transações 
efé tuadas pelo referido cidadão Alfredo 
Cardoso. 

Coimbra, 8 de Novembro de 1912. 
Mário Pedro de Jesus, 

... ^ U i i i L í s i 

mo eia poae ton-
servar a Saúde e 
Durante a gravidez é essen-
cial á futura mãe ter uma 
abudancia de alimento de fá-
cil digestão. A Emulsão de 
SCOTT, neste período, é pre-
ciosíssima. Dá força, abran-
da a irritação e garante 
um parto fácil e saudavel. 

Todos os médicos 
recomendam 
a Emulsão de SCOTT a quem 
está para ser mãe, pelo 
motivo de que estimula o 
apetite, ajuda a assimilar 
melhor as comidas, enri-
quece o sangue e ajuda a 
sustentar os incomodos do 
período da gestação. 
Toda a pessoa gravida, por-
tanto, deve tomar a Emulsão 
de SCOTT, evitando assim 

a fraqueza, a pob-
reza de sangue e 
a falta de saúde, 
sem falar dos incomodos 
que nascem dum organismo 
enfraquecido. Se quereis 
ter o vosso filho são e ro-
busto, não hesiteis. Tomae 
a Emulsão de ScOTT, que 
é o único alimento natural 
proprio para a mãe e para 
o filho. 

S m u l s ã o de 
SCOTT 
Reparar no peixeiro 
no invólucro do 
pacote. Nenhuma 
é genuína se não 
trouxer esta marca. 

Todas as Phari!lac:as e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

| Dèposi arios ; 
1 JAMES CABPF-.R k Cf.. Sno-s., Porto. 
I VICENTE P I K K ^ T L L & QLIN ' ANS,Lisboa. 1 Representante : 
« A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Cernache 7-11-1912 — A e s t r a d a 
compreendida ent re a Emvibora e o 
logar do Loureiro, está em péss imo 
estado de conservação, quasi intransi-
tável, devido a ter sulcos profundís-
simos numa grande extensão e torna-
se um verdadeiro charco nos dias chu-
vosos, obr igando os t ranseuntes a rom-
per em pé descalço e a r r egaçados ; 
tal é o estado deplorável em que a re-
ferida es t rada se encontra . 

Nestas condições é just íssimo que 
a Camara Municipal de Coimbra dè as 
suas providencias no sentido de man-
dar proceder com urgência aos indes-
pensaveis reparos . Só assim se poderá 
evitar que a envernia faça maiores 
danos, que só poderão contr ibuir para 
o aumento de despesas no fu tu ro . 

Sendo estes reparos da mais abso-
luta necessidade esperamos que não 
sejam pre te r idas pelas ent idades a 
quem nos dirigimos. 

O refer ido caminho está em comuni-
cação directa com a Casa Telhada, Lou-
reiro e outros logares circunvisinhos 
que compreendem uma população vas-
tissima e que por tal modo tem o ine-
gualavel direito de usuf ru i r certas van-
tagens que lhes não podem ser nega-
das , a tendendo ao g rande auxilio que 
pres tam ao município. 

As despesas a fazer são relativa-
mente diminutas em verlude da grande 
porção de pedra que por ali existe e 
já adquada ao fim, quando é certo que 
este material tornando-se mais dispen-
dioso que a mão de obra é de incon-
testável economia. 

Que um impulso generoso aliado 
á just iça, se manifes te nesta suprema 
causa, é o nosso veemente dese jo .—C. 

Montemor-o-Velho, 9-11-912. — A 
rapasiada não cessa de nos encomo-
dar com os búsios, anunciando o dia 
11, do S. Martinho; e ra desnecessária 
tal prevenção. Os devotos são bastante 
cumpridores do seu dever , e ha-os 
quasi em oração pe rmanen te . 

Os Paços do Concelho estão tor-
nados em ponto de reunião dos garo-
tos e mend igan tes que podiam traba-
lhar; fazem correr ias , riscam nas pa-
redes e exploram a car idade , fazendo 
assim um roubo aos verdade i ramente 
necessi tados. 

Pa ra que serve pois o guarda do 

edifício ? No tempo do guarda Sei ra 
e Moura, a coisa mudava de f igura. 

E' necessár io acabar com tais abu-
sos, já reparados pelos de fóra que 
aqui vêem. 

A' camara pedimos providencias. 
— A reunião da assembleia geral 

do Hospital e Misericórdia, para apro-
vação dos novos es ta tutos foi uma 
santa pandega. 

As assembleias gerais para alguns 
não s e r v e m . . . 

Nossa Senhora de Campos valha 
a todos aqueles que dela necessi tam 
e teem sido tão h u m a n i t á r i o s . . . 

Abstemo nos de comentários. 
—A Human:dade publicou ha dias 

uma noticia, para a qual dizia ter re-
cebido informação daqui , que nada 
tiDha de verdadeira . 

O pic-nic não obedeceu a ideal 
algum politico, foi lembrado por crean-
ças e aplaudido pelas famílias das 
mesmas e outras pessoas . 

Cego estava o informador pa ra ver 
os lacinhos azues e brancos. Talvez 
usasse oculos de aumento com tais 
côres, e por acaso ia apenas um cha-
péu. Os res tantes e r a m com as ver-
melhas mas isso não viu ele. 

Obedeceria a noticia á má infor-
mação ou a maus intentos do seu au-
tor ? I Se obedeceu ao ultimo caso 
não o felicitamos nem tão pouco pela 
correcção da l inguagem. 

S f r à bom deixar viver cada um 
em sua casa t ranqui lamente e apro-
vei tarem o tempo com mais uti l idade. 

— No dia 1 passou o aniversario 
natalicio da s r . a D. Eugenia Candida 
Alves de Sousa Galvão, uma das se-
nhoras que nesta terra gosa de gerais 
simpatias pela sua apr imorada educa-
ção e sentimentos que a nobilitam. 

A' noute reuniu a lgumas pessoas 
das suas relações que t iveram o gosto 
de ouvir o va.4o reportorio musical de 
sua gentil filhinha, méri tos ha muito 
reconhecidos. Só ali se soube do fausto 
acontecimento, sendo alvo de demons-
trações de apreço e felicitações no 
que os acompanhamos, fazendo votos 
peias suas prosper idades . 

— Teem passado encomodados o 
sr. D. João de Alarcão, sua esposa e 
a s r . a D. Maria Clara da Silva Carvalho 
Galvão. 

Desejamos-lhes pronto restabeleci-
mento — C. 

Pampilhosa da Serra 4-11-1912 — 
Acabamos de ser informados de que 
proximo da Vinha Velha, do concelho 
de Oleiros, numa colina das margens 
do Zezere, apareceu o cadaver dum 
homem, já em par te devorado pelas 
aves carnívoras, e em decomposição, 
com evidentes sinais de ter sido as-
sassinado. 

Dizem ser o dum negociante de ga-
dos, das proximidades de Sernache do 
Bom Jardim, e parece que se pre-
teude atribuir a um socio da \ i t ima a 
pratica do cr ime. Também nos dizem 
que a autoridade do respectivo conce-
lho foi solicita em tomar conta do caso. 

Felizmente, em toda esta vasta e 
montanhosa região, só se regis tam 
crimes desta na turêsa duas ou tres ve-
zes em-cada ano. — C. 

EDITAL 
O bacharel Adriano José de Car-

valho, provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 

Faço saber que até ás 15 horas 
do dia 20 do cor rente mês , se rece-
bem propostas em carta fechada para 
o fornecimento, durante o cor ren te 
ano economico, de 850 litros de fei-
jão branco, 900 litros de feijão verme-
lho, 1000 litros de feijão f rade e 350 
de grão de bico, para consumo nos 
Colégios de S. Caetano. 

As propostas se rão en t regues na 
secretar ia da Santa Casa, onde se 
acham patentes as amost ras e condi-
ções da arrematação, em todos os dias 
úteis desde as 10 até ás 15 horas do 
refer ido dia. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 6 de Novembro 
de 1912. 

O Provedor , 
(a) Adriano José de Carvalho 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma casa de 3 andares 

onde habitou o sr . d r . Armando Gon-
çalves, na rua Pedro Cardoso, n." 9, 
com frente para a rua Visconde da 
Luz ul t imamente reparada em solhos 
e p in tura . 

Tem muitos comodos, agua e gaz 
canalisados. 

Per tence ao sr . juiz Campos Paiva, 
res idente no Porto. 

Para t ra ta r e dar esclarecimentos 
Miguel José da Costa Braga, Coimbra. 

Lições de P i a n o | 
" ~ A 

0 P r o f e s s o r — C E Z A R I V E A - G X ^ X A i N O j f 
Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão 

Ex-regente da Tournée Donnini 
Atualmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA 

(Dá lições de piano no domicilio. (Para tratar O 
no mesmo teatro e rua §á da §andeira, 9. O 

â * C M 3 * O < l « 0 « C X X X X 3 ° Q * O * O « O * O * < > 9 

10NVERSAÇ40 INGLESA 
P O R 

JOHN OPIE M. A. 
N A 

Rua do S a r g e n t o Mór, 21, 4.° —C O I M B R A 

E n s i u a - s e i e u i E i c n i : 

Francês, Alemão, Latim e Grego 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porlo, Coimbra, Faro e em lodo o Mondo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

Distrito de R e c r u t a m e n t o n.° 35 

CONCELHO DE COIMBRA 

Relação das f reguezias deste con- ] 
celho com a indicação dos números j 
que lhe couberam no sorteio e do nu- J 
mero de rec ru tas para a armada que j 
lhe coube fornecer . 

Freguezias 

Vil de Matos 

Antuzede .. 

3 2. - « ) r £ £ ' • < E O "> &.B 

Dm 
Dois 

Soma 

IB 4> W 25 * i. U i s s tl «S L 41 C £ 2 5 
2. <3 " 2 "" x v x. 

Quartel em Santa Comba Dão, 5 
de Novembro de 1912. 

O chefe, 
(a) Afonso Novais Rosa. 

ESTUDANTES 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

Éditos de 30 dias 
(1.a publicação) 

Pelo Juiz de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 5.° oficio João Marques Perdi-
gão Júnior, corre seus termos um 
processo de arrolamento do espo-
lio do falecido Joaquim Gualberto 
Soares, morador que foi na rua da 
Sofia, desta cidade, sem ascenden-
tes nem descendentes; e pelo mes-
mo processo correm éditos citando 
os interessados incertos para dedu-
zirem habilitações á herança na 2,a 

audiência deste Juizo, posterior ao 
praso de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio. 

As audiências neste Juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana excéto 
nos dias de feriado, porque sendo-o 
se observam os lermos da lei. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

Está á venda 
"Vinhas, Vinhos e Prados, , 

POR. 
A . V E N Â N C I O P A C H E C O 

r i p e r a z i n a 
M1BY 
cura. __ , Gota,, 
M e u m a t i s m o , 

A r e i a . 
âxijir a Marca. 
M IO v PAG./& 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direção Geral de Agricul tura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C O I M B R A 

A R R E M A T A Ç A O 
Faz-se publico que no dia 23 de 

Novembro corrente , pelas 12 horas , 
se procederá á ar rematação do con-
certo de calçado dos a lumnos da 
Escola. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada, até aquele dia e hora , proce-
dendo se logo, peran te o conselho té-
cnico, á licitação, quando haja pro-
postas eguaes . 

As condições estão desde já paten-
tes no gabinete do professor secretar io 
do conselho técnico, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 
O professor secretario do conselho técnico 

João da Silva Fialho. 

VENDA 
Tendo acabado a fabrica de bolacha, 

que girava nesta praça com a firma de 
José Francisco da Cruz, Teles, Suces-
sor , vende-se todos os maquinismos 
e utensílios em bôas condições. 

T ra t a r com José Monteiro dos 
Santos, Rua Eduardo Coelho, 17 — 
Coimbra. 

UMA loja, nesta 
cidade, por o 
seu proprie-

tário a não poder adminis t rar por falta 
de saúde. E' no seu r amo a mais 
a f reguezada . 

Nesta redacção se diz. 

Explicações 
Dois indivíduos convenientemente 

habilitados explicam as disciplinas do 
curso geral dos liceus. 

Para t ra ta r na rua Antonio Augusto 
dos Santos (vulgo Almoxarife) n.° 31, 
2.° andar . 

As explicações podem dar-se tam-
bém em casa dos educandos. 

Preços modicos. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t ra ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83, 

Trespassa-se 



GA5EETA BC COIMBRA, de 13 de Novembro de fOlfc 

® Fabrica mecanica de parafusos 

• EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
| R. das Fontainhas, 27 e 29—ÀLCANTABA 
• • LISBOA • 

P a h r í n t t oc 'a a e s P e c ' e 11(3 pa r afu s o s> 
I 1 t l U l I L t l porcas , anilhas, l eb i les , para-
fusos para caixilhos e cantaria, chios com ros-
ca para made i ra , c rampons , para iusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de f e r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 
pa ra l inhas telegráficas, etc, etc. 

§ a ( i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
u i c i i d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
s c a i u l e q u a n t i d a d e d o » a r t i g o s a e i m a 
m i t i i i c i o n a d o s . 

E N V I A M - S S C 4 T A L 0 G 0 S 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

I d - e T 7 " ê r 

e 
C o r a p i a i 

Os belos numerado re s , os magni-
ficos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
beiro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4$980 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
d izeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-gravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

• á» • de bons au-ianos verticais ^ e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 
TIPO GRAFO 

OFERÉCE-SE. Quem prec i sa r , di-
rija-se por car ta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

T E C I O N I S T A 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de P e d r o Cardoso, 95. 

O F E R E G E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se 

cundar io especial, oferece-se pa ra en-
sino, escr i turação, ou qua lquer out ro 
logar propr io pa ra as suas habilitações. 

A t ra ta r nesta redação. 

Venda de prédio 
No dia 24 do corrente , pelas 11 

ho ra s , se rá vendida em praça part i-
cular, se o preço convier, uma mo-
rada de casas situada no Beco do Cas-
tilho, n.° 7, com f ren te pa ra o antigo 
quintal do Pr ior . 

A praça realizar-se-á no mesmo 
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VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r re i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madeiras de 
pinho. 

Figos e miolo de amêndoa 
Vende-se para revenda em boas 

condições. 
Rua do Dr. João Jacinto, 3, 

Casa de Educação 
e Ensino 

Páteo da Inquisição, 25, 2.° 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante tantos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do atual bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como podem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Républica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, somente, 
este ano, para alunos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( i . a e 2.s secção). 

Para os que, matriculados no 
Liceu, preenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conheci-
ha um grupo de professores escolhi, 
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Pianos l SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de ferro , 

cordas cruzadas e sonoro tampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fer ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defei to de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

500$000 
Empres ta -se esta quantia sobre 

hipoteca. 
Informações nes ta redacção. 

Loteria 
Quinta feira 14 de Novembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t r acções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA F I N T O 

S É D E Í L , a r ^ ° <*aS A i u e * a s 

| Avenida Navarro 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Fiibo 
R u a d o C o r v o 

Gasa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Es t rada da Beira n.° 22 . 
Compõe-se de mui tas divisões, ser-

vindo-para duas familias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t ra ta r , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a L u z S t a n a 
Gaito á Canas 

V á > i l f l o . e a UM aparador, um 
* sofá e dois fauteuils 
e duas camas para menores até 13 
anps. 

' Rua Rodrigo Souza Pinto, n,° 

CAPITAL—1.344: 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposilos 98:8831570 

Total 637:0201929 
F U N O A D A E M 1 8 3 5 

S í i U e e m L i s b o a 

Correspondente em Êoimbra: 

Basilio ta d'Andrade, m m : 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M 8 K / V 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
premio maior 240.000$000 

(Segundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 1000000, décimos a 100000, vigésimos a 50000 e q u a d r a g e 

simos a 2)5500 reis . Cautelas de 4*9600, 10100, 550, 330 , 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 410000 , 50500 , 30300, 20200 , 10100 e 550 reis . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

7 4 , R u a d o A r s e n a l , 7 8 -

Telegrama, ROTESTA 
L I S B O A 

Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 9 5 rs . para d e s p é s a s do c o r r e i o 

Companhia de seguros TAGIIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r e l o , 5 6 

F X J I S r i D A . X 3 .A. E M 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
Indemenisações pagas 1 .241 :8990270 

Effeetua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobi l ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr íco las . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
(D® flDíimniitm]) — M 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f r a n c ê s , inglês, musica , pintura, lavôres , p i rogravura , etc, 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, i . ° 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 de Maio, « ( A n t i g o L a r g o de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A E S 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, &argo da tgreiíia, 12 
« O 111 II41 A 

Telefone w.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os p reços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua fi l trada. 

O es tabelec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese j a rem, 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S j g 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.* 

J o ã o Vie ira d a Si lva U m a 
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Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabre i ra , onde por 
muitos anos es teve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Es ta casa , que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria pa ra familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais es larecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m - s e 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges . — C o i m b r a , 

Fabr ica de car imbos dg b o r r a c h a 
DE 

Alfredo Albino da Cunha 
FIGUEIRA DA FOZ 

Carimbos de bor racha pa ra mar -
car papel e roupa; fac-similis e cine-
tes pa ra lacre; t intas e maquinas para 
os mesmos . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Vende-se UMA casa no beco de 
Montarroio, com os 
n.o s de policia, 17, 

19 e 21 , por motivo de seu dono es-
ta r ausente . Quem p re t ende r dirija-se 
em car ta pa ra Francisco de Sales F , 
P, Diniz, m do Parfúso, lia, PORTO, 

'í 
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